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A cerca de tres anos, quando se prepara-
va a campanha de protesto pelos nove anos da
D itadura Militar, urna polémica se abriu na
esquerda brasileira sobre o problema da "de —
milicia da ditadura militar no exterior". Atáji
quole momento toda a prática de denuncia da 1
ditadura no exterior se resumia aos apelos lj*
mentosos, e denúncia de tortura e repreuaao '
junto aos setores liberáis.

Foi a propria dinámica do processo revo¬
lucionario chileno que se encarregou de raos -

trar as debilidades desta política. A tenden¬
cia a chamar "ampios setores" para a denuncia
da ditadura, era contestada pelo proprio pro¬
cesso de polarizagao. A política aparentemen¬
te ampia e unitaria, tinha o papel de servir
como instrumento para urna política ben concre
ta t a política de alianpas entre o reformis-
mo e setores "democráticos". Para os primei-
ros, ela servia as suas tentativas desespera¬
das de impedir os desbordaraentos e a radicaljL
zagáoj para os segundos ela tinha o papel de
enfeitar a cara, de mostrar-se mais "deroocrá-
ticos" para engañar o proletariado chileno '
quanto ao seu caráter e preparar o golpe.

Na discussáo sobre a campanha,os que mal
ou bem representavam a velha política, argu -
mentavam que se tratava de "isolar a Ditadu¬
ra", que para tal devia se levar a política 1
mais ampia possível, resumir a agitagáo aos
aspectos democráticos para contar com mais '
forgas. Isto significara chamar a D.C.

Para os que questionavara esta política '
tratava-se de desenvolver urna política cías -

sista de denuncia á ditadura, que o "isol amen
to" da mesma nao estava desvinculado da luta
de classes ao nivel internacional, que ao la¬
do das denuncias das torturas, devia se desen¬
volver a denuncia de seu caráter de classe ,

devia se mostrar a experiSncia de derrota do
proletariado brasileiro por confiareni eni li-
deran9as burguesas, etc. Por isto a nossa ati
vidade naquele momento deveria ser urna contri
buigáo ero experiencias e agitagáo para o ama*
durecimento do proletariado chileno era sua lu

ta pelo poder. A prazo, significara o amadure
cimento das possibilidades de urna solidari «djjt
de de classe entre o proletariado chileno e o

brasileiro, na luta pelo socialismo e contra
os aeus inimigos de cada-momento, como era o
caso da ditadura brasileira. Contra isto se

voltavam os clássicos argumentes de "realis -

mo", de termos que trabalhar com"quem tem for
9a»", ote e quem tinha forga era a DC,
era o PC. O que a ditadura ouvia "nao era os

apelos do proletariado", erara os apelos dos
"demócratas", dos intelectuais, etc.

Para os que contestavam a velha política
tratava-se de buscar o. sindicatos, os conse-
lhos, os setores revolucionarios. As alianzas
com setores liberáis so' tinham valor se con -

tribuíase k agitagao revolucionaria, "a agita-
gSo de base. E isto so era possível se ela nao
nos impedisse de criticar as limitagoea dos
pro'prios aliados. Para os outros, urna agita -

g&o mais radical"assustava os aliados", a de¬
via ser deixada de lado em nome da amplitud»
do moviraento. A consequSncia era a clássica '
situagao onde "comunistas", "revolucionarios;
desenvolvem urna agitagao democrática burguesa
com métodos e palavras-de—ordem democrático -

burguesas, por objetivos democratlco-burgue -

ses como se nao existissem suficientes
demócrata-burgueses para desenvolver urna pra-
tica democrático-burgueaa, e sobrassera revolu
cionários para levar a prática revolucionaria.
Era a ironia do, em fungáo de nossas poucas '
forgas, das poucas forgas comunistas e revolu
clonarlas. Dorante a amplicáo das forgas demo
cráticas, daixar de desenvolver urna prática '
comunista e revolucionaria, e desenvolver urna
pratica democrático-burguesa ,

Na aplicagao de forgas, uns centraran as
forgas nos atoe ampios, "democráticos", outros
voltavam-se para o proletariado, e em particiJ
lar para os aeus setores mais oombativos.

Durante estes anos de reorganizado ap¿s
o golpe chileno, a esquerda brasileira no ex¬
terior, apenas marginalmente voltou a se coio
car .ate problema. Mas quando suas forgas Ja
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comegam a ser 3 tif i cientos para urna exprésate'
exterior mais significativa, estes debates c£
mega» tímidamente a ressurgir. Isto se ve¬
rificara no ano passado, guando dos protestos
pelos 11 anos do golpe militar. Mas foram ñas
ativldades do Comité Anistia que esta que£ao'
comegou a ser colocada mais claramente.

Em nome de urna pratlca apartidarla, o Co
mito Anistia, a partir do um programa avanza¬
do, tendeu a ter urna pratlca cada vez mais re
duzida aos limites de urna política liberal.

Nada mais normal diriam alguna, Ja' que o
Comité é apoiado e se apola no conjunto das '
forgas da esquerda brasileira (desde seus ac¬
tores revolucionarios, até os setores refor -
mistas), com raras excegó'es. Mas o que nao é
normal ét Io- que o Comité tenda a reduzir sti
a pratlca aos marcos liberáis e de cúpula; 2o
-que a esquerda revolucionaria limite sua pra
tica (e dé prinpipalidade) As ativldades no
Comité, que se mantéra nestes limites.

A primeira questSo aponta que a esquerda
revolucionaria, ten sistemáticamente se omiti
do de intervir dentro do Comité em nome de que
este n&o pode ter mais do que urna pratica "de
mocratica" (leia-se nao revolucionaria) devi-
do ao numero de forgaa que nele atuam. Basta
ler oa dossiés preparados pelo Comité, relati
vos A vinda de Gelsel, para se Verificar que
o centro da denuncia é sempre os danos a seto
ras burgueses, principalmente pequeno-burgne-
ses e secundariamente, aparecen os problemas'
relativos A classe operarla, aos trabalhadores
A eaquerda, a luta revolucionaria e clandesti¬
na.Do mesmo modo, suaa ativldades tándem a a-

poiar-se sistemáticamente em pereonalidades '
francesas, intelectuaia, liberáis, secundaria
mente ao nivel das cúpulas sindicáis e parti¬
dos de esquerda (principalmente do Programa •
Comum) e Jaraais, em um trabalho direto ( ou
que crie condigoes para tal) Junto As massas
trabalhadoras.

Mais recentemente, esta mesma discussao
apareoau quando se tratava da preparagao, pe¬
las forgas da esquerda francesa, das ativlda¬
des relativas aos protestos pela vinda de Ge¿
sel A Franga. Apoiar as ativldades dos clamen
tos do Programa Comum, ou da Esquerda Revolu¬
cionaria Francesa. Chegou-so a um acordo, o de
apoiar as duas. Lógicamente alguna dando mais
forga a urna, outros a outra. Urna vitdria san'
dúvida. Mas a esquerda revolucionaria brasil^
ira ainda vacila em usar a sua independéncia.
No "meeting" de esquerda revolucionaria ela
vacila quanto a se exprimir de forma indepen-
dente, com suas propria» poaigoes, além da
lntervengao que haverá em nome do Comité. Do
mesmo modo ela tende a limitar sua atividade'
a estas manifestagoes mais ampias, "que podem
ter Miares repercussoes."

Aqui volta urna discussao ja aparecida em
outros teapos. Nao ha' du'vida que estas nani -
fastagoes mais ampias tém urna importflncia.Mas
olas nao sAo suficientes . Todos estes anos '
tem havido protestos contra a ditadura brasi¬
leira, mas continuara sendo apenas manifestagd
es de setores "democráticos", de libarais, iji
teleotuais e estudantes, e de organizagoes e
partidos. O protesto a nivel da classe opera¬
rla, para nos o mais importante, continua au¬
sente (se nao entendemos por trabalhadores as
cúpulas sindicáis), e as ativldades sao extra
mámente conjunturals e nao adquirem urna ex-
pressáo sistemática.

Para no'a, o fato de pxistir um "raeeting "
de esquerda revolucionaria, de esta esquerda
revolucionaria se expressar de forma indepen-
denta, é sem duvida um passo. Mas o qua mais
urna vez podertf faltar, é um trabalho do capi-
talizagao dantas atividados (qua se traduza '
em relagoes orgánicas ), Junto as bases de es
querda revolucionaria, e da "vanguarda larga"
francesa, que crie as condigoes de um traba -
lho sistemático e permanente, cada vez mais '
centrado Junto aos trabalhadores franceses,do
protasto A Ditadura Militar Drasilelra, e de
apoia A luta revolucionaria no Brasil.

0 ULTIMO
DOS "AUTENTICOS»

apoi
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Desde as eleigoes de 1974, um a um, os au
tanticos foram mostrando a sua tendencia a cola-
boragáo de classes. Alguna nao esperaras nem sua
posse. Ainda nAo tlnha terminado a contagem dos
votos, e alguna deles ja multiplicavam suas de¬
clarares, aonde agradecíais a Gelsel pela "elei -
gao democrática". Ja' bavias eaquecido os eleito-
ros que neles votaras como urna denuncia e protes
to contra a Ditadura, e mais ainda, aqueles que
votaran neles como ura protesto"contra a farsa e-

leitoral".

Depols, um a um, foram sendo dobrados pelos
limites da "luta parlamentar", tal qual ela se
verifica hoje no Brasill o limite da "oposigao '
de dentro do aparato institucional da Ditadura .

Pouco a pouco, foram cumprindo com o único papel
que podiam cumpriri o de canalizar o descontenta
mentó da massa para a luta parlamentar, o de ten
tar transformar este descontentamente em base de

presaAo para as lutas interburguesas, e de apoio
deste ou daquele setor da Ditadura. Um dos mais
"radicáis", Airton Fagundss, náo sobreviveu mes¬
mo A greve da E.C.A., quando propfts desmobilizar
a greve dlzendo que oncaminharia as reivindica -

goes no Parlamento. É claro que, sócente recebeu
como resposta as vaias • os assobloa.

Mas, um dos auténticos sobrevivía as'malo —

res colaboragoes, ainda que cada vez mais omissa
Mantinba-se, como urna prova para alguns (para ou¬
tros era apenas a excegáo que nao poderla durar
multo) de que era "possível o uso do Parlamento!:
Argumento para manutengáo de urna posigáo cada '
vez mais insustentável.

Em 19 de Janeiro, a declaragáo do Lisáneas
veio clara e cristalinai comentando a substituí^
gao de "linha dura" Gal. Eduardo D'Avila Meloi

"A medida presidencial, após o recuo da di»
tensao, é o primeiro síntoma de que se pretende
inaugurar um gcverno de respeito neste país" ...
"... oertos grupos empresariols de Sao Paulo cer

tamente, nao se conformaráo com a medida salutar
do presidente Geisei" ... "...neste paseo, a na-
gáo tem que ficar em posigáo de atenta solidar!^
dado ao presidente, ante a reagáo que oertaniento
a oubstituigao do Gal. Ednnrdo D'Avila Meló pro¬
vocará" .

Aos camaradas que dofendiam a "alianga com
independéncia", resta apenas levar a prática a '
sua independéncia. Basta apenas urna denuncia ex-
presca o pública do seu aliado que talvez tenba
"ficado para tros".
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VIVO

O problema da formagao política pode
ser visto em diferentes sentidos e de dife¬
rentes maneiraa. Em geral ele é visto ape¬
nas como um problema de formagSo de quadros,
de militantes. Em parte esta visao reflete
urna base real: no geral,a compreensáo da n¿
cessidade de formagáo de urna organisagáo '
preparada, capaz de "arrastar as massas a-
trasadas" e no particular a necessidade,por
parte das organisagoes revolucionarias bra-
sileiras,de quadros militantes; em fungao
de aua fraqueza orgánica no momento atual.
Par outro lado, esta visáo reflete a crista
lizagao do marxismo (e consequentemente seu
recuo) a nivel internacional,no período e¿
talinista e os seus reflexos a nivel nacio¬
nal.

E", como consequSncia desta cristaliza -

gao do marxismo, que decorre a incapacidade
de resolver as contradigóes existentes en¬
tre teoría e prática, entre especializagao
a formagáo polivalente. A postura professo-
ral e paternalista, vai aparecer na forma-
g5o política. A formagáo de quadros vai se
transformar em um processo linear (e era um
aentido apenas) de absorgáo dos "ensinamen-
tos teóricos" e das posigoes políticas da
organizagáo que "forma" os novos quadros. 0
problema da política de formagao é visto co
mo um problema de método pedaoo'oico da for¬
magáo. 0 militante novo é tratado como um

"aluno", pa3sivo efo face ao quadro "forma¬
do", o profe3sor, agente do processo de fo£
magáo. Os "cursos de marxismo" - exposigoes
sistemáticas e simplificadas da teoria mar¬
xiste -, 8áo constantemente vistos como sein
do o proprio processo de formagáo, apenas '
completados ocasionalmente pela discussao '
de documentos teóricos das Os. A formagao '
de quadros é vista completamente á parte da
situagao que envolve as Os., á parte da con
juntura da luta de classes, sem relagáo so¬
cial e orgánica com o movimento revolucionó
rio, sem relagáo com a prática das Os. e da
crítica a estas. Em ultima instancia nesta

formagáo já existe em embriáo toda a divi—
sao que tende a existir no interior das Os.
revolucionarias, hoje: a divisáo entre os
teóricos e os pra'ticos, entre os dirigentes
"que pensam" e as bases 'que fazem". E é este '
tipo de formagáo que consolida e reproduz '
esta divisáo.

Ss considerarnos que a tarefa central •
das Os. revolucionarias 6 contribuir á for¬
magáo da conscifincia de classe do proletar¿
ado (através da agitagáo revolucionaria, e
da organizagáo de suas lutas concretas), p£
demos fazer como Gramsci a seguinte observa
gáot

"A afirmagáo de que todos os membros de
um partido político devem ser considerados
intelectuais pode prestar-se á chacota e á
caricatura; mas sem dúvide quando se racio¬
cina,nada é mais exato. Se deverá fazer di¿
tingoes de graus: um partido podsra ter urna

composigáo maior ou menor no grau mais alto
ou no mais baixo, porém nao é isto que im -

porta; o que importa é a sua fungao, que é
dirigente e organizadora, isto 6, educativa,
intelectual" .

Em última instancia poderíamos dizer que
o processo de formacáo de conscifincia de '
classe do proletariado £ o processo de for¬
magáo de urna nova cultura e que os revoluc^i
ondrios sao os "intelectuais" que partici -



pam ativamente na formagao desta nova cultu
ra.

Nao há dúvida que a frase anterior, so'
podara' ser vista can desconf iariga. Mas se
iota so verifica é devida ao conceito de '
Intelectual", propagado pela concepgáo bur -
geesa de mundo, e que £ de urna ou de outra '
forma aceito pela nossa esquerda.

Nao vamos tratar aqui de como a socieda
de capitalista e as sociedades precedentes,
"separarais" orgánicamente as atividades "in
telectuais" e "manuais". Ñas £ nesta separo

gáo que se apóia o conceito de "intelectual"
normalmente difundido. Quando Marx, critica
o capitalismo em relagáo a este aspecto, e-
le pode ser apreendido pelo leitor desaper-
cebido (se náo se considera o aspecto polí-
■ le o de seu texto) como referendando a exi¿
tfincia de entidades (intelectual e prática)
independentes. De fato asta diferenciagáo '
nao existe neste nivel senáo para efeito de
análise teórica. Na realidade, como afirma
Gramsci, "se pode falar de intelectuais, mas
nao de náo-intelectual (como se pode falar
de prético, mas nao de riáo-prático - obser-
vagao nossa -), porque os nao-intelectuais
nao existem"... "a relagáo entre esforgo de
elaboragáo intelectual-cerebral e esforgo
muscular nervoso nem sempre £ a mesma; cora
isto se ten diversos graus de atividade in¬
telectual especifica. A intervengáo intelec
tual nlo pode se excluir de nenhuma ativida
de humana, o 'homo faber' náo pode se sepa¬
rar do 'homo sapiens'. "A margen de sua pro-
fissáo, cada homem tepi urna certa atividade
intelectual e é por conseguinte, ua "filósjo
fo", un artista, un homen de gosto, particjl
pa en una concepgáo de mundo, ten urna linha
consciente de conduta moral, isto £, contri
bul para sustentar ou modificar urna concep-
cáo de mundo" (grifos nossos).

Tendo isto por base,pederíamos dizer
qua un partido político i "urna carnada de iji
telectuais" que desenvolvem e sistematizara
a "concepgáo de mundo" de urna carnada social
ou claase, da qual sao os setores mais avari
gados e conectantes. 0 que só pode ser fe,i
to na medida em que desenvolvam em si deter
Binado» capacidades intelectuais e que te-
nhan urna relagao orgánica con a classe ou
carnada social que representan!. Aqui ja' £ '
contestado o conceito de intelectual que
"cria" una teoria, una concepgáo de mundo;
ale entende, sistematiza, organiza e desen-
volve urna concepgáo de mundo que tem como
ponto de partida urna prática social deternú
nada e determinado interesse de classe.

Neste sentido caberia frisar urna primeji
ra questao. Todo homem tem urna"concepgáo do
aundo" independente do grau de maior ou me¬
nor sistematizagáo, do grau de consciincia
desta concepgáo. Esta "concepgáo de mundo"
tem como base primeira a sua prática social
a qual £ consolidada e sistematizada pela £
ducagáo, pela propaganda ideolo'gica que pa¿
sa «través dos meios de comunicagáo e ou-
tros mecanismos de difusáo ideológica. Nor¬
malmente esta "concepgáo de mundo" corres -

ponde ás idéias hegemSnicas dentro de urna
dada sociedade, ou seja as idéias das des¬
ees dominantes.

Quando se fala em forma(áo política (a
partir de um ponto de vista revolucionario)
nao se fala em outra coisa senáo em destru¬
ir a concepgáo de mundo original, "natural",
e substituí-la por outra "concepgáo de mun¬
do" contestadora, crítica, revolucionaria,
Isto £, náo se trata de "entinar coisas '
mais corretas" do que a burguesia diz (emb£
ra isto seja urna cenaequíncia), mas de for¬
mar outra "concepgáo de mundo" com um ponto
e vista de classe distinta (1 ) .

0 processo de formagao política nlo é '
portanto outra coisa senáo urna luta de cías
ses no campo das idéias.

FORMAQÁQ TEORICA——
LUTA POLITfcA|—BH—■

Quando Lénin fala que sem teoria revolu
cionária nao existe revolugáo proletaria, e
le aponta urna particularidad® da formagao
de urna "concepgáo de mundo" proletaria. Ele
parte de que, na histo'ria, at£ o surgimento
do proletariado, todas as claases revolucio
nárias formaram as suas "ccncspgóes" de mu£
do a partir de urna prática social diferencia
ada dentro da velha sociedade. As "idéias '
burguesas" se formaram a partir da prática
social burguesa dentro da sociedade feudal,
no seio da qual se forma o embriáo da soci¿
dade e da prática social capitalista. Em b¿
se a esta prática £ que seus ideólogos tra-
balhavam,sistematizando as idéias que ela
originava. □ mesmo nao acontece no caso do
proletariado. A sua prática social é a pra-
tica do capitalista, ele existe como parte
da produgáo capitalista. Assire Lénin expli¬
ca que a "ideologie proletária" náo pode *
ser formada senáo a partir de urna prática '
de contestagáo (alimentada pelos seus inte-
resaes específicos e em contradigáo cora a '
visáo de mundo burguesa), e pela luta ideo¬
lógica desenvolvida a partir da prática teóí
rica.

Aqui se caracteriza urna diferenga bási¬
ca entre a "formagao" burguesa e a "forma -

gao" proletária. A educagáo burguesa ainda
ñas escolas mais atrasadas (sonde náo se iri
terligem teoria e prática), desenvolve a
formagao teórica de um elemento, em ciaa da
prática social capitalista. Esta prática ajo
cial, ainda que se d8 fora dos limites esco.
lares, £ a referencisl objetivo para a for¬
magao burguesa.

No caso da formag-áo teo'rica revolucioné
ria, se da' sxatamente o contrario. Q elemeri
to em formagao, continua dentro dos marcos
da sociedade capitalista, coa urna prática '
social burguesa, e neste quadro, se se linri
tar ao estudo teórico, só podera ter urna '
formagao deformada. Daí porque i táo fácil
formar "aarxólogos" e táo difícil formar
marxistes.

Daqui se tira urna primeira premissa pa¬
ra a nossa formagao política. Urna formagao
teórica, desvinculada de urna prática politi
ca de contestagáo. nao pode fazer mais do
que dar informacÓes. que serlo absorvidas '
dentro da concepeáo de mundo "natural", bur
ouesa por conseguinte, e náo traz por consa
quBncia a transformacáo qualitativa do ele¬
mento em formacáo.

A prática de contestágao, a luta revoljj
cionária, £ a única prática social dentro '
da sociedade capitalista que pode servir de
base e referencial para o rompimento com a
visáo de mundo burguesa, e £ portanto condi
cao da formacáo revolucionaria.

Decorrente do anterior,é que náo existe
formagao política revolucionaria sem que s£
ja desenvolvida urna capacidade crítica por
parte do elemento em formagao. A formagao '
burguesa estando em correspondencia com a

—amas i asa sa san BPMiinihmaum

(1) lato é urna das bases da caricaturiza -

pao da esquerda. Seu"eapirito de superiori
dade" ero relaqeo d masaa, Ja que vfl diver-
gfinciaa entre concepqoes de mundo como sen
do urna oposiqao entre "culturo" e "ignorán
cia"i



prática social existente na sociedade capi¬
talista nao exige esta capacidade crítica ,

pelo contrário a restringe e atrofia. Mas
se o processo de formagao se da dentro de
uro ponto-de-vista de classe proletario e em

contradigáo com a prótica social capitalis¬
ta ele náo pode se desenvolver, em primeira
instfincia, senáo a partir da crítica a esta
prática social (na medida em que o elemento
ero formagao age consciente na transformagao
de sua pratica social), e em segunda instSri
cia no crítica sistemática aos valores ger¿
dos pela prática social burguesa (e pelos
organismos de difusao ideolo'gicos burgueses).

A Begunda decorráncia é que nao existe '
formagao política revolucionaria fora da v_i
da coletiva porque é a organizagao que mate
rializa a pratica de contestagáo e luta po¬
lítica .

A terceira decorráncia é que o grau de
complexidade e globalidade da formagao poli
tica esta' relacionada com o grau de comple¬
xidade e globalidade do processo de contes¬
tagáo e qualidade da luta política. Urna pra
tica de contestagáo e organizagao sindical
náo pode dar base a um elemento em formagáo,
para que este desenvolva urna visáo de con -

junto da sociedade. Assim como urna pratica'
de contestagáo pequeno-burguesa, ou urna prá
tica de luta política dentro do limite dos
interesses e formas de luta pequeno-burgue-
sas nao pode servir de base a urna formagKo
política que transpasse os limites de urna '
concepgao de mundo pequeno-burguesa. E este
aspecto merece um pouco mais de aprofunda -

mentó•

FORMAQÁO POLÍTICA!
TOTAL!DADEI
PENSAMIENTO MARXISTA VIVO®

Se compreendemos que a "concepgao de '
mundo" correspondente aos interesses do pr£
letariado náa difere da concepgao de mundo
burguesa apenas no relativo á "política", '
roas em relagáo a todos os problemas da saci
edade, compreenderemos que a prática de co£
testagáo, para forjar essa concepgao de mu£
do revolucionaria, tem que se desenvolver '
em todos os campos da atividade humana; com

preenderemos que quanto mais complexa e di¬
versificada fór a contestagáo, mais comple¬
xa e ampia será esta concepgao de mundo.

Na medida em que a esquerda revoluciona
ria limita o "pensamento marxista" aos qua-
dros das Os. e ao pensamento sobre os pro -

bleroas políticos (no sentido lato), ela per
mita que a burguesia mantenha o monopólio '
do conjunto das atividades humanas dentro
da nossa sociedade e conté com estas como e

missoros de seus valores. Com isso ela apr£
funda o isolamento da esquerda, e"enquadra"
o conjunto da produgáo intelectual de nossa
sociedade (inclusive as que trazem elemen -

tos de contestagáo), dentro dos limites das
concepgcJes de mundo burguesa.

Neste ponto, algum dos muitos"realista^
de nosse esquerda, poderia contestar, que '
as Os. revolucionarias,náo podem, em parti¬
cular neste momento em que nossas forgas '
sao estremamente reduzidas, pensar o conjun
to das atividades humanas.

Mas a burguesia também nao contaria com

quadros suficientes para responder a todos
os problemas da sociedade. Isto so é pos3i-
vel devido ao peso que tem a p£átic a social
capitalista e ao grande desenvolvimento de
sua "organizagao da cultura" (todo o siste¬

ma de escolas, bibliotecas, arquivos, meics
de comunicagao, organismos de pesquisas, lj_
teratura, ete.)

5e esclarecermos que a pratica social '
que serve de eixo para a formagao de urna nn
va concepgao de mundo é a prática de contes
tagáo, de luta revolucionária, caberia ain-
da analisar que "organizagao da cultura" p£
dem os revolucionarios oferecer como alter¬
nativa •

Aqui voltamos a Gramsci: "Urna dos prin¬
cipáis características de todo o grupo que
avanga para o dominio é sua luta pela assi-
milagSo e a conquista "ideológica" dos int£
lectuais tradicionais, assimilagáo e conquis
ta que sao tanto mais rápidas e eficazes '
quanto mais o grupo em questao elabora si -
multáneamente os proprios intelectuais orgá
nicos"•

Nossa 'brganizagáo da cultura" tera' que
ter como centro a criagáo de polos de "pen¬
samento marxista vivo", a partir dos "inte¬
lectuais orgánicos", que ñas condigoes atu-
ais sao os militantes revolucionarios. Es¬
tes sao intelectuais na medida em que, como
diz Gramsci, sejam caracterizados "por urna
certa capacidade dirigente e técnica nao so
na esfera concreta de sua atividade e de S£
a iniciativa (no seu caso, a "política" -

observagáo nossa), mas também ñas demais ,

pelo menos ñas mais próximas"... "tSm de
ter capacidade para organizar toda a socie¬
dade em geral... até o órgáo estatal. Devern
ter esta capacidade pela necessidnde de cri.
ar as condigoes mais favoráveis para a ex -

pansáo da própria classe - ou bem, háo de
possuir, no mínimo, a capacidade de escolher
,.^om quen contar para esta atividade orga¬
nizadora das relagoes gerais complementa
res..."

A partir dai cabe atrair os"intelectu -

ais inorgánicos", organizar nossa literatu¬
ra, nossos centros de pesquisa (usando in -

clusive os instrumentos da burguesia), rede
de "escolas", arquivos, docuraentagáo, bibljL
otecas, etc.

E* neste sentido que dizemos que nao po¬
de haver formagao política apenas nos limi¬
tes das Os. revolucionarias (o que é tanto
mais verdade - repetimos - devido ás pou-
cas forgas destas). A formagao do3 intele£
tuais"orgánicos", ainda que seja o eixo da
formagao de urna nuva concepgao do mundo,
tem de ser um processo paralela á atragáo'
de intelectuais "inorgánicos" ou se castra;
ra' pelos limites dados pelas suas pro'prias
forgas (e consequentemente pouca capacida¬
de de produgáo intelectual).

Ainda urna ultima questao deve ser com-
preendida a nivel teo'rico para podermos ee
tudar algumas particularidades de nossa r£
alidade nacional: o problema do "intelect£
al colativo".

Quando consideramos a Organizagao pol_¿
tica como um "grupo de intelectuais" cabe¬
ria esclarecer que isto nao quer dizer urna
soma de "intelectuais" que somem suas ati¬
vidades, mas urna totalidade; queremos di¬
zer que ela é "uro intelectual coletivox¡ na
medida que a 0. "pense" colétivamente os '
problemas da realidade que a cerca e na '
qual intervém. E' para este "pensar coleti-
vo" que aporta individualmente cada mili -
tanta com suas características intelectu -

ais específicas. 0 conceito de "intelectu¬
al coletiva" náa traduz urna soma de conhe-
cimentos individuáis dos militantes que d£
le fazem parte, e muito menos a compreen -

sao política dos elementes mais avangados'
que dele fazem parte, mas a capacidade de
producáo intelectual do coletivo - sua cepa
ciaade dirigente organizadora, educativa,in



telectua.1 - coma urna tolalidade particular ,

em cuj'ü interior sn d h n y olv a utr.a Intensa
luta política e ideológica cnpdz, nao de
s ornar as c a r ae i nades md i y iduais da seu.s mi
litantes, mas de fundí-las num p r c c o s s o d i a
1 ético, traduz inoo-se numa capacidade inte-
1 e c t u a1 superior.

8

algumas———
particularidades—
da realidade brasileirahh

NQ55L)b LIMITES:

0 baixo nivel teórico brasileiro tem si,
do explicado, muitas vézes, pela falta de
dedicagáo aoestudo teórico, ou simplesmente
pela despreocupagao da esqueda relativa a
este problema. Esta " explicado" nao aborda
senáo problemas margináis, e náo podera nun
ca oferecer outra alternativa que nao seja
a reprodugao dos cla'ssicos e cursas diletari
tes de marxismo que aprofundam a divisao '
entre teoria e prática, que aprofundam o
dogmatismo de nossa esquerda, e caricaturan)
ainda mais o "marxismo" como urna coisa es -

tagnada.
A inexistencia de um pensamento marxis¬

te vivo no Brasil, tem suas bases objetivas
tantoao nivel nacional como international :

1. A principal, a nivel nacional, é a in_e
xisténcia de um movimento operario mdepen-
dente, é a tradicional subjugagao do movimeji
to de massas aos compromissos com as clas-
ses dominantes. Sendo a única, ou a principal
prática de contestagáo política, dominada 1
pelas enrrentes populistas e reformistas,os
valores, a¿"concepgóes de mundo" dos oposi¬
tores, nao podia deixar de estar carregada
dos valores populistas e reformistas. 0 Pa£
tido Comunista, ao desenvolver urna política
de colaboragáo de classes nao podia contri¬
buir para a criagao de um pensamento marxis_
ta vivo, mas ao contrario, ser o principal
responsável da cristalizagáo, recuo e dogmja
tismo do pensamento "marxista" no Brasil. '
Os movimentos revolucionarios que surgiram
a partir da crítica e dissidSncias do PC,em
particular apo's 64, ainda que procurassem '
resgatar a heranga histórica, as conquistas
teóricas e de principio do marxismo, esta-
vam profundamente marcados pelo seu surgi -
mentó e formagao isolada do movimento revo¬
lucionario, e pela tradigáo populista e re
formista. A inexist§ncia de um movimento o-

perário independente, a inexistencia de fo¬
cos de oposigáo independen tes, foi urna camj.
■a de forga 'a qual nao conseguirán romper •

Quando as discussoes burguesas e o movimen¬
to de massas pequeno-burguás voltou a encher
todos os espagos nacionais, alguns se subme
teram primeiro á expontaneidade do movimen¬
to, depois ás idéias que este movimento ir-
radiava - as idéias da pequeno-burguesia r¿a
dicalizada. Outros setores, nao se "envolve-
ram", ao contrario, se isolaram (ou pelo m_e
nos nao souberam romper o isolamento) e
com isto ficaram sem urna ba^e para a alimeri
tagáo de seu pensamento. A consequéncia foi
o processo de estaqnagáo pelo qual passaram,
e no qual em alguns setores aproximou-se da
cris tal izagáo.

A existencia de um equilibrio dentrodas
classes dominantes, o crescimento da oposi-
gáo burguesa e pequeno-burguesa no momento'
atual, voltam a criar urna forte pressáo so -
bre os setores da esquerda que buscam desen_
volver urna crítica radical aos erros do pas

sado. Nestas condigÓes, as tendencias ao i-
solamentó ou á submissao á pequeña—burgués^
a democrática e a oposigáo burguesa, limi -
tam, mais urna vez, a3 possibilidades de 1
construgao de um pensamento marxista vivo.
A prática de contestagáo, de luta política
proletaria, desenvolvida em setores extrema_
mente localizados (em algumas fabricas, em
escolas, no campo, ñas oposigoes sindicáis),
é a prática que podera' alimentar a criagao1
de um pensamento marxista vivo em nossa rea
lidade, permitindo aos revolucionarios sair
do "gueto" de suas organ izagóes. Mas por ou_
tro lado a construgao deste pensamento vivo
é também urna condigáo para a sobrevivincia
e desenvolvimento destes "focos": A Ditadu-
ra militar, controlando e censurando as in-
formagoes, a literatura, aperfeigoando o '
sistema escolar como elementa de dominagao,
a corrupgáo e compra dos intelectuais (que
sofrem urna imensa atragáo económica, pela
auséncia de outras alternativas económica -
mente via'veis), o controle total dos meios
de comunicagáo, a repressáo, o isolamento '
da esquerda, sao alguns aspectos que mos-
tram as dificuldades para a construgao de
um pensamento marxista vivo no Brasil.

2. Um outro elemento a ser considerado,
é o elemento internacional. Quase 50 anos
de stalinismo cristalizaram e castraran o
marxismo. 0 "boom" econSmico imperialista '
pos-guerra, contribuiu para que esta crist¿
lizagáo chegasse a níveis inimagináveis. S£
mente apos os anos 60 é que a situagao in¬
ternacional evoluiu em um sentido aonde se
desenvolve o renascimento do marxismo revo¬
lucionario e a revolugáo se generaliza. 0
pensamento marxista se regenera, se recría
a nivel internacional. Mas ele afeta pouco,

ainda, (serve como base objetivado interi¬
or do Brasil. Em parte pelas limitagóes (re
pressáo, censura, controle da ditadura) im¬
postas por nossos inimigosj mas em grande '
parte pela camisa de forga do "nacionalismcF
com que se veste a esquerda, e do descaso '
pelo movimento revolucionario internacional,
que é urna tradigáo tristemente herdada ao
stalinismo.

3. A outra debilidade básica se dá em

fungao da inexistencia, ou melhor, do peque
no numero de intelectuais "orgánicos" exis¬
tentes. A incapacidade de compreender as
particularidades da prática proletaria ñas
nossas condigoes particulares - de isolamern
ta da esquerda e inexisténcia (ou o reduzi-
do número)de focos independentes - levam '
sistemáticamente a maior parte da esquerda
a oscilar entre o propagandismo e a luta pe_
queno-bur guesa ,• tem feito que as Os. nao te_
nham um eixo de intervengáo política que
sirva de base para a formagao política. A
tendencia a nao enfrentar problemas que nao
sejam diretamente "políticas", o nacionalis
mo, a inexistencia de métodos leninistas de
funcionamento que transformam as Os. em um
"intelectual coletivo", todos estes fatores,
(herangas da nossa tradigáo reformista e con
sequéncia das limites objetivos ao processo
brasileiro- apontados anteriormente) limi¬
tara o surgimento de intelectuais orgánicos,
os restringindo, em geral, a quadros oriun¬
dos da pequena-burguesia. A debilidade teó¬
rica e limitagóes políticas de nossa esquer
da, por sua vez, vai facilitar a caricaturi
zagao do marxismo (em cima da tradigáo sta-
linista) e contribuir ao seu isolamento.

4. As condigoes particulares da "orgarú
zagáo da cultura" no Brasil vai ser outro
elemento limitador da formagao de um pensa¬
mento marxista vivo no Brasil, Os seus prin_
cipais elementos sao o monopolio quase to¬
tal da informagáo dados pela monopolio eco-



nomico dos meios de comunicagao em primeira
instSncia, e pelo aparato politico-repressi,
va extremamente centralizado que se dotou a

burguesía (a Ditadura Militar). A elitiza -
g3o extrema da cultura e da educagáo tornam
difícil a formagáo de "intelectuais orgáni¬
cos" no setores mais baixos e explorados da
populagao (em particular intelectuais de o-
rigem social proletaria). Por outro lado a
Ditadura conseguiu nestes dez anos readap -
tar em parte a "concepgao de mundo" burgue¬
sa, atualizando-a para as novas necessidades
do capitalismo, reduzindo o peso dos valo¬
res ideolo'gicos populistas, e criando urna i.
mensa ma'quina de propaganda e luta ideologi.
ca.

5. Outro aspecto que tem urna certa im -

portSncia é a inexistencia de centros de d£
cumentagoes, literatura acessíveis, que si.r
vam de|instruniento para a formagao de urna ir^
telectualidade marxista. A Ditadura eliminou

sistemáticamente, a documentagáo referente
á historia do movimento revolucionario e da

esquerda, procurando conscientemente que¬
brar a sua tradigáo, "apagar a sua memoria".
Depois de eliminar es arquivos e documenta-
goes "legáis" , ela se preocupou em eliminar
os materiais e arquivos clandestinos da es¬
querda. A desarticulagao do movimento revo¬
lucionario nos anos 70-72, fez com que pra-
ticamente todos os arquivos da esquerda ca-
íssem em maos da polícia, tornando
praticamente impossível reconstruir a histo
ria passada do movimento revolucionaria sem
contar ccm o depoimento pessoal de elementas
envolvidos nos diversos periodos e ativida-
des e com a documentagio dispersa ao nivel
internacional... á parte, é claro, dos den¬
sos arquivos da pro'pria polícia política, 1
que no momento nos sao inacessíveis.

Em termos de literatura marxista, em '
portugués (além da pouca produgao nacional),
os proprios cla'ssicos do marxismo slío de
difícil acesso, pois muito pouco foi edita¬
do no Brasil, onde o marxismo, a luta e a f
organizagao revolucionaria sempre foram 1
"proscritos". Além das edigoes do período •
ds 60-64 muito pouco foi editado, em portu¬
gués, no Brasil em termos de marxismo. E a

pouca divulgagao internacional do portugués
e monopolio por parte da reagáo dos países
de língua portuguesa fizeram que o mesmo se
verificasse ao nivel internacional. 5á mais

recentemente, com a queda da ditadura Sala-
zarista, e com a libertagao e revolugao ñas
colfinias portuguesas, é que comega, por um1
lado urna maior divulgagáo da língua portu -

guesa (inclusive a reedigao nos países soci
alistas de urna literatura em portugués, até
o momento extremamente rara), e por outro '
lado a edigáo de urna literatura marxista em

Portugal e ñas colflnias liberadas.

ALGUN5 A5PECTD5 POSITIVOS:
Tratamos de ápontar as limitagoes para

o surgimento de um pensamento marxista vivo
no Brasil. Poderíamos apontar também alguns
aspectos que sao a sua correspondéncia dia-
lética, os pontos positivos gerados pelo
processo de luta de classes e desenvolvimejn
to econQmico no Brasil.

1. Ao nivel da conjuntura brasileira fcle
urna prática social revolucionaria) podemos
apontar alguns aspectos positivos novos: o
recente surgimento, radicalizagao e amadure
cimenta de polos de contestagSo revolucioné
ria ao sistema; a tendSncia á concentragáo
de forgas por parte da ER, no sentido de
urna prática revolucionaria no seio do prole
tariado sao, ainda que embrionarios, elemen
tos extremamente estimulantes para os revo¬
lucionarios. Por outro lado, a crise no sei

o da burguesia realga e da' maior peso Aque¬
les polos embrionarios.

2. 0 desenvolvimento capitalista recen¬
te trouxe características novas donde se po
de apontar algumas das principáis, como: o
aumento do peso específico do proletariado
industrial (crescimento numérico, importSnci
a econfimica); a redugao dos limites de via-
bilidade do populismo e reformismo burgués
como forma de controle das massas explora -

das; a maior vinculagao internacional e re¬
dugao dos limites para o "nacionalismo" da
prdpria esquerda; urna maior formagao técni¬
ca de parcelas do proletariado (o que tem
como consequéncia o aumento de sua capacid¿
de intelectual); urna relativa "massificagSo
da cultura" e da "técnica" nos meio da pe-

quena-burguesia devido ás novas necessidades
intelectuais do sistema, devido á complexi-
dade que ele vai assumindo após o dltimo '
"boom".

3. Outros aspectos positivos sSo devi¬
das ás dificuldades da Ditadura que, ao eljl
minar o sistema representativo, castrou a 1
reprodugSo de urna intelectualidade "orgSni-
ca" burguesa e partidos burgueses. Além do
maiss a incapacidade do modelo económico,ax
tremamente elitista, de absorver a intelec-
tualidade pequeno-burguesa ( esta em parte
foi comprada, o que criou entre ela e os i£
teresses burgueses um lago extremamente dé¬
bil); e a propria remodelagáo da educagao,
que foi-extremamente limitada (nao eliminou
as contradigfies com o "eruditismo" anterior
e nao conseguiu até o momento formar urna nrj
va "inteligentzia" —' como o comprova a inc_a
pacidade de absorvsr ou reduzir o movimento
estudantil). Fiz com que grande parte dos •
cérebros fugisse do país pelas limitagoes '
ao desenvolvimento da pesquisa, ocasionados
pelo sistema ditatorial a dependéncia tecno
lcígica do imperialismo.

4. Outro aspecto, náo desprezível na
formagáo de urna nova intelectualidade, foi
que, o aprofundamento dos vínculos com o •
capitalismo internacional e o crescimentode
urna colflnia de exilados, fez com que urna 1
grande massa de jovens, no exterior, tives-
se contato e participagáo em procesaos revo
lucionários -em momentos de luta direta pe¬
lo poder - contatos com a revolugao internas
cional, e contato com o pensamento marxista
vivo, em diversos campos de atividade. Isto
trarí consequéncias imensas a longo prazo ,

difíceis de se estimar hoje em dia, na medi^
da em que estes elementos sáo grande parte
da "inteligentzia" e vanguarda revolución^
ria do futuro pro'ximo.

Estes sao apenas alguns dos aspectos p£
sitivos que poderiam ser apontados. Sao urna
pequeña parte mas ja mostram que náo existe
avango da reagáo em nenhum campo de atividta
de que nao forge as condigoes de sua nega -

gao. A nos cabe descobrí-las, desenvolvé-1®
e aprofundá-las.

Esta é urna das tarefas que se impoen no
caminho da formagao de um pensamento marxis
ta vivos o estudo da "organizagéo da cultu¬
ra" no Brasil, enquanto totalidade e nos '
aeus diferentes campos. Mas, ainda que ge -

ral, o nivel do estudo acima j ^ nos aponta
o sentido de algumas tarefass a da formagao
dos intelectuais "orgánicos" e a da relagao
(instrumentos, formas de intervengáo, etc.)
com intelectuais "nao-orgánicos". Em próxi¬
mos artigas, voltflremos a estes problemas.
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1 Urna visao classista sobre o problema da *
luta por anistia e pela Libertagao dos Presos
políticos, implica om definí-la por 3 reinvidi
cagoos básicas: '
a)— Liberdado Geral o Irrestrita dos presos po

líticos e aboligáo de todas as medidas pu
nitivas (cassagoes, banimentosj etc.)

b)- Dosmantolamento do aparato ropressivo; o-
liminagáo do todos os procesaos e arquivos
policiais; extingáo do todas as lois re—
pressivas e de todos os organismos de re -
pressao política.

c)— Julgamento popular e punigáo exomplar dos
torturadores e rosponsáveis pelo aparato '

■h ropressivo.

1.a— So' a palavra do ordem de Liberdado Geral'
e Irrestrita dos presos políticos, aponta urna
solugáo real ao problema, impedindo que concea
soos limitadas das classes dominantes o da Di—
tadura, sejam um instrumento do engaño das mas
sas e eonsigam desmobilizar, desviar o movimon
to de seus objetivos básicos, isolando o golpe
ando o proletariado.
l.b- 0 Desmantelamonto do aparato repressivo ó
a única garantia do quo urna anistia nao seja i
mediatamente seguida do novas ondas repressi —

vas tornando des te modo ficticia a obtengáo *
dosta reivindicagáo.
l.c— A punigSo exampiar dos torturadores e olo
mentos comprometidos com a máquina repressiva,
ó por sua voz a garantia para o dosmantelamen—
to dessa mesma máquina, impedindo e dificultan
do a sua recomposigao em novas bases.

2- Estas reivindicagoes sao classistas na me¬
dida em que, ainda que nao sendo exclusivas do
prol .tariado, interessam a este e dirigem-se '
contra as bases de sustentagao da Ditadura Mi¬
litar. Mas isto ainda nao define o caráter cia.¿
sista da luta. 0 que o define em ultima instan
cia, é que pela condueño e conteudo ela difi
cultam o isolamento do proletariado, na medida
em que apontem reivindicagoes e formas de luta
que ao se desenvolverem, impegam que a reagáo*
manobre, fazendo por um lado concessoes a de¬
terminados sotores sociais, e por outro golpe—
ie o proletariado.

3- Sendo reivindicagoes classistas, elas nao
podem ser levadas até o fim senao pelas forgas
organizadas do proletariado e do seus aliados.
Pois sá os trabalbadores da cidade e do campo,
so'aqueles que nao tém nenhum interesse na ma¬
nutengan da Ditadura, podem levar até o fim re
ivindicagoes que destruam as suas bases de e—
xisténcia. O critério básico para os revolucio
nários, o referencial para verificar se o mo—
vimento pela libertagáo dos presos avanga, ó o
de verificar se ele aumenta a consciéncia e or
ganizagáo dos trabalbadores da cidade e do cam
po(no que se refere a estas reivindicagSes), e
nao se estas reivindicagoes parciais ser3o ob—
tidas ou se setores burgueses falam em anistia.
A ébtengáo de reivindicagoes parciais so' signi
fica um gaAho real guando elas se refletem na'
consciéncia das massas como urna Vitoria sua so

bre seus inimigos(e nao como sendo urna conces—
sáo ou magnanimidade destes), e obtida pelas '
suas proprias forgas e organizagoes (e que por
tanto signifiquem um estímulo a novos combates
e maiores exig&ncias). Do mesmo modo o eco de
palavras de prdem democráticas e aliangas pon—
tuais com setores externos ao bloco revolucio¬
nario, so' significam urna acumúlagáo de forgas,
guando nao servem para engañar as forgas revo¬
lucionarias, nem esconder o caráter limitado e
traigoeiro destesnaliados".

So' assim será possível impedir confusoes,
desmobilizagoes e desmoralizagóes de parcelas
significativas do movimento de massas, quando•
setores de oposigáo burguesa recuem e traiam o
movimento.

A consequéncia portanto é¿ compreendor
que tal programa, isto é¿ quo a realizagáo do
urna anistia geral e irrestrita, nao sera alean
gável enquanto nao se forje um movimento demás
sas forte e independente, o que inevitavelmen—
te nao se dará om um prazo curto. A palavra do
ordem de Anistia portanto, é hoje urna palavra'
de ordem de propaganda, e nao ó, como pensara
alguna quo roduzindo o seu alcance o fazendo
concessoes, que ola deixara' de ter este cara —
ter.

4-0 problema da anistia comogou a so colocar
no Brasil, nao pelo ascenso do movimento, mas
vinculado á discussáo do processo do "abertura"
e do institucionalizacáo da Ditadura. E compro
endendo esta característica que se pode enten—



cior algunas particularidades da fonna como ela
tem se colocado.

Langada a iliscussao do processo do "aber¬
tura" o de "roconciliacáo nacional", por soto-
ras das olassos dominantes, como consequBncia*
inevitávol so colocarla o problema da "anistiaS
Mas exatamonto por partir da polínica no soio'
das classos dominantes ola nao poderla so oolo
car sonáo como o "ato ma¡»nflnimo do pordáo"! do
pordáo necossário para a "reconciliagao nacio¬
nal".

Mas esta palavra de ordem, val encontrar
um eco em setoros da poquona burguesía e da
querda, que sao tanto mais importantes na medí
da em que o processo de"institucionalizagáo" '
conseguo ci-iar ospectativas tambóm nostes seto
res. A palavra do ordem de"anistia", ganha re—
porcussao nao como um cliamado ao combate, mas
oomo uma"possibilidade real", "viavól", imedia
ta, como consequíncia do processo de "institu-
cionalizagao" em oui'so,

Na medida em que os setores duros se rea—

linham, so recompoem, e definem como condigáo*
para um processo de "abertura", a inexistencia
de anistia geral e a inexistencia de punigoese
desorganizagáo do aparato repressivoj mesmo es
tas inocentes expectativas, comegam a se tor —
nar perigosas. A "oposigao" burguesa busca ser
"realista''^ tornar "viável" a anistia. Aponta"
como oaminho as concessóea. Reduz a luta ao pje
dido de anistia aos"presos por ideias", nao par
"atos% deixando para depois os que pegaram em
armas, etc. Do mesmo modo argumentam que nao
pode haver punigoes se queremos urna "concilla—
gao nacional".

Mas ao mesmo tempo em que este processo se
verifica, outros setores da pequeña burguesía*
se radicalizam, em particular no movimento es—
tudantil.

Neste quadro se verifica a onda repressi—
va de meados do semestre passado. A linha dura
recomposta toma a iniciativa da repressao dires
ta. Centenas de pessoas sao presas, algunas mar
tas sob tortura. A oposigao burguesa aprofunda
sua traigan, propoe "reforgar Geisel contra os
duros".Mesmo os seus setores "mais radicáis" ,

os"aut&nticos", se imobilizam, ou chegam mesmo
a propor o apoio "crítico" a Geisel.

Neste quadro, a palavra de ordem de anis¬
tia em lugar de ganhar forga perante a onda Te
pressiva, perde velocidade. Setores da oposi —

gao, inclusive o PCj reduzem a agitagao.-"para
nao prejudicar a abertura". Na manifestagao em
relagáo a Ilerzog — o jornalista assassinado sob
tortura -, urna missa com cerca de 10.000 pes¬
soas, ficou clara a preocupagáo dos setores"de
mocráticos". Em vez de aproveitar o fato para
transformar a indignagao em conscifincia e orga
nizagáo, preocuparam-se em reduzir a dimensáo*
do protesto, controlar a manifestagao, neutra¬
lizar os "radicáis", e de desmobilizar ou re—

i duzir o processo de radicalizagao dos estudan-
tes em grave, na USP. Tudo em nomo do"realismo
daBluta contra os duros" e pela preocupagáo de
nao "prejudicar a abertura".

J 5 — Porque quando ha urna onda repressiva, a lu
ta por anistia em lugar de ganhar maior reper-
oussao é roduzida? Cabo aquí anali ar a visao'
da luta por "liberdades democráticas", hegemo—
nica no momento atrual.

A primeara dostas posigoes vé a atualida—
de das lutas democráticas fundamentalmente pe¬
la existencia do urna oposigao burguesa em as¬
censo, quo coloca problemas democráticos e pe¬
la fraqueza do movimento revolucionario. No fun
do, os sous defensores nao consideram as lutas
democráticas como um problema do proletariado,
mas como algo quo nao lho diz rospeito¿ mas que
pode lbe interessar em determinadas conjunta —
ras. Os setores mais radicáis dentro desta vi-
sao chegam a dizer mesmo que paralelamente á
luta democrática" devo sor levada urna luta "an
ti—capitalista" no interior ao proletariado. '
"Luta democrática'! e "luta anti—capitalista"se
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riam assim, duas coisas separadas. Urna dovendo
ser levadajimto a ampios setores e outra, deven
do ser levada polas organizagoes revolucionará
as no interior do proletariado,

A consequOncla desta visao é a do combinar
una atividado "ampia" de carátor democrático —

burguís com urna atividado artesanal (ern goral*
economicista o propagandista) no soio do prole
tariado. Mas como a oposigdo burguesa toin mais
forga e a "luta democrática" mais prosenga no
momento atual, a consequíncia é quo a oposigao
burguesa acaba por catalizar o essencial das *
forgas do oposigao para urna atividado políti¬
ca dentro dos seus limites (polo menos a ativi
dade mais ampia e efetiva).

A outra consequCncia, para quem considera
as reivindicagoos democráticas como algo á par
te da luta anti—capitalista, é quo estas rei—
vdndicag'óos estejam sempre subordinadas á exis
tftncia de setores burgueses e pequeño—burgueses
democráticos, e nao serem urna necessidade e um
interesse básico do proletariado. Assim, para
estes setores, as lutas democráticas tendem i—
nevitavelmente a perder importáncia quando nao
há setores burgueses que as levantem.

0 resultado destas posigoes é a perda de
forga da luta pela artista no momento em que a
"oposigao" burguesa a abandona e se dispoe a
urna política de compromissos com a Ditadura.

6—0 Outro fator importante a ser considerado
é a concepgáo de tática que está implícita na
visáo anteriormente esbogada0

Esta viscío, pelo menos na prática, consi¬
dera a tática como um objetivo "inferior e me¬
nor" que a estrategia "medido" pelas forgas q<te
so tenba. Se urna "Anistia Ueral" é impossível,
levantar esta palavra de ordem é um esquerdis—
mo, Trata-se portanto de estabelecer um "pro —

grama mínimo" (leia—se reduzido) capaz de con¬
tentar a todos e viável de ser"imposto" no mo¬
mento atual. Para os setores mais atrasados des
ta corrente, trata—se mesmo de "conquistar obje
tivos parciais para depois se colocar suporicr
res". E para os mais radicáis, estes"objetivos
mínimos" sao apenas acenados e depois deixados
de lado conforme a consciíncia da massa e a

luta avance.
Nada mais errado.
Para o revolucionario, a tática nao é urna

redugáo dos objetivos, e a agitagao revolucio¬
naria nao se limita ao passível de ser aceito
em um determinado momento. A palavra de ordem:
Pela Liberdade Geral e Irrestrita dos Presos *
Políticos (ao náo ser viável neste momento) ,
nao deixa de ser um objetivo "atual", pois ela
é urna solugáo necessária. A tática é um instru
mentó para construirmos a forga social capaz *
de realizá-la. Assim, ao lado da propaganda deo
de boje desta reivindicagáo em sua totalidade,
devemos combinar outras palavras de luta e rei
vindicagoes que a traduzem em um momento deter
minado, que pormitam apontar objetivos imedia-
tos para o combate, mas que eduquem a compreen
der qual ó a única solugao real e quem é capaz
de leva-la á pratica, .quem sao os aliados, quem
sao os que t3m urna atitude vacilante, e quem»
sao os que tém urna atitude traidora.

No final do ano por exemploj quando da o—
fensiva repressiva (e do recuo da oposigao bur
guesa), caberla combinar:
a)— a bandeira de luta imediata pelo fim da
onda repressiva, pelo fim das prisoes e das tar
turas, com a luta pela libertagáo dos aprisio¬
nados, pela demissao e punigao dos responsave—
is pelas mortes;
b)- a propaganda da neridessidade de libertagáo
Geral e Irrestrita de todos os Presos Políti¬
cos (com todas as explicagoes dadas no ponto ..

1.—) como única solugao real ao problema das
constantes ondas repressivas, e a educagáo in¬
sistente de que esta reivindicagáo está vincu¬
lada á luta pola dorrubada da Ditadura, respon
savel pelo aparato repressivo.
c)— a denuncia do comportamento vacilantee/ou
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traidor da oposiigSo burguesa o setores da opo—
sigao pequeño—burguesa, e que exatamonto por
isto as massas exploradas nao podom confiar no
la, ou soja, nao podom confiar sonao oin suas
próprias forgas.

Caboria aínda ressaltar quo a reivindica-
gao de melhoros condigoes para os presos polí¬
ticos tom urna importflncia imodiata, podo se ma
nifestar em lutas o Vitorias imediatas e ao mes
mo tempo podo educar para a luta mais geral do
Libertagao dos Presos Políticos. A sua impor -
tincia ostá principalmente porque ola serve pa
ra denunciax- a existencia de presos políticos.
E, secundo porque se rnostra mais palpavol para
luna mobilizacSo imediata (como vimos no ano de
75), e é capaz de levar a Vitorias sigrificati
vas que estimulem o movimento. Em tercoilo lu¬
gar, pelo fato délas torera sido impulsionadas*
pelos setores mais radicáis (camaradas presos)
e que tendem a dar a olas um sentido mais inde
pendente em relagao as oposigoes burguesas.

7 - Urna úl.tima questío quo aínda caberla apro-
fundar é e problema do termo "ANISTIA". Este
termo é um sinSnimo de "perdáo", e dentro des-

te ponto do vista ele seria inaceitavol. Mas a
historia da luta de classes ao nivel internaci
onal"ja' o transformon, o hojo quando ó levanta
do em distintos países como bandoira do luta *
contra regimos totalitarios o ditatoriais, ele
já nao tom oxatamento esto significado.

Mas no interior do Brasil, em particular,
a tradigao populista e reformista (assirn como
sua hegemonía atual na luta de resistencia)faz
com que o conceito de Anistia estoja profunda¬
mente vinculado a visao do indulto, perdió e a
urna visáo dcmocx-atico-burguesa. A palavra de
ordem PELA LIBERDADE GERAL E IRRESTRITA DOS !
PEESOS POLITICOS ostá menos carregada destes-ra
loros ideológicos, aínda que ela nao traduza o
conjunto dos problemas que apontamos anterior¬
mente (dostruigáo do aparato repressivo, puni-
gao dos torturadores, etc.), mas serve assirn m
mo um meio de diferenciag'áo.

Ainda que nao se trate de um problema de
principios, a melhor elaboragáo da palavra de
ordem e de sua transformagao em algo que con¬
dense de melhor forma possível urna política, é
importante considerar este aspecto para tornar
mais ágil nossa agitagáo. Cabera ainda aprofun
dar mais este problema.

CHINA:

POST-SCfflPTUM
0 artigo " cahinh0 é sinuoso has 0

futuro é radiante?- já estava escrito no seu essen
eial, quando a luta política que ora se desen¬
volví na China ganhou repercussao internacional.
Algumas questoes novas esta situagao coloca ao
nivel do problema de que rumo tomará a políti¬
ca exterior chinesa, em fungao dos reacomoda -
mantos que se verificam (nao se trata aqui de
abordar problemas e transíormagoes no interior
do país).

Poderíamos dizer que o fenCmeno que ora se
verifica na China é umareacomodagao ao nivel '
da estrutura do poder que poderá ter importan¬
tes repercussoes. De maneira alguma poderia'
se falar em una nova revolugao cultural ( pelo
menos até o momento). Ainda que existam elemen¬
tos expont((neos - e de participagáo de massas -
as modificagoes de fundo sao ao nivel da corre-
lagio de forgas no interior da burocracia e re-
forgamento de sua ala "esquerda". Um dos elemen
tos que pesou neste desequilibrio foi sem diívi-
da a morte de Chu En Lai....

Mas poderíamos arriscar que o préprio fra-
CS8S0 da política exterior teve um certo peso '
no enfraquecimento da ala direita da burocracia
chinesa? A reativagao da "luta contra a ideolo¬
gía capitalista" tem como principal alvo Teng '
Siau Ping. E interessante notar que ele foi"re-
cuperado" nos anos posteriores á revolugao cul¬
tural, quando a ala esquerda da burocracia ,
foi depurada. Veja-se o caso de Lin Piao. Alguna
elementos tendem a indicar que ele pretenderá '
manter a orientagao dos anos 66/69, ou se ja da
luta contra o imperialismo americano como inimi^
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go principal. Contra ele se montou entao a far¬
sa no mais puro estilo de circo stalinista do
"grupo esquerdista 516" que se havia apoderado
do Ministério de Assuntos Estrangeiros e havia
desgastado inútilmente as relagoes com certos '
países asiáticos... 0 Ministério, dirigido pe¬
los "esquerdistas" haveria langado um ultimato
& Inglaterra a respeito da repressao em Hong -
Komg. Naturalmente (para a burocracia) tudo is¬
to nao foi produto de decisoes das massas ou de
seus organismos. Simplesmente ela foi informada
diante de fatos consumados.

Sería-nos assirn difícil de dizer qual foi o
reflexo do fracasso da política exterior na atu
al situagao. Mas nao podemos t.er dúvidas que q
política exterior chinesa do último período (e
que ainda nao é discutida nos atuai§6ebates que
lá se verificam) foi um fracasso nao apenas do
ponto de vista da revolugao, mas dos préprios '
interesses da burocracia. Isto, porque ela le-
vou a um isolamente da China no campo internaci
onal (pelo menos em relagao a países socialistas
e movimentos revolucionários) que traz problemas
para a prépria burocracia.

Se esta hipétese é verdadeira, nao há dúvi-
das que urna segunda fase da discuseáo, mesmo '
dentro dos limites de controle que a prépria "a
la esquerda" da burocracia trata de impor, deve
rá se verificar no campo da política exterior.
Cabe notar que no atual debate os adversários
de Teng Siau Ping nao questionam em nada a po¬
lítica exterior defendida por ele tanto como vi^
ce-Primeiro-Ministro de Assuntos exteriores co¬
mo, como representante da China na ONU. Um za -
gue, um movimento á esquerda, pode sem dúvida '
Ber urna possitílidade a se considerar no futurp
da política exterior chinesa. Mas nada deixa '
prever mesmo neste caso, que ela poderá se trms
formar em urna política exterior revolucionária,
enquanto a luta se travar entre alas da burocra
cia e enquanto urna verdadeira revolugao políti¬
ca - urna revolugao das massas proletárias - nao
auestionar a política de "socialismo em um só
país" e voltar a-levantar a bandeira do interna
cionalismo proletário.



A neoe86idade deste artigo nasceu de urna

incompreensao, a até meamo de urna certa perple-
xidade frente a quais seriam os critérios que
levam os chineses a desenvolver aja política ex
terior nestes Ultimos oinco anos. Realmente um
conhecimento genérico deste processo nao nos e-
ra suficiente para explicar a "lógica" que unia
fatos tao contraditórios de sua atual .interven-
gao na arena internacional com determinados as¬
pectos de seu paseado revolucionário, como por
exemplo a Revolugao Cultural, a crítica á buro¬
cracia soviética (ainda que fizessem o esforgo
sobre-humano de resgatar-Stalin), a crítica k
planificagao economicista da URSS, etc..

EDU FERRAZ

0
CAMINHO
í SINUOSO

MAS
, 0 FUTURO
í RADIANTE?

'O futuro é radiante mas o caminho é sinuoso»- Estatutos do
Partido Comunista Chinés

AS FASES
DA POLITICA
EXTERIOR CHINESA

A nivel geral, para efeito de sistematiza-
gao, podaríamos identificar 4 períodos razoavel
mente definidos de sua política exterior:
- 16; vai desde a tomada do poder até o fim da
Guerra da Coréia. Esta se caracteriza por urna '
grande combatividade anti-imperialista. Determi
nada por um lado pelo "impulso" da dinámica de
tomada do poder e urna araeaga permanente de guer
ra com os EEUU; e por outro lado correspondía ao
"radicalismo" da URSS (até entao sua aliada ) ,

em resposta a esta fase mais agugada da guerra
fria. A participagao de 1 milhao de soldados chi
neses no "front" de guerra da Coréia é bem i-
lustrativo.
- 22: desenvolve-se nos anos seguintes da déca¬
da de 50, corresponde & política de "coexistén-
cia pacífica", e de apoio a regimes burgueses 1
pretendidamente "progressistas". Nesta fase,sua
política fundamentalmente ainda é diferente da
impulsionada pela URSS. Um dos fatos bera ilustra
tivos é seu comportamento frente á conferencia
de Genebra sobre a Indochina (meados de 1954) .

Onde, logo após o seu fim, "membros da delega -
gao do Viet-min declaram abertamente que a pres
sao de Chu-en-Lai e de Molotov forgou seu país
a aceitar menos do que se poderla obter aqui "
(Times de 25/7/54).
- 3as abrange toda a década de 6o, e é marcado
por urna esquerdizagao em contraposigao aos"revi
sionistas". Ainda que nao abandonem o apoio aos
"regimes nacional democráticos", o que dá a tí¬
nica de sua política sao fatos como a polémica
sino-soviética, a revolugao cultural, o apoio •
político e material a vários movimentos revolu-
oionários ou anti-imperialistas. Ainda que lhe'
caibam críticas de fundo, esta política mais ge_
ral traz resultados favoráveis a nivel interna¬
cional: rompimento de monolitismo da "pátria do
socialismo", um clima favorável a críticas de
esquerda a URSS, estimulando a formagao de no -
vas vanguardas revolucionárias a nivel interna¬
cional.
- 4a: a atual, correspondeu ao período de re-
eetabiliaagao da burocracia chinesa, passado os
perigos que os desbordamentos da revolugao cul¬
tural lhes criou, obrigando-os a fazer conces -

■ soes significativas Sis massas. Recomposigoes da
I forgas entre os diferentes setore3 da burocracia
l a chinesa, e reforgamento de seu setor direitls
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ta, acompanharam paralelamente ao grande salto
á direita da política exterior.

Neste período, alguns fatos bem evidentes,
a nivel da luta interna da burocracia sao detec

táveis, apesar do bloqueio de informagoes. Eles
sao marcados por 2 movimentos: o expurgo dos se
tores mais & esquerda do aparato de partido. e
de Estado, e a "regeneragao" de elementos direi_
tistas destituidos pelas massas nos "excessos "
da Revolugao Cultural".

a praticajAH
da pouticah
exterior chines/

PAOüISTÁQ: Telegrama de Chu-en-Lai em princi¬
pios de 1971 ao ditador deste país, Yahya Khan:
"Vossa Exceléncia e os dirigentes das diferen -

tes regioes do Paquistao realizaram um grande '
trabalho, útil para preservar a unidade do país
e impedir sua evolugao para a secessao". (Pacpás
tao Times de 13-3-71).

Este telegrama é enviado no momento em que
tropas do regime militar e reacionário deste pa
ís efetuavam um massacre contra camponeses, ope
rários e estudantes sublevados.

Multas foram as justificativas dadas pelos
simpatizantes europeuB da política chinesa. A
mais cúrrente foi a de que o apoio a este país
era necessário, pois o movimento surgido em Ban
gladesh tinha um caráter nacionalista-burgués .

Justificativa "ingénua" pois a China nunca teve
escrúpulos para apoiar movimentos "nacionalista
-burgueses".

TAILANDIA s Na sesma época que o Min. de As -
euntos Estrangeiro3 da Rep. Democr. do Viet-nam
denunciou a pre6enga norte-americana na Tailan¬
dia e, fundamentalmente, a utilizagao das bases
para apoio do3 exércitos de Thieu, Lon Nol e
dos mercenários que lutavam no Laos, Chu-en-Lai
declarava (jan.75, antes do fim da guerra do
Viet-nam), ao receber a visita do Gal.MinS. dos
Assuntos Estrang. da Tailandia : "... a China '
desejava que os EUA mantivessem seus efetivos '
na Tailandia para contrabalangar a influénciada
Eússia no Océano índico (Voice of The Nation ,

Bangckoc 10-1-75).
Isto levou inclusive a urna reagao violenta

do Centro Nacional de Estudantes da Tailandia ,

que protestou contra o apoio chin6s a continui-
dade da permanencia militar americana sob pre¬
texto de conter a expansao militar russa ■

IRAN s üm dos regimes políticos mais bárbaros
do mundo, que vem deixando rastro de sangue com
os milharea de prisioneiros políticos, tortura
e assassinatos massivos. Assume dia a dia o seu

papel de "gendarme" local, sendo decisivo o a-
poio que vem dando ao sultanato de Ornan, ajudan
do a reprimir a rebeliao de Dofar.

Mas este dossier de sangue do governo do
Xá, parece nao impressionar ou quem sabe, nao '
diz nada ao governo chines. Eis um comunicado *
da China em 1971-: " 0 governo da Rep.Popularda
China apoia firmemente a justa luta do governo
imperial do Irán pela defesa de sua independSn-
cia nacional,
recursos naturais". (Le Monde de 2-12-71).

Em comunicado de 16-6-73, feito pelo Mina.
Chinés de Assuntos Estrang. tece elogios & "po¬
lítica de independencia"1 do soberano, julgando
"necessário" e "compreensível" o reforgamento do
potencial militar do Irán, destinado a "comba -
ter" a subversao e o expansionismo das "super -

potencias".
Estes atos nao tem somente um caráter pro¬

tocolar ou diplomático, o apoio do Irán, jus¬
tificado pela aproximagao entre " dois povos lu
tadores contra as euper-potSncias" é o apoio mu
is escandaloso ao sangrento guardiao do imperia
lismo, e ao mesmo tempo ao massacre da guerrilla
revolucionária de Dofar. E significou também,de
parte da China, a suspensao da ajuda militar á
Frente de Libertagao de Cman através da declara
gao oficial do Mins Chinea Chi-peng-Fei (Le Mon
de de 7-10-73). 0 próprio Xá respondeu publica¬
mente manifestando sua satisfagao pela decisao*
chinesa.

CEILÁQ : Em abril de 1971, irromperam mobili-
zagoes populares, fundamentalmente camponesas ,

em resposta a urna provocagao policial. No seio
das manifestagoes, a organizagao revolucionária
JVP implantada no campesinato, incentiva a mobi
lizhgao, propagandeia o socialismo e a massa e-
xige a demissao do governo da Sra. Bandaranaike
(neste governo participava inclusive o PC pró -
soviético).

A repressao brutal se abateu, com cerca de
8000 execugoes sumárias e 140C0 prisoes. Um co¬
ronel ceilandés justificou a repressao com os
seguintes argumentos: "Aprendemos suficientes '
ligoes do Vietnam e Malásia. üevemos destruí-las
completamente." E Essa destruigao foi apoiada '
pelos USA, India, Paquistao, Iugoslavia, China
e URSS.

A'lguns meses após o massacre, Chu-en-Lai '
envia a seguinte carta & Sra. Bandaranaike: "Es
tamos felizes de comprovar gragas aos esforgos
de vossa excia. e do governo do Ceilao, a sitúa
gao caótica criada por um punhado de individuos
que se auto-proclamavam guevaristas e ñas filei_
ras dos quais se infiltraram espióes estrangei-
ros, foi controlada " (...) (Ceylan-Daily News,
27-5-71).

SUDAO : Em julho de 71, houve urna tentativa '
de golpe de um setor de esquerda do exército su
danés, apoiada pelo PC local. 0 General reacio¬
nário Nemeiry, comí a ajuda de Sadat, conseguiu
aplastar o movimento. Centenas de comunistas fo
rara presos e mortos. Entre eles os principáis '
dirigentes do PC e da CGT foram enforcados.

A burocracia chinesa deu apoio aberto ao
regime de Nemeiry, denunciando a falida tentati
va de golpe como uma"manobra da URSü através de
seus agentes no Sudao." Seis meses após,o massa
ere, o vice-presidente deste país visita a Chi¬
na e agradece publicamente ao regime chinés seu
apoio económico e militar.

CUBA : "A presenga no hemisferio ocidental
das forgas aéreas e navais soviéticas portado
ras de armas nucleares, assim como a utilizagao
de bases resta regiao, constituem urna ameaga pa
ra a paz e seguranga na América Latina."1 Este é
um trecho de um artigo de"Pequim Informa" de 24
-9-73. Mais recentemente novos esbravejos da
parte dos chineses, contra a presenga de "taerce
nários cubanos" em Angola.

CAMERUM: Quando Ahidjo, fiel instrumento do
colonialismo francés e assassino de milhares de
revolucionários camerunenses, foi recebido em
Pequim pelo presidente Yao e o defunto Chu-en-
Lai, este último declarou: "0 governo e o povo
chinés sentem admiragao pelos éxitos obtidos p£
lo governo camerunense em matéria de política '
tanto exterior quanto interior ..." (Pequim In¬
forma de 2-4-73, grifos nossos).

Mais urna vez nao se trata de simples poli-
ticagem ou de "diplomacia". Os elogios chineses
a tais reacionários "coincide"1 com a suspensao
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do apoio material e militar, a partir de 71, ao
UPC, organizagao revolucionária do Camerum.

ANGOLA i Aqui pode ser localizado o "erro" "
mais grotesco da política exterior chinesa, e o
mais difícil de ser justificado pelos chiná-
filos.

0 que nos parece mais grave n2o é a coinci
déncia de posigoes de China com USA, Inglaterra
Franga e demais países capitalistas ocidentais,
nem a suspensao da ajuda ao MPLA (ajudou-o ñadí
cada de 60), na medida em que tantas vézes se a
linhou com países imperialistas e suspendeu aju
da aos movimentos revolucionários.

0 que nos parece grave é que este "erro" '
tenha se dado nura momento em que Angola era a
frente mais avangada da luta anti-imperialista
na ¿frica,

Neste caso,a China nao sé tomou partido do
FNLA, movimento abertamente vinculado aos USA ,

como também deu ajuda militar (armas e instruto
res) 6. organizagao de Holden Roberto que lutou
ferozmente para manter Angola capitalista e an-
ti-comunista.

EUROPA i! neste continente que a política chinesa
chega ao absurdo, consequSncias de sua visao da
Europa Capitalista como "zona intermediária" pa
ra impedir a penetragao soviética.

Alguns exemplos que mostram a sua preocupa
gao anti-soviética, ou quem sabe "pré-ocidental"
t- envió de urna coroa de flores na morte do car

rasco espanhol Carreiro Blanco; presenga no en¬
terro do último tirano histérico, Franco, quan-
do inclusive vários países capitalistas europe-
us se recusaram a comparecer; as declaragoes da
preferencia da vitória de Giscard sobre Mitte —

rand; defender a perman&ncia de tropas america¬
nas na Europa porque sao urna garantia contra o

avango do social-imperialismo, etc.
E se fizéssemos um levantamento das conse—

qu8ncias desta política a nivel das organizago-
es pro-chineaas européias, teríamos um relato '
sem fim. Desde atos comuns com organizagoes 1
fascistas, até ser contra por exemplo, ao traba
lho da esquerda dentro do exército francSs por
considerar que isto enfraquece o exército naci£
nal, tornando-o débil frente ao avango do soci¬
al-imperialismo ...

UMA TENTATIVA
DE EXPLICACÁOHBHHHHan

Tentemos compreender a esséncia, a légica
das posigoes chinesas. Na revista "La Nouvelle
Chine", de dezembro de 73, revista semi-oficial
de propaganda chinesa, encontramos a sistemati-
zagao mais clara da defesa da política exterior
deste país. Somente 5 meses depois de saldo es¬
te artigo é que o "recuperado" Teng-Siao-Ping &
cabega da delegagao chinesa da ONU, vai expor '
públicamente a mesma linha de raciocinio.

Diz o artigo; " Sua análise (da China) da
situagao mundial é a de urna marcha irreversível
dos povos em diregao 6. revolugao, em meio a con
tradigoes que sé podem ampliar-se s 1')- contra
digoes entre o 39 Mundo e as nagoes ricas, sen
do o elemento principal desta contradigao a opo
sigao entre a China e as duas super-potSncias ;
28)- contradigoes entre o imperialismo e o soci
al-imperialismo; 39)- entre o imperialismo ame¬
ricano e os países capitalistas da zona interme
diária (Europa), e enfim; 49)- entre o social-
imperialismo soviético e os países revisionistas
da zona intermediária." (a numeragao e os gri -
fos sao nossos)

Ufe «Woaei*
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Continua o artigo: " Os chinases jogam há¬
bilmente com essas contradigoes. 0 problema é
saber se eles jogam a favor do avango darevolu-
gao mundial, ou de seu próprio interesse. Urna '
primeira resposta é que, buscando preservar sua
'Seguranga e sua existencia, eles garantem atra-
vés disto mesmo que toda esperanga nao esteja '
perdida para a libertagao dos povos. Na reali-
dade, nenhum homem sensato poderia alegrar-se' '
em ver a China ameagada. A menos que se acredi¬
te que a China invente fantasmas, é forgoso a-
creditar que ela esteja diretamente ameagada p£
la URSS."... '"... o torniquete se fecha e a pr¿
meira preocupagao da política exterior chinesa
é de abri-lo. Desprendendo deste fato toda urna'
série de consequSncias; Urna certa normalizagao
das relagoes com os USA, urna certa atitude de '
nu&ncias frente a conflitos próximos de suas
fronteiras (Paquistao, Birmania, Tailandia, Cei
lao) que jogariam as novas zonas liberadas dos
americanos, no campo soviético em razao da insu
ficisnte preparagao dos revolucionários locáis
a assumir a independSncia de sua prépria revolu
gao ... Aqueles que vSem urna traigao ou urna ati
tude de grande potSncia nos últimos desenvolvi-
mentos da política exterior chinesa tem sempre
consciSncia de seu préprio raciocinio. Entretan
to alas sao claras-: ou bem eles pensam que a
seguranga da China nao é urna garantia do desen-
volvimento darevolugao e da libertagao dos po -
vos; ... ou bem eles tem algum interesse em que
a China esteja ameagada ..."

"A política de rompimento do cerco, ou a-
bertura do torniquete pode assumir formas ines¬
peradas. Os chineses sao desconfiados com rela-
gao & detente entre Europa Ocidental e o Bloco'
do Leste ... Eles temem que*normalizagao do sta
tus quo , "legalizando" a presenga do"social-im
perialismo" na Europa do leste, libere os sovié
ticos de toda preocupagao com sua frente ociden •
tai permitindo-lhe aumentar sua pressao sobre a
fronteira chinesa. E mais, urna retirada negocia
da ou nao, de tropas americanas estacionadas na

Europa Ocidental produziria as mesmas consequSn
cias. Donde se desprende urna certa amblval6ncia
na posigao frente & política européia: mesmo
exprimindo votos de que todos ospovos europeus,
se éesembaracem da .presenga em seu solo daE 2 '
super-potSncias, eles vSem com temor a retirada
americana em primeiro lugar. Mas seria muito a
busivo concluir daí que os chineses estao a fa¬
vor da manutengao definitiva das tropas america
ñas na Europa."

"Desde os principios dos anos 60, é eviden
te que o conflito com a URSS domina a política
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exterior chinesa. Os textos do X Congresso colo
caram os USA e a URS3 num "memo saco", mas a
UR3S permanece aínda o aspecto principal da con
tradiqao. Deve-se acrescentar a isto o futo '
que os chineses introduzem ñas suas análises 2
diferenqas fundamentáis oue complicam ainda ma
is o esquema: - Por um lado, as relagoes entre
estados sao distintas das relacoes entre povos.
No 1» caso, sao cinco principios da coexistfin -
cia pacífica que sao aplicados" ... "No segundo
a relagao entre os povos se dá pelo apoio ver -
bal ou real 6. luta de emancipagao. á possível •
que estes 2 Aspectos entrem em contradiqao no
momento de um posicionamento sobre um país de -
terminado"..." A experiencia nos ensina que um
mesmo fato, solicita reagoes diferentes depen —
dendo do que haja produzido na zona de frontei-
ra, na zona asiática, ñas zonas de influencia '
dos super-rrandes, ñas zonas intermediarias co¬
mo Europa Ocidental... Com efeito, Pequim deve
levar em conta consideracoes de seguranca imedi
ata. Toda a.juda direta daGhina a favor de movi-
mentos revolucionários próximos de suas frontei
ras acarretaria urna reagao violenta das potgnci •
as tutoras destes países concernidos, e nao fa-
ria que agravar a ameaga das super-cotSncias '
contra ela, comprometendo assim o objetivo cen¬
tral que ela se fixou" (ou se ja, sua defesa en-
quanto nagao). "Nao é nada surpreendente que a
análise das populagoes concernidas nao corres —

ponda sempre A interpretagao chinesa da sitúa -
pao local."

„."]í nesta horizonte temporal (a curto prazo)
que Be sitúa o reforgamento das"zonas intermedi
áriás" essencialmente eurooéias, e que se admi¬
te abrir urna brecha no dispositivo hegemSnico '
das super-pot&ncias. Portanto nao é nada surpre
endente que a China d8 a este processo urna aten
cao maiB imediata. Entretanto, nao tanto quanto
ao problema da seguranga das fronteiras e do ex
pansionismo soviético que exigem urna seguranca
no dia a dia".

«INTERNACOMALISMí
CHINÉS I

0 artigo de "La nouvelle Chine", sistemati
za bem a légica do "internacionalismo" chinés .

Vimos o pequeño "programa" para a situagao in -

ternacional que localiza as contradigoes "funda
mentáis" hoje. Em meio As contradigoes, "os po¬
vos marcham irreversivelmente em diregao á re-
volugao." Mae na sua análise da situagao inter¬
nacional, nao existem contradicoes entre cías -
ees, mas sim entre países. A luta de classe é
substituida pela luta entre países pobres e- paí
sea ricos.

E toda a luta de classes (?) a nivel inter
nacional se daria, como disse Teng Sia-Ping na
ONU, entre os "tres mundos". Um o dos países ri_
eos (imperialismo e social-imperialismo), outro
dos países pobres ("os países em via de desen -
volvimento"), e finalmente o'"mundo interraediá-
rio" - a Europa (revisionistas e capitalistas).

É também muito importante entender noste;
"meio de contradicoes", qual é a forga motriz '
revolucionária na situagao internacional, según
do ob chineses:

"Os países em via de desenvolvimento ...se
encontram frente, sem excegao, á tarefa histéri
ca de liquidar as forcas residuais do colonia -

lismo, desenvolver a economia nacional e conso-
a independencia nacional ... Eles ( os

r?

países) constituem a forqa motriz revolucioná —■
ria , que faz avangar a roda da histéria univer;
sal, assim como a forga principal na luta con¬
tra o colonialismo, o imperialismo e, em parti¬
cular, contra as super-poténcias." (Pequim In¬
forma, 15/4/74 - Teng-Siao-Ping na ONU - grifos
nossos).

Evidentemente tal caracterizagao que iden¬
tifica os países em vias de desenvolvimento co¬
mo a"forga motriz revolucionária" nos coloca *
"profundas" "diívidas"! Será que um país como o
Brasil, participante do "35 Mundo", e"em vias
de desenvolvimento", nao faria também parte des
ta forga motriz revolucionária^ na atual situa¬
gao internacional ?

Há ainda duas questoes fundamentáis a se -
rem abordadas na análise da política exterior '
chinesa: 12)- A caracterizacao do "social-itope-
rialismo"(a URSS), como inimigo principal, e o
argumento do perigo de urna invasao soviética.

22)- Identificagao da preservagao do '
Estado chinSs (e em consequéncia, da burocracia
dirigente), com o avanco da revolugao, onde l£
calizaríamos a aplicagao da teoria do socialis¬
mo num sé país.

«SOCIAL-IMPERIALISMO»M
Sem dúvida a caracterizacao da URSS como

"social-imperialista" tem urna razoável importan
cia na política exterior da China.

Mas que 6 realmente o "social-imperialismo"?
Para podermos realmente responder esta questao
é fundamental entender que o determinante na l£
calizagao do caráter social de um estado está
ñas relacoes de produgao que se dio em tal esta
do e ñas suas relacoes com o mercado internaci¬
onal. Ou se ja, deixaremos de lado todas as argu.
mentagoes que se baseiam já ñas consequéncias '
(por ex.: política exterior) porwque este cami-
nho nos levaria sem diívida a contestar, tambám

o caráter "socialista" do Estado chinés,
com base na sua política exterior destes álti -
¡nos anos.

As análises dos chineses e de seus seguido¬
res acerca do "social-imperialismo" partem da
afirmagao básica de que existe um capitalismo '
de estado na URSS. A afirmacao surge do ar e de
sencadeia um conjunto de posigoes chinesas, que
terminam inclusive a rever a teoria econ&mica 1
marxista com alguns aspectos "banais" t
- dizem que na URSS existe um capitalismo de es
tado que termina com a propriedade privada '
dos meios de produqao (?)

- neste "capitalismo" que nao limita artifi¬
cialmente a produgao, que nao suprime inven -
goes tácnicas em fungao do lucro, que nao se
manifesta a tendéncia á baixa da taxa de mais
valia, em que nlo existe corxpntragÉLo de capi¬
tal ñas maos de algumas empresas monopolistas,
que nao existe absorgao das pequeñas empre -
sas pelas grandes, que nao existe crise de '
superprodugao, que nao sofre variagoes conjun
turáis da economia capitalista internacional.

- dizem que é um "capitalismo" que conseguiu se
planificar (na medida em que nao tem proprie¬
dade privada) e que é um "capitalismo" que
que nao acumula capital e que seu objetivo '
principal nao é o lucro.

Na tentativa de provar o caráter capitalis¬
ta do estado soviético, os chineses nao atribu-
em a esse "capitalismo" nenhuma de suas carnete
rísticas fundamentáis. Deixom-se levar por f<5
nbmenos e características secnndárias - tentan¬
do se utilizar délas para determinar a natureza
social do estado soviético. É ébvio que existem



características capitalistas secundarias na acó
noraia soviética e na relapao com outros estados.
Mas alas sao determinadas pelas deformapoes cri
adas e mantidas pela burocracia e pela própria
característica de sociedade de traneipao que é
a URSS. E o mesmo podaríamos dizer da China eó
que com manifestapoes específicas. Mas em ambos
ob casos tais aspectos nao determinam urna natu-
reza social diferente.

A dizimapao dos operários maiB conscientes
e mais combativos na guerra civil quando da for
mapao do estado soviético e o próprio baixo ni¬
vel cultural do russo em 1920, foram determinan
tes na gestapao da burocracia da URSS.

Tal situapao objetiva na revolupao russa co
locou a elite dirigente como "delegados do po -

der", e ela, na defesa desta posipao desenvol -
veu um conjunto de deformapoes políticas e ideo
lógicas que atuam no sentido de manter es¬
tes privilégios.

Um exemplo deste tipo de deformapao mantido
pela burocracia pode ser visto ao nivel da dis-
tribuipao que mantém características burguesas
na URSS e aonde se sitúa. Este impasse se dá p£
la impossibilidade de fazer funcionar urna econo
mia planificada cada vez mais complexa, dentro
de países altamente industrializados sem um sis
tema de gestao democrática e centralizada onde
os próprios trabalhadores determinem seu curso,
sua aplicapao e retificapao dos planos através
de seu controle. Consequentemente, para os bur£
cratas, urna decentralizaqao a nivel do mercado
seria a línioa forma de dar-lhe hannonia sem a
existSncia de um poder popular que atue como e-
lemento de controle.

Mas o exemplo mais visto pelos chineses sao
as relapoes de dependSncia que a URSS cria
com os outros estados do "bloco socialista". E£
ta dependSncia tanto económica como política é
real e se transforma numa necessidade objetiva
da burocracia soviética para garantir sua pró-
pria sobrevivencia enquanto setor privilegiado
com todo o controle do aparato político do esta
do e da planificapao económica.

Ao estender sua "delegapao de poder" até o
"bloco socialista" ela vai, na prática impor um
controle político e ideológico nos demais paí -
ses.

Esse controle para a burocracia soviética á
fundamental:
1S- para garantir urna divisao de trabalho den -
tro do bloco, onde se reserva o direito de pro-
dupao dos ramos mais dinámicos económicamente .

Buscando tanto o aumento direto de seus privilé
gios económicos quanto urna maior consolidapao '
de seu papel de "delegados do poder" através de
maiores concessoes ao nivel de vida das massas

soviéticas.
2fl- porque a prépria extensao do socialismo pa¬
ra fora das fronteiras soviéticas cria urna con-

tradipao com os marcos objetivos em que se ba-
seia o seu controle burocrático internacional '
(da "pátria" do socialismo). A existSncia de
novos estados de transipao com o consequente '
"perigo" de "novos cáminhos" da construpao do
socialismo poderia criar urna dinámica de questi
onaraento da burocracia soviética, smeapando a
sua sobrevivóncia na URSS. E neste sentido que
sao fundamentáis os violentos expurgos dos paí¬
ses "dissidentes".

Sem diívida tal forma de divisao de trabalho
e de controle político- ideológico (dos países
do bloco) é urna forma de privilégio e explora -
pao.

Mas repetimos que estas deformapoes do esta
do soviético nao permitem concluir que a URSS

seja um país capitalista. Se por um lado tal r£
lapao tem aspectos de privilégio e explorapao ,

por outro estas características cao secundárias
frente ao conjunto da estrutura económica da
URSS e de todo o "bloco". E além de que privi¬
légio e explorapao nao sao sinónimos de capita¬
lismo. Mas nao podemos limitar-nos a crítica ao
nivel conceitual. A caracfcerizapao de_"social -
imperialismo" além de ser urna aberrapao teórica
tem lapos de coeróncia com a política exterior
de coveiros da revolupao implantada pela China.

A coeréncia está em como os chineses e seus
aliados considerara a política da burocracia so¬
viética, dentro da seguinte lógica formal: URSS
e USA sao duas superpotóncias. Urna em decadónci
a, sofrendo cada vez mais derrotas (USA) e ou-
tra em ascensao, se expandindo e criando cada
vez mais novas áreas de influóncia (URSS). Na
medida em que "sao habéis jogadores com as con-
tradipoes", perguntariam os chineses: por que
nao nos alinharmos parcialmente, momentaweamen-
te, com a que já está inevit&velmente em deca -
dóncia para assim impedir a expansao da superpo
téncia em ascensao?

E Berá esta lógica de raciocinio o argumen¬
to para todas as alianpas eepárias com forpas e
países reacionários, paseando por cima da luta
de classes.

Ao afirmarmos que a existencia de urna buro¬
cracia na URSS nao dá um caráter capitalista a
este estado, automáticamente nao descartadnos a
possibilidade de invasao.

Já está provado históricamente que a buro¬
cracia soviética é capaz de ir ao confrontamen-
to armado para resolver contradipoes ideolégi -
cas e manter a unidade do "Bloco". Tais sao as

consequóncias dos métodos stalinistas. Desde a
subida de Stalin ao poder na URSS, o terrorismo
policial, as prisoes, e os assassinatos políti¬
cos nao deixaram de fazer parte de seus métodos
de combate mesmo aos "dissidentes" pela esquer-
da.

0 exemplo mesmo do caso iugoslavo, em 1948
(durante a vida do Stalin), sao urna prova de co
no se pretendia combater o rompimento do meno-
litismo do "campo socialista" - principal acusa
pao da URSS contra a China hoje. Toda urna campa
nha "ideológica" baseada em caliínias e mentiras
foi desatada pelo Kremlin contra os dirigentes
iugoslavos. Chegaram mesmo a decretar ua bloquei
o económico e mobilizaqoes de tropas para as '
fronteiras, ameapando de invasao. 0 conflito em
vários momentos esteve a ponto de se desencade-
ar, mas no entanto nao se produziu. Já a Hungri
a em 56 e a Toheooslováquia em 68 sao exemplos
de que a invasao pode se dar.

0 conflito com a China vem vivendo a fase '
de troca de acusapoes, de mobilizapoes de tropa
ñas fronteiras que custam alguns milhoes de dó¬
lares e imobilizam partes consideráveis dos re¬
cursos destes países.

QuaiB foram os elementos que levaram a URSS
a invadir a Hungria e a Tchecoslováquia e nao
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invadir a Iugoslávia e a China?
E fundamental, para que a URSS leve Búa

luta "ideológica" ató o nivel de urna invasao mi
litar, que exista dentro do país determinado u-
ma carnada pró-Moscou em condigoes de assumir o
governo sem maioreo reagoes dos trabalhadores e
demais setores sociais e reatabelecer rapidamen
te o equilibrio.

A«DEFESA DE ESTADO
OU DO
^SOCIALISMO!
NUM Stí PAÍS»

E o próprio artigo de "La Nouvelle Chine" '
que coloca a questao central: "0 problema ó sa¬
ber Be elee jogam (com as contradigoes) a favor
do avengo da revolugao mundial ou de seu própri
o interesse". Qual é a resposta dada?"1... bus -
cando preservar sua seguranga e existéncia, e-
les garantem atravós disto mesmo que toda espe-
ranga nao está perdida para a libertagao dos po
vob... Pequin deve levar em conta consideragoes
de seguranga imediata. Toda anuda direta da Chi
na a favor dos movimentos revolucionários próxi
mos de suas fronteiras acarretaria urna reacao '
violenta das potóncias... comprometendo assim o

objetivo central que ela se fixou".
Vemos que a China foi transformada na outra

pátria do socialismo" e que sua defesa está aci
ma de tudo. E defender urna conquista parcial C£
mo•objetivo central é a forma consequente de se.
lutar pelos objetivos históricos do proletaria¬
do? Já tivemos e continuamos tendo várias expe*
riéncias no movimento comunista internacional •
com diferentes "justificagoes" mas que defendem
a mesma tese: a teorizagao stalinista do "soci¬
alismo num só país".

E em base á defesa da "pátria do socialismo"
que vimos a entrega de várias revolugoes (Espa-
nha, Grécia, Pranga, etc.) É a partir déla que
vimos tambám a URSS criar um "cinturáo de segu¬
ranga" com os países em sua volta - na defesa
de suas frenteiras - que hoje os chineses apon
tea oomo tuna política expansionista. 0 critári
o que rege toda a intervengao política da Chi¬
na a nivel internacional é a da sua "defesa" '

anquento nagao.
Iflís somos contra a defesa da China? Consi¬

deramos por acaso que sua defesa nao é impor¬
tante para a luta revolucionária? É realmente-
importante para o proletariado a nivel interna
oional garantir a sobrevlvSncia de suas conqxis
tas parciais, e parciais por entendemos a re¬
volugao proletária como um processo que só se
realiza enquanto tal a nivel internacional. '
Portento argumentagoes no nivel de "ou bem
tem algum interesse (os que criticam a China )
em que a China esteja ameagada..." nao podem
mos tomar de outra forma do que provocagoes '
normáis da metodologia stalinista de luta ideo
lógica.

0 problema central parte das contradigoes
que existem entre os interesses imediatos da
burocracia dentro de determinado status, " pela
defesa de seus privilágios, com os reaie inte¬
resses do proletariado a nivel histórico.

A burocracia chinesa, apesar de todas as
•uaa especificidades, como todas os delegados
do peder" dos chamados "estados socialistas",
identifica a defesa da nagao com a defesa dos
privilágios que hoje as burocracias possuem '
nestes países.

B esta identificagao de "interesses" é o á

nico caminho que leva a tornar profundamente
contraditórios os interesses históricos do pro
letariado com os "interesses de estado" dos a-
tuais estados de transigao.

Na situagao atual de tais estados a luta ' •
pelos interesses históricos do proletariado po
de de fato entrar em contradigao com a parcela
nacionaludo proletariado. Por exemplo, cada a-
juda militar ou material a um movimento revolu
cionário significa objetivamente um sacrificio
da parcela do proletariado que tomou o poder
num país. Significa urna contradigao com seus •
"interesses" económicos imediatos.

Mas o critório do marxista revolucionário'
4 o da defesa dos interesses históricos do pro
letariado, portanto os seus interesses como '
classe internacional, que nao pode emancipar-ea
senao ao nivel internacional. Se pelos objeti¬
vos históricos do proletariado devemos defen -
der a China contra qualquer agressao imperialis
ta, por outro lado nao interessa ao proletari
do, que a China sacrifique outras revolugoes
em nome de sua defesa. Como tambóm nao corres¬
ponde a seus interesses as aliangas da burocra
cia chinesa com o imperialismo norte-americano.
Isto porque a China nao é sinónimo dos Ínteres
ses históricos do proletariado. No processo da
revolugao mundial, a tomada do poder em alguns
países nao pode ser enrendida de outra forma do
que urna acumulagao parcial de forgas, de instm
mentes, que os revolucionários devem usar para
o avanco da revolugao internacional. Porque ou
ou o proletariado toma o poder em todo mundo ou
nao eonsegue superar o estágio de transigao em
diregao ao comunismo. Esta nao é a visao do go
verno chinés. Para resolver a contradigao en -
tre os interesses da burocracia-e os Ínteres —
ses históricos do proletariado explieam:

"Por um lado, as relagoes entre Estados '
sao distintas das relagoes entre povos. No pri
meiro caso (entre estados) sao os cinco princí
phos da coexisténcia pacífica que sao aplica -
dos... No segundo caso (da relagao entre povos)
é do apoio verbal ou real ás lutas de emancipa
gao. E' sempre possível que este3 dois elemen -
tos entrem em contradigao a propósito das re¬
lagoes com um país determinado: este foi o ca¬
so com o Pasquitao e a secessao de Bangladesh;
a atitude da China se explica por um lado pelo
desejo de manter boas relacoes de estado a es¬
tado com o vizinho, ..."(La Nouvelle Chine-73)

Nada melhor para ver como a China resolve
esta"contradigao" que ver como ela coloca em '
prática seus critórios.
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COMO
FUNCIONAN

OS SOVIETS

No meio das injurias e das mentiras
que se levantam de todos os lados contra
a Rússia dos Sovietes sobressaem os cla¬
mores terríficos: «Nao há nenhum governo
na Rússia!», «Náo há nenhuma organiza¬
do do3 operários russos!», «Lá náo se tra-
balha!», «Lá já náo se trabalha!». Deste
modo usa-se sistemáticamente contra ela
a calúnia.

Como todos es socialistas sabem, como
eu próprio sei— e como estava presente
quando da Revolu;áo russa, posso teste-
munhá-lo— existe hoje em Moscovo e em
qualquer cldade, em qualquer aglomerado
do país, um organismo político complexo
apolado pela grande maioria da populagáo
e que funciona de um modo táo satisfató-
rio quanto é possível funcionar um governo
popular de formando recente.

Os operários russos, sob pressáo da
necessidade e das exigéncias da vida, cria-
ram urna organizando económica que está
em vias de se transformar numa verdadeira
democracia operária.

Apresentarei um esquema descritivo da
estrutura do Estado dos Sovietes, i

John Reed

■ Este prefáclo é original da brochura

O texto de John Reed foi escrito entre meados
de 1918 e Malo de 1919 (data de publlcagáo da
brochura) embora náo possamos precisar a data.
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A HISTÓRIA DOS SOVIETES

O Estado dos Sovietes baseou-se nos

Sovietes— ou Conselhos— dos operarios e
camponeses.

Estes conselhos— instijuigáo caracte¬
rística da Revolugáo russa— fizeram a sua

aparigáo era 1905 quando, durante a pri-
meira greve geral dos operarios, as fábri¬
cas de Petrogrado e as organizagóes sindi¬
cáis enviaram delegados a um comité
central.

Este comité de greve foi chamado «Con-
selho dos Deputados Operarios». Ele orga-
nizou no íim de 1905 a segunda greve geral,
envión emissários através de toda a Rússia
e, durante um breve espago de tempo, foi
reconhecido pelo governo imperial como
orgáo oficial e autorizado da classe operária
revolucionária russa.

Quando a Revolugáo de 1905 fracassa,
urna parte dos membros do Conselho puse-
ram-se em fuga enquanto que os outros
foram enviados para a Sibéria. Mas este
tipo de organizagáo unitária mostrou-se
táo extraordináriamente eficaz, enquanto
organismo político, que todos os partidos
revolucionários incluiram um Conselho dos
Deputados Operários no seu programa para
a próxima sublevagáo.

EmMargo de 1917, quando perante toda
a Rússia agitada como um mar em fúria,
o czar abdicou, o gráo-duque Miguel renun-
clou e a frágil Duma foi forgada a tomar
ñas máos as rédeas do governo, o Conselho
dos Deputados Operários surgiu de novo,
completamente estruturado. Em poucos dias
ampliou-se de modo a incluir também dele¬
gados do exército e passou a chamar-se
«Conselho dos Deputados Operários e Sol¬
dados». Por outro lado, o Comité da Duma,
era composto— com a excepgáo de Keren-
skl— por burgueses, e nao tinha qualquer
relagáo com as massas revolucionárias.

Mas era preciso combater, era necessá-
rio restabelecer a ordem, era preciso defen¬
der a frente. Os membros da Duma nao

sabiam como cumprir estas múltiplas tare-
fas; foram obrigados a recorrer aos repre¬
sentantes dos operários e dos soldados, por
outras palavras. aos Conselhos. Os Conse¬
lhos tomaram parte na acgáo revolucioná¬
ria, no trabalho de coordenagáo dos dife¬
rentes sectores de actividade e ma'nutengáo
da ordem... Em resumo, assumiram a

tarefa de defender a Revolugáo contra a

traigáo burguesa.
A partir do momento em que a Duma

foi obrigada a apelar para os Conselhos,
comegarara a coexistir na Rússia dois orga¬
nismos governamentais. Eles entraram em
competigáo e isto até Novembro de 1917,
data na qual os Sovietes, sob a direcgáo dos
bolcheviques, derruharam o governo de

coligagáo.
Como Já disse, os Sovietes eram na

altura compostos por operários e soldados;
pouco depois formaram-se Sovietes de cam-
poneses. Na maior parte das cldades os
Sovietes dos operários e dos soldados uni-
ram-se e realizaram em conjunto o seu
Congresso Pan-russo. Ao contrário, os So¬
vietes de camponeses foram mantidos sepa¬
rados pelos elementos reaccionários que os
dirigiam e só se uniram aos operários e
aos soldados depois da Revolugáo de Outu-
bro e da constituigáo do governo dos Sovie¬
tes.

A CONSTITUIGAO DOS SOVIETES

O Soviete baseou-se directamente nos

operários das fábricas e nos camponeses
do campo.

Os Sovietes dos Deputados Soldados
existiram até ao principio do ano de 1918.
Foram abolidos depois da desmobilizagáo
do antigo exército e do tratado de Brest-
Litovsk; os soldados foram entáo integra¬
dos ñas fábricas e ñas instituigóes agrí¬
colas.

Inicialmente, os delegados dos Sovie¬
tes dos operários, dos camponeses e dos
soldados eram eleitos segundo regras que
variavam com as necessidades e quantida-
de da populagáo nos diferentes locáis. Em
certas aldeias os camponeses elegeram um
delegado por cada cinquenta votantes. Os
soldados das guarnigoes enviaram um certo
número de delegados por cada regimentó
em proporgáo á forga deste, mas o exér¬
cito em campanha estabeleceu um sistema
eleítoral diferente. Do mesmo modo os

operários ñas grandes cidades apercebe-
ram-se rápidamente que os seus Sovietes
tornar-se-iam demasiado grandes se nao
limitassem o número dos representantes a
um por cada quinhentos votantes. Os pri-
meiros Congressos Pan-russos dos Sovietes
foram convocados segundo um sistema de
um delegado por cada 25 000 votantes;
mas. de facto, os delegados representavam
massas eleitorais quantitativamente diver¬
sas.

Até Fevereiro de 1918. nao importava
quem. podia votar para eleger deputados
aos Sovietes. Se a burguesía tivesse exi¬
gido e organizado a sua representando nos
Sovietes, isto ter-lhe-ia sido permitido. Por
exempio, durante o regime do Governo
Provisório, houve urna representagáo bur¬
guesa no Soviete de Petrogrado: um dele¬
gado da Uniáo das profissóes liberáis que
incluía médicos, advogados. professores, etc.

Em Margo, a constituigáo dos Sovie¬
tes foi elaborada mais profundamente e
umversalmente aplicada.

O direito de sufragio foi limitado:
a) aos cidadáos da República Socia¬

lista Russa que tivessem 18 anos feitos ao
día das eieigóes.

6) a todos aqueles que ganhavam a
sua vida com um trabalho produtivo e
útil para a sociedade e fossem membros
das organizagóes sindicáis.

Nao tinham direito a votar:

a) os que utilizavam o trabalho de
outras pessoas para dele tirarem lucro,

b) os que vlviam de urna renda nao
ganha com o seu trabalho,

c) os comerciantes e agentes do co-
mércio privado,

d) os membros das comunidades reli¬
giosas,

e) os antigos membros da policía e
da gendarmarla,

/) os membros da antiga familia rei¬
nante,

g) os deficientes mentáis,
h) os surdos-mudos,
¡) os condenados por delitos infa¬

mantes,
j) e os agentes de empresas lucrati¬

vas.

No que se refere aos camponeses, mil
camponeses enviavam um representante ao
Soviete do Volost ou aldeia: os Sovietes
dos Volostes enviavam delegados ao Soviete
do distrito que, por sua vez, os enviava ao
Soviete do Oblast ou da provincia. Para
fRzer parte deste sao igualmente eleitos
delegados dos Sovietes operários da cidade.

O Soviete dos Deputados Operários
e Soldados de Petrogrado que estava em
plena actividade quando me encontrava
na Rússia, pode oferecer um exempio do
funcionamento da organizagáo governa-
mental urbana do Estado socialista. Era
formado por cerca de 1 200 delegados e,
em circunstancias normáis, tinha urna ses-
sáo plenária de duas em duas semanas.
Ao mesmo tempo, ele nomeava um «Comité
Executivo Central» de 110 membros elei¬
tos nuina base de representagáo propor¬
cional dos partidos; este Comité Executivo
Central convidava, para participar nos
seus trabalhos, membros do Comité Central
de todos os partidos, do Comité Central
dos sindicatos profissionais, comissóes das
empresas e outras organizagóes democrá¬
ticas. A par do grande Soviete da cidade
existiam ainda Sovietes de bairros, cons¬
tituidos por delegados de cada bairro no
Soviete da cidade e responsáveis pela admi-
nistragáo dos respectivos sectores urbanos.
Naturalmente, em certos bairros náo exis¬
tiam fábricas e, consequentemente, nao
tinham governo; e náo havia representante
destes bairros no Soviete da cidade nem do
bairro. Mas o sistema dos sovietes é extre¬
mamente maleável, e se os cozinheiros ou
criados domésticos ou ainda os cocheiros
desse bairro se organizavam e pediam para
estar representados, os delegados aceita-
vam-nos.

A eleigáo dos delegados é baseada na
representagáo proporcional, o que quer di-
zer que os partidos políticos sáo representa¬
dos proporcionalmente ao número dos vo¬
tantes da cidade. De tal maneira que se
vota num partido e num programa políti¬
cos e náo na pessoa dos candidatos. Os
candidatos sáo designados pelo Comité
Central do partido político e podern ser
substituidos por outros membros do par¬
tido. E mais, os delegados náo sáo eleitos
por um período determinado, mas suscep-
tiveis de serem revogados a qualquer mo¬
mento.

Nunca foi criado qualquer corpo polí¬
tico ,táo maleável e que responda desta
forma á vontade popular. E isto era tanto
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mals necessárlo quanto no decurso de urna
revoluto a vontade popular'muda multo
rápidamente. Um cxemplo entre tantos
outrcs. Durante a primelra semana de
Dezembro de 1917 reallzaram-se algumas
manifestagñes a favor da Assembleia Cons-
tltulnte, islo é, contra o poder dos sovie¬
tes. Guardas vermelhos irresponsáveis ati-
raram entáo contra um dos cortejos e
flzeram alguns mortos. A reacgáo perante
esta violencia estúpida foi lmediata: em
doze horas, foi modificada a constituiQác
do Soviele de Petrorjrado; mais de urna
dúzia de deputados bolcheviques foram de-
mitldos e substituidos por mencheviques...
Apesar disso foram precisas trés semanas
para acalmar o ressentimento público e
permitir o chamamento e a reintegrando
dos bolcheviques.

O ESTADO DOS SOVIETES

Pelo menos duas vezes por ano chegam
de toda a Rússia delegados ao Congresso
Pan-russo dos Sovietes. Em teoría, estes
delegados sao escolhidos em eleigóes popu¬
lares directas: ñas provincias á razáo de
um delegado para 125 000 votantes e ñas
cidades á razáo de um para 25 000. Mas
na prática, etes sao apenas eleitore3 entre
os membros dos sovietes provinciais e urba¬
nos. Urna sessáo extraordinaria do Con¬

gresso pode ser convocada em qualquer
altura a pedido do Comité Executivo Cen¬
tral pan-russo ou de Sovietes representando
um terso da populando operária da Rússia.
Este Congresso é composto por cerca de
dois. mi! delegados. Reune-se na capital
como' Grande Soviete e delibera sobre pon¬
tos essenciais da política nacional. Ele
elege um Comité Executivo Central, seme-
lhante ao Comité Central do Soviete de

Petrogrado, que convoca por convites os
delegados dos comités centráis de todas
as organizagóes democráticas.

Este Comité Executivo Central dos
Sovietes de toda a Rússia desenvolveu-se
de tal maneira que se tornou o Parlamento
da República Soviética. Compóe-se de perto
de trezentos e cinquenta e cinco membros.
Entre cada sessáo do Congresso Pan-russo,
ele é a autoridade suprema, mas a sua
acgáo é limitada pela linha fixada no
último Congresso; ele é completamente
responsável por todos os seus actos até
ao Congresso seguinte.

Por exemplo, o Comité Executivo Cen¬
tral pode— e assim tem feito na realidade
— ordenar que fosse assinado o tratado
de paz com a Alemanha. Mas nao pode
torná-lo obrigatório para a Rússia. Só o

Congresso Pan-russo tem autoridade para
o fazer.

O Comité Executivo Central elege no
seu seio onze comissários que seráo os
chefes das Comissóes das quais dependem.
Estes comissários podem sempre ser revo-
gados e sao estritamente responsáveis
perante o Comité Executivo Central. Por
sua vez os comissários elegem um chefe
ou presidente. Quando foi constituido o

governo dos Sovietes, éste chefe foi Nico¬
lás Lenine. Se a sua direcgáo nao tivesse
sido aprovada, Lenine poderia ser revo-
gado a qualquer momento pelos delegados
da massa do povo russo ou, ao fim de algu¬
mas semanas, directamente pelo próprio
povo russo.

A fungan principal dos Sovietes é a
defesa e a consolidagáo da Revolugáo. Eles
exprimem a vor.tade política das massas
nao só em todo o país, no Congresso Pan-

-russo, mas também em cada urna das
suas secgóes onde a sua autoridade é, prá-
ticamente suprema.

Esta descentralizado é efectiva, pois
sao os Sovietes locáis que crlam o governo
central e nao o governo central que cria
os orgáos locáis. Mas apesar da autonomía
local, os decretos do Comité Executivo
Central e as ordens dos comissários tém
forga da lei para todo o pais. Efectiva¬
mente, na República dos Sovietes, nao sao
os interesses regionais ou de grupos que
devem ser salvaguardados mas a causa da
Revolugáo que é a mesma em todo o lado.

Observadores mal informados, na maior
parte intelectuais da classe média, repe-
tem sem cessar que sao favoráveis aos
Sovietes mas contra os bolcheviques. É um
absurdo. Certamente que os Sovietes sao
os organismos representativos mais per-
feitos da classe operária, mas eles sao
também os instrumentos da ditadura do
proletariado contra a qual, com toda a
evidencia, se opóem os partidos anti-bol-
cheviques. Por consequéncia a medida de
adesáo do povo á política da ditadura pro-
letária nao é fornecida apenas pelo número
dos membros do Partido Bolchevique ou
Partido Comunista, mas também pelo de-
senvolvimento e a actividade dos Sovietes
locáis em toda a Rússia.

O exemplo mais revelador deste facto é
dado pelos camponeses que nao se puseram
á cabera da Revolugáo e cujo interesse pri¬
mordial e exclusivo foi a coníiscagáo da
grande propriedade. Desde o inicio, o So¬
viete dos Deputados Camponeses náo teve
praticamente outra íungáo que náo fosse
a de resolver o problema da térra. O fra-
casso da solugáo apresentada pelo governo
de coligagáo nascente náo fez senáo com

que os camponeses prestassem a sua aten-
gáo aos aspectos sociais do problema, leva¬
dos a isso pela propaganda continua da ala
esquerda do Partido Socialista-Revolucio-
nário, pelos bolcheviques e pelo regresso
á aldeia dos soldados revolucionários. O
partido tradicional dos camponeses é o
Partido Socialista-Revolucionário. A grande
massa inerte da populando dos campos,
cujo único interesse era a térra e que náo
tinha nem psicología combativa nem ini¬
ciativa política, náo quis saber nada dos
Sovietes. Mas os camponeses que náo par-
ticiparam nos Sovietes aliaram-se muito
depressa á ideia da ditadura do proleta¬
riado, convertendo-se em sustentáculos
activos do governo dos Sovietes.

No gabinete do Comissariado para a
Agricultura, era Petrogrado, havia um
mapa da Rússia com aifinetes de cabera
vermelha espetados, cada um indicando
um Soviete de Deputados Camponeses.
Quando vi pela primeira vez este mapa
dependurado no velho local dos campone¬
ses, os sin ais vermelhos estavam espalha-
dos aqui e acolá numa enorme extensád
e durante algum tempo o seu número náo
aumentou. Nos primeiros oito meses da
Revolugáo havia provincias inteiras onde
existiam Sovietes de Camponeses apenas
numa ou duas grandes cidades e igual¬
mente em algumas raras aldeias. Mas
depois da Revolugáo de Outubro podia
ver-se toda a Rússia tornar-se vermelha
e, pouco a pouco. de aldeia em aldeia, de
comité em comité, de provincia em provin¬
cia propagava-se a ideia da formagáo dos
Cohselhos camponeses.

Na altura da insurreigáo bolchevique
poder-se-ia eleger urna Assembleia Cons-
tituinte tendo urna maioria contraria aos

Sovietes. A coisa teria sido impossível um
mes mais tarde. Assisti a trés Congressos
Pan-russos de Camponeses em Petrogrado.
Os delegados presentes eram socialistas-
revclucionárlos de díreita. Estavam reu¬

nidos (e eles rcalizaram sempre reunioes
muito agitadas) sob a presidencia de con¬
servadores do tipo de Avksentie.v e de I'osh-
kanov. Poucos dias depois eles viraram á
esquerda, íicando sob a direcgáo de pseudo-
-radicais do tipo de Tchernov. Alguns dias
mais tarde a maioria tornou-se extrema¬

mente radical e María Spiridonova foi elei-
ta para a presidencia. Foi entáo que a
maioria conservadora se separou, formando
um Congresso de dissidentes que, pouco
depois, estava reduzido a nada, enquanto
que o corpo principal tinha enviado dele¬
gados ao palácio de Smolny para se unirem
com os Sovietes. As coisas caminharam

sempre desta maneira. Jamais esquecerei
o Congresso dos Camponeses que se reali-
zou no final de Novembro; Tchernov lutou
pela direcgáo e foi vencido. Deu-se entáo
um acontecimento maravilhoso. Urna pro-
cissáo cinzenta de trabalhadores da térra

dirigiu-se para o palácio de Smolny. Atra-
vessou, cantando, as rúas cobertas de neve,
bandeira vermelha desfraldada, esvoagando
ao vento glacial do Invernó. Era urna noite
escura. No interior de Smolny centenas de
operários esperavam para receber os seus
irmáos camponeses; na penumbra, os dois
cortejos avanzando um para o outro en-
contraram-se; cairam todos nos bracos uns
dos outros vertendo lágrimas e lanzando
gritos de alegría.

n

AS COMISSÓES AGRARIAS
AS ORGANIZAQÓES OPERARIAS

Sáo os Sovietes que votam as leis, que
institucionallzam as transformagóes econó¬
micas fundamentáis, mas estas leis só po¬
dem ser aplicadas pelas organizagóes popu¬
lares locáis. Assim a confiscagáo e a
distribuigáo da térra foram confiadas a
comissóes agrárias compostas por campo¬
neses e eleitas pelos trabalhadores rurais
por instigagáo do príncipe Lvof, primeiro
presidente do Governo Provisorio.

Certamente que, na altura, o mínimo
que se podia fazer era resolver o problema
da térra, dividir as grandes propriedades
e distibuí-las aos camponeses.

Assim o príncipe Lvof convidou as
populagóes rurais a elegerem comissóes
ad hoc cujo objectivo era náo só estudar
as necessidades da agricultura, mas igual¬
mente examinar e determinar o valor dos
bens imóveis. Contudo, quando estas comis¬
sóes tentaram funcionar, os proprietários
das térras impedí ram-no.

Nestas condigóes, logo que os Sovietes
tomaram o poder, a sua primeira medida
foi a promulgagáo do decreto relativo á
térra. Procedeu-se assim á realizagáo de
um projecto náo completamente bolche-



vique, mas ao do programa elaborado na
base de militas centenas de petigóes cam-

ponesas. O decreto' abolla definitivamente
qualquer direito privado sobre a térra e
sobre os recursos natürais da Rússia e
con/eria ás comissóes a missáo de distribuir
a térra aos camponeses enquanto que o
problema náo era definitivamente revol¬
vido pela Assembleia Constituinte. Dissol-
vlda a Constituinte, o decreto torndu-se
definitivo.

Com a excepgáo de algumas disposi-
góes gerais e de urna parte de o decreto
relativo á ermgragáo, proposta como solu-
gáo nos locáis em que a populado era de¬
masiado grande, as particularidades da
confiscado e distribuigáo eram inteira-
mente entregues á iniciativa das comissóes
locáis.

Kaiagaief, primeiro comissário para a
Agricultura, reuniu urna série de regula-
mentos para servirem de guia aos campo¬
neses na sua acgáo; contudo, Lenine, num
discurso pronunciado diante do Comité
Executivo Central incitou o governo a dei-
xar -queles livres para regularizarem a
coisa oor meios revolucionários, convidan¬
do apenas os camponeses pobres a uni-
rem-se para combater os ricos. «Nao esque-
gam», diz Lenine oque a cada camponés
rico se oponham dez pobres».

Naturalmente nenhum trabalhador ru¬
ral podia apropiar-se da térra, mas podia
tomar a parte que desejasse e cultivá-la
como se fosse sua. Todavía a política do
gpverno visava, através da acgáo das comis¬
soes locáis, combater esta tendencia: os

camponeses que desejassem agir como se
fossem proprietários eram livres de o fazer,
mas neste caso nao recbiam qualqur ajuda
do governo. As administragóes cooperati¬
vas agrícolas, pelo contrário, recebiam
créditos, sementes, instrumentos de traba¬
lho e urna direcgáo técnica moderna. A
todas as comissóes agrárias eram postos
á disposigáo agrónomos, engenheiros hi¬
dráulicos e florestais e, para coordenar a
acgáo das instituigóes locáis, elegia-se um
organismo central, chamado Comissáo
Agrária Central, com sede na capital, o
que estava em contacto directo com o
Comlssariado para a Agricultura.

Na Rússia, as organizagóes operarías
do tipo das que existem actualmente tém
menos de vinte anos de existéncia. Antes
da Revolugáa de 1905, a organizagáo sin¬
dical dos operários estava pouco desenvol¬
vida e era proibida por lei. Durante a
Revolugáo de 1905, os membros das orga¬
nizagóes profissionais eram cerca de cin-
quenta mil e a reaegáo de 1906 dispersou-
-os com um rigor extremo. As organizagóes
russas tiveram um desenvolvimento artifi¬
cial. Foram criadas por intelectuais que,
depols de um estudo científico das organi¬
zagóes operárias de outros países, tragaram
no papel o plano da federagáo operária
ideal (combinagáo dos sindicatos franceses
com as organizagóes do tipo alemáo) e
aplicaram-no na Rússia. As organizagóes
russas tém um carácter industrial e urna

dimensáo maior. Por exemplo, tanto os ope¬
rários de urna fábrica de canhóes como os

carpinteiros que fazem carrogas sao mem¬
bros da Federagáo dos operários metalúr¬
gicos.

Durante os primeiros trés meses da
Revolugáo, o número de operários organi¬
zados elevou-se a mais de duzentos mil;
cinco meses mais tarde ultrapassava o
milháo e, após dez meses caminhava para
os trés milhóes. Como isto se passava em
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todo o lado as organizagóes esforgaram-se
por obter salários mais altos, horarios mais
curtos e melhores condigóes de trabalho.
Pedlram um gabinete de arbitragem e
representagáo no Ministérlo do Trabalho do
Governo Provisorio.

Mas isto nao bastava aos operários
russos em revolugáo.

Apesar de urna grande parte ter en¬
trado para as organizagóes, numerosos ope¬
rários náo viam a necessidade de se organi-
zarem, e a luta entre as massas e os grandes
industriáis era feita pelas Federagóes de
um modo lento e confuso. Entáo, como foi
o caso dos comités dos soldados em campa-
nha, a constituigáo das organizagóes for-
mou-se de urna tal maneira que elas vol-
tam-se para urna política inspirada por
elementos reaccionarios desejosos de travar
a rápida pulsagáo da vida das grandes
massas. Deste modo, na altura da Revolu¬
gáo bolchevique, o Comité Central dos ope¬
rários dos Telefones, dos empregados dos
Postos e Telégrafos e dos Caminhos de
Ferro puderam pór-se em greve contra os
bolcheviques estacionados no Instituto
Smolny e, durante um certo tempo, isolá-los
de toda a Rússia. Isto, a despeito da maio-
ría revolucionaria dos operários que convo-
caram as suas assembleias e condenaram
a direcgáo política dos antigos dirigentes,
elegendo novos comités.

AS COMISSOES INTERNAS DE
FABRICAS

Quando teve lugar a Revolugáo de
Margo, os proprietários e directores de nu¬
merosos estabelecimentos industriáis ou

abandonaram-nos, ou foram afastados pelos
operários. Este foi muito particularmente
o caso das empresas do Estado, entregues
aos empregados irresponsáveis do czar.
Encontrando-se sem dirigentes, sem fisca-
lizagáo e, muitas vezes, também sem enge¬
nheiros e empregados administrativos, os
operários viram-se colocados diante da al¬
ternativa de tomar ñas máos a direcgáo do
trabalho ou de morrer de fome. Urna comis¬
sáo foi designada, elegendo um delegado
por cada sessáo da fábrica. Esta comissáo
procurou continuar a fazer andar a fábrica.
Naturalmente que no inicio a coisa parecía
desesperada. Certamente que, deste modo,
poder-se-iam coordenar as fungóes das
diversas sessóes, náo obstante a falta de
urna formagáo técnica dos operários condu-
zir frequentemente a resultados catastró¬
ficos.

Estavamos lá quando, durante urna
assembleia de fábrica, se levantou um ope-
rário e disse: «Camaradas! Com que é que
nos preocupamos? O problema do pessoal
técnico náo apresenta dificuldades. Veja¬
mos. O patrio náo era um técnico, o patráo
náo tinha os conhecimentos de um enge-
nheiro ou de um químico ou mesmo de um
administrador. Todo o seu papel reduzia-se
a ser o proprietário. Quando necessitava
de auxilio técnico, pagava ás pessoas que
lho podiam íornecer. Pois bem! Agora somos
nos que somos os patries. Vamos pagar aos
engenheiros e aos administradores que tra-
balharáo para nós/»

Ñas empresas do Estado, o problema
era relativamente simples já que a Revolu¬
gáo expulsara automáticamente o «patráo»
e ninguém o tinha substituido. Mas quando
as comissóes de fábrica se estenderam ás

empresas privadas foram insidiosamente
combatidas • pelos proprietários, a maior

parte dos quais tinham cessado os acordos
com as organizagóes.

Ñas empresas privadas as comissóes
internas foram igualmente resultado de
urna necessidade. Depols dos trés meses de
Revolugáo durante os quais a classe média
e as organizagóes operárias trabalharam
em conjunto numa atmosfera de utópica
harmonía, os industriáis comegaram a alar-
mar-se com o poder e com as ambigóes cres-
centes das organizagóes operárias, do mesmo
modo que os proprietários das térras se
assustaram com as novas condigóes rurais,
os dirigentes dos Sovietes e os comités de
soldados... Pela primeira metade de Junho
comegou urna campanha, mais ou menos
consciente, de toda a burguesía para parar
a Revolugáo e destruir as organizagóes
democráticas. Os Industriáis projectaram
quebrar tudo no ovo, desde as comissóés
internas até aos Sovietes. O exército foi
desorganizado, privado de armas, de vive-
res e de munigóes. Certas posigóes foram
entregues aos Alemáes, Riga por exemplo.
Nos campos aconselharam-se os campone¬
ses a esconder o gráo, provocando tais
desordens que se deu assim oportunidade
aos Cossacos de restabelecer a ordem.

A seguir, no sector industrial, o mais
importante de todos, procedeu-se á sabota-
gem das máquinas e da produgáo em geral,
boicotaram-se os transportes; as minas de
carváo, de metáis e as outras fontes de
matérias primas foram prejudicadas de mil
e urna maneiras. Fazem-se esforgos para
minar a actividade das empresas e recolo-
car os operários sob o jugo do antigo regime
económico.

Assim os trabalhadores viram-se for-

gados a defender-se.
A comissáo interna de fábrica foi reor¬

ganizada. Fode-se dizer que os operários
russos cometeram erros, mesmo actos ridi¬
culos, e em todo o mundo isto foi lamen¬
tado; eles exigiram salários impossiveis,
tentaram aplicar processos científicos de
elaboragáo complicada sem terem experién-
cia suficiente e mesmo, em certos casos,

pediram ao patráo para voltar e assumir a
administragáo dos seus bens. Mas estes
casos foram raros. Na maioria das empre¬
sas os operários encontraram recursos sufi¬
cientes para dirigirem a industria sem
patries.

Os proprietários tentaram falsificar os
livros, esconder as encomendas; a comissáo
interna foi obrigada a procurar tentar con¬
trolar os livros. Os proprietários procede-
ram de maneira a que os trabalhos cami-
nhem mal e a comissáo teve que montar
guarda para que nada entrasse ou saísse
da empresa sem autorizagáo.

Quando as fábricas estavam prestes a
fechar por falta de combustível ou de ma¬
térias primas, etc., as comissóes internas
foram obrigadas a enviar emissários atra¬
vés da Rússia, ás minas, aos pogos de petró¬
leo do Cáucaso, ás plantagóes de algodáo
da Crimeia. Igualmente para a venda dos
seus produtos, os operários tiveram que
enviar delegados especiáis. Havendo carén¬
ela nos caminhos de ferro, aqueles fizeram
acordos com as federagóes dos ferroviários
aflm de obter meios de transporte. Por
ílm, para se defenderem dos fura-greves,
a comissáo encarregou-se também da con-
tratagáo e do despedimento do pessoal.

Deste modo a comissáo interna de fá¬
brica, salda do caos russo, foi obrigada,
por forga das circunstancias, a aprender
a gerir a empresa; de maneira que, quando
surgiu o momento, puderam sem lnconve-



nlentes de malor, assumlr o controle da
empresa.

Como exemplo da elaborado das mas-
sas podemos mencionar o facto de que os
duzentos mil pouds de carváo tirados em
Dezembro das reservas da frota do Báltico
foram destinadas, pelas comissóes dos ma-
rinheiros, a manter em actividade as fá¬
bricas de Petrogrado durante a falta de
carváo.

Os estabelecimentos Obucov, empresas
metalúrgicas que trabalhavam para a ma-
rinha de guerra, tinham como dirigentes
da sua comissáo interna um russo-ameri-
cano chamado Petrovsky, bastante conhe-
cldo na América como anarquista. Um dia
o chefe da produgáo dos torpedos disse a
Petrovsky que aquela iria parar dada a
lmpossibilidade, de onde estavam, encon¬
trar certos tubos pequeños usados no seu
fabrico e fornecidos por urna fábrica cujos
produtos tinham sido vendidos trés meses
atrás. O encerramento da secgao dos torpe¬
dos provocarla o desemprgo de 400 operá-
rios.

oArranjar-vos-ei os tubos» disse Petro¬
vsky e dirigiu-se directamente á fábrica
onde eles eram fabricados e onde em vez
de falar com o director, procurou o diri¬
gente da comissao interna. «Camarada,
disse-lhe, se dentro de dois dias nao tiver-
mos estes tubos a nossa produgáo de tor¬
pedos parará e 400 operários ficaráo sem
trabalho».

O chefe da comissao procurou nos
séus livros e descobriu que alguns milha-
res de tubos tinham sido reservados por
trés estabelecimentos privados vizinhos.
Dirigiu-se lá com Petrovsky e entrou em
Contacto com os dirigentes das comissóes
internas. Constatou-se que ñas duas fábri¬
cas os tubos nao eram ¡mediatamente ne-
cessários; no dia seguinte a fábrica Obucov
tinha á sua disposigáo o material necessário
e a oficina de torpedos nao foi encerrada.

Havia em Novgorod urna fábrica de
tecidos. Quando comegou a Revolugáo o
patráo declarou: <iA situagáo é confusa;
enquanto durar a Revolugáo nao podemos
tirar nenhum lucro. Vamos pois suspender
o trabalho até que as coisas se tomem
mais claras». Assim se fez e o pessoal dos
escritorios, assim como os químicos, enge-
nheiros e directores tomaram o comboio
para Petrogrado. Mas no dia seguinte a
fábrica foi reaberta pelos trabalhadores.

Estes trabalhadores eram talvez um

pouco mais ignorantes do que a maior parte
dos outros trabalhadores, nao conheciam
os processos técnicos da produgáo, da direc-
gáo e de venda. Eles nomearam urna comis¬
sao interna e, tendo descoberto urna reserva
escondida de combustível e de matérias
primas, recomegaram a produzir tecidos
de algodáo.

Nao sabendo muito bem o que fazer dos
tecidos já fabricados, comegaram por eles
e as suas familias, se servirem abundante¬
mente deles; depois, como alguns dos seus
teares necessitavam de reparagóes, envia-
ram urna delegagáo a urna oficina da vizi-
nhanga dizendo que estavam dispostos a
dar tecidos em troca de auxilio técnico
necessário. Depois disto fizeram um con¬
tracto com a cooperativa local, fomecen-
do-lhe os seus tecidos de algodáo em troca
de produtos alimentares, e foram ao ponto
de trocar tecidos de algodáo por combustí¬
vel das minas de carváo de Karkof. Obtive-
ram meios de transporte da Federagáo dos
Caminhos de Ferro. Acabaram por saturar
o mercado local de tecidos de algodáo,

mas encontraram-se perante urna exigén-
cia que náo podiam satisfazer com os seus
produtos: a renda. Isto acontecía no tempo
do Governo Provlsório quando ainda exis-
tiam proprietários de térras. A renda devia
ser paga em géneros. Entáo carregaram
todo um comboio com as suas mercadorias
e enviaram-no para Moscovo sob a guarda
de um membro da comissao.

Este deixou o comboio na estagáo e foi
através da cidade. Entrou na loja de um
alfaiate a quem perguntou se precisava de
tecidos de algodáo. «Que quantidade tens?»
perguntou este.

— Um comboio chelo.
—A que prego?
— Eu náo sel! Quanto é que paga habi-

tualmente?
O alfaiate deu-lhe urna soma ínfima

e o membro da comissáo que nunca tinha
visto tanto dinheiro junto, regressou a Nov¬
gorod todo contente.

Mas o problema de renda também
tinha sido resolvido pela comissáo interna
que tinha regulado a produgáo de forma
a que da venda resultassem excedentes que
permitissem que a renda de todos os ope¬
rários fosse paga

Foi desta maneira que, em toda a Rús¬
sia, os operários adquiriram os conhecimen-
tos necessários dos principios fundaméntala
da produgáo industrial e também de dis-
tribuigáo; foi assim que aquando da Revo-
lugáo de Novembro puderam ocupar o seu
lugar na engrenagem do controle operário.

Em Junho de 1917 realizou-se o pri-
meiro Congresso dos delegados das comis¬
sóes internas mas, nessa altura, estas náo
existiam senáo á volta de Petrogrado. Toda¬
vía este foi um Congresso importante.
Eram delegados os que, hoje, constituem
as grandes massas populares: na sua maior
parte bolcheviques, assim como diversos
sindicalistas e anarquistas. O acento prin¬
cipal das discussóes foi colocado no pro¬
testo contra a táctica empregada pelas íede-
ragóes. No plano político, os bolcheviques
iam repetindo que nenhum socialista deve-
ria participar com a burguesía num go¬
verno de coligagáo. O Congresso dos dele¬
gados das comissóes internas adoptou a
mesma atitude no que respeita á industria.
Por outras palavras, a classe dos capitalistas
e a dos trabalhadores náo tinham nenhum
interesse em comum; nenhum operário
consciente podia ser membro dum comité
de arbitragem ou de conciliagáo, excepto
para informar os industriáis das reivindi-
cagóes operárias. Nenhum acordo entre
capitalistas e operários; a produgáo indus¬
trial devia ser completamente controlada
pelos trabalhadores.

Anteriormente, as federagóes de pro-
fissóes tinham combatido duramente as
comissóes internas. Mas como estas esta¬
vam aptas a implantar-se no seio da direc-
gáo de fábricas consolidaram e estenderam
fácilmente o seu poder. Numerosos operá¬
rios náo sentiam necessidade de entrar
para urna federagáo, mas todos sentiam
necessidade de participar na eleigáo da
comissáo interna que tinha o controle
¡mediato do trabalho. Por outro lado as
comissóes reconheciam a lmportáncia das
federagóes; nenhum novo operário era
admitido se náo possuísse o cartáo das
organizagóes sindicáis. A aplicagáo local
dos ^egulamentos das diversas federagóes
cabia ás comissóes internas. Hoje as orga¬
nizagóes profissionais e as comissóes inter¬
nas trabalham em períeita harmonía, cada
urna com as suas respectivas fungóes.

No sector industrial a propriedade pri¬
vada ainda náo foi abolida na Rússia. Os
proprietários de numerosas fábricas con-
servam os seus títulos de propriedade e
tém mesmo direito a um pequeño juro do
capital investido, mas tudo isto com a
condigáo de contribuir para o bom anda¬
mento e para o desenvolvimento da em¬
presa. Foram porém afastados da direcgáo
e se tentam despedir operários ou impedir
o trabalho sáo ¡mediatamente expropria-
dos. Em todas as empresas públicas ou pri¬
vadas as condigóes de trabalho sáo as
mesmas, assim como os horários e os
salários.

A razáo desta sobrevivéncia de um
regime semi-capitalista num país proleta¬
rio é que a Rússia, país económicamente
atrasado e rodeado de Estados capitalistas
bem organizados, necessita de imediato de
urna produgáo industrial desenvolvida para
poder resistir á pressáo da industria cstran-
geira.

O orgáo por meio do qual o Estado
exerce o seu controle sobre a industria,
como também sobre o trabalho da produ¬
gáo, chama-se o Conselho do Controle dos
Trabalhadores.

Este orgáo central com sede na capital
compóe-se de delegados eleitos pelos conse-
lhos locáis do controle operário, que, por
sua vez sáo constituidos por membros das
comissóes internas, sindicatos profissionais.
engenheiros, técnicos e peritos. Urna comis¬
sáo executiva central trata dos assuntos
de cada Estado da Uniáo Soviética. A co¬
missáo é composta por simples trabalhado¬
res, na maior parte operários de outros
Estados, de forma a que nenhum interesse
particular possa influenciar a sua conduta.

Os conselhos locáis entregam ao Con¬
gresso Pan-russo os casos de confiscagáo
de empresas, informam-no da quantidade
de combustível, de matérias primas, de
meios de transporte e de máo-de-obra de
que necessita o seu sector e servem de guia
aos operários na aprendizagem da gestño
das diferentes industrias. É ao Conselho
Pan-russo que compete proceder á confisca¬
gáo das empresas industriáis e á distri-
buigáo equilibrada dos recursos económicos
das diferentes localidades.

Do Conselho do Controle operário de¬
pende a chamada Cámara dos Seguros.
Os operários estáo segurados contra o
desemprego, as doengas, a velhice e a morte.
Os prémios do seguro sáo pagos pelos pro¬
prietários tanto ñas empresas privadas
como públicas; a soma a que o operário
tem direito é sempre igual no montante
completo do seu salário.

No Estado Socialista mantém-se o sis¬
tema de salarlato. É um ajustamento neces¬
sário ao mundo capitalista mas, ao mesmo
tempo, entra em acgáo o mecanismo que
conduz á sua aboligáo; este, tal como todo
o sistema, funciona sob o controle dos
proprios operários.

Lenine disse claramente que considera
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a existencia dos capitalistas como um
passo á reetaguarda, como urna derrota
passageira da Kevoiucáo, acrescentando que
será necessário manter este sistema en-

quanto os operarios nao tiverem atingido
um grau de auto-urganizagáo e de auto-
-dlsciplina tal que llics permita entrar em
compctigáo com a industria capitalista.

CONSELHO SUPREMO DA
ECONOMIA PUBLICA

A República russa dos Sovietes, como
o próprio Lenine claramente mostrou, náo
tende para nenhuma espécie de governo
político, mas para urna verdadeira demo¬
cracia industrial. Lenine foi ao ponto de
prever urna eventual transformacáo dos
Sovietes em orgáos económicos de carácter
puramente administrativo.

O prototipo deste futuro parlamento
económico já existe na Rússia. Chama-se
Conselho Supremo da Economia Pública e
é formado por delegados das principáis
Comissóes para a Terra e do Conselho do
Controle operario. É a este Conselho que
cabe a tarefa de regularizar a vida econó¬
mica do país, dirigir e controlar o anda¬
mento da produgáo, administrar os recur¬
sos naturais pertencentes ao governo, fis¬
calizar as importagóes e as exportagóes.
Tem poder para criar novas indústrias,
empreender a construgáo de novas vias fér¬
reas e estradas, explorar novas minas, cons¬
truir novas fábricas o explorar recursos
hidráulicos.

A comissáo executiva do Conselho é

composta por cinqúenta membros, cada
um deles ocupando-se de um dos cinqúenta
ramos da vida económica do país, como
por exemplo os caminhos de ferro, a agri¬
cultura, etc. Estes membros sao eleitos da
seguinte maneira: as diversas organizagóes
profissionais— como o Instituto dos Enge-
nheiros de Minas etc. — indicam quais sao
os seus melhores homens e os delegados
das comissóes agrárias e os orgáos do con¬
trol operario escolhem entre eles os candi¬
datos.

Os cinqúenta membros do Conselho
Supremo dirigem cada um um departa¬
mento e sao ajudados pelas comissóes
técnicas especializadas em cada um dos
diferentes sectores. Encontram-se reunidos

representantes dos Sovietes, do Comissa-
riado para o Trabalho, do Comissariado
para o Comércio, para a Indústria e para
as Finangas, representantes das comissóes
Internas, dos Sovietes de camponeses, das
cooperativas, etc.

Os projectos sao apresentados neste
departamento. Suponhamos que se trata do
projecto de um caminho de ferro de Mos-
covo a Novgorod. Apresenta-se o plano ao
comissário que trata dos caminhos de ferro;
se este o rejeita, o projecto passa por um
departamento de apelagáo; se este o aceita
dirige-se ás suas comissóes técnicas e en-
carrega-as de ss ocuparem dos problemas
da sua competéncia. Outras comissóes, jun¬
tamente com os representantes das orga¬
nizagóes dos operários metalúrgicos, esta-
belecem o orgamento. Póe-se entáo a ques-
táo aos delegados das organizagóes locáis
operárias e camponesas: «É necessário o
caminho de ferro?; Qual será o tráfico de
passageiros, de combustivel, de matérias
primas, de produtos manufacturados e de
máquinas agrícolas?»

Por outras palavras, no sector econó¬
mico só se Inicia um novo empreendimento

o povo prqvar a sua necessidade; tenta-

-se em priineiro lugar, satlsfazer as neces-
sidades rnais urgentes.

Desde Dezembro de 1917, apesar da
Rússia estar em mil pedagos e em guerra
contra todos os países do mundo, foram
apresentados grandes projectos e procedeu-
-se á sua execugáo. Um dos problemas, por
exemplo, era construir urna rede de cami¬
nhos de ferro para servir as trezentas
minas dos Urais e de utilizar os grandes
rios da Rússia Setentrional para alimentar
de energía, luz e calor urna vasta extensáo
do país.

AS COOPERATIVAS DA RÜSSIA

Se náo tivessem já existido organiza¬
góes democráticas antes da Revolugáo náo
há dúvida que a Revolugáo Russa teria
fracassado. A rede comercial normal de
distribuigáo teria sido completamente des¬
mantelada. Foi apenas gragas ás coopera¬
tivas de consumo que foi possível alimentar
o povo!O sistema criado foi adoptado mais
tarde pelas municipalidades e também pelo
governo.

Antes da Revolugáo as sociedades coo¬
perativas tinham mais de doze milhóes de
membros. A associagáo é, para os russos,
urna coisa natural, pois é urna reminis-
céncia da vida comunitária que existiu
nos campos durante longos séculos.

Ñas fábricas Poutilov onde trabalha-
vam mais de catorze mil operários a coo¬
perativa abastecía de víveres, alojamento
e também de roupas mais de cem mil
pessoas.

Todos aqueles que pensam que na Rús¬
sia náo poderia existir nenhum governo
devido á auséncia de urna jorga central,
esqueceu esta tendéncia cooperativista dos
russos; véem a Rússia actual como urna

espécie de comissáo servil estacionada em
Moscovo, dirigida de forma tiránica por
Lenine e Trotsky e defendida por guardas
vermelhos mercenários.

Qual é a verdade? É precisamente o
contrário. A organizagáo que descrevi existe
em quase todas as comunidades. Se urna
parte considerável da Rússia estivesse real¬
mente contra o governo dos Sovietes, os
Sovietes náo existiriam nem mais urna

hora.
Os que criticam o regime soviético

estáo preparados, sobretudo agora, para se
lnsurgirem contra um artigo de Lenine
que apareceu na «Pravda» de Abril e que
agora é reproduzido na brochura «Os Sovie¬
tes no trabalho». O grande homem de Es¬
tado proletário diz, neste artigo, aos ope¬
rários que devem deixar de tagarelar, de
íazer greves, de roubar e convida-os a man-

terem urna disciplina e a aumentar a pro¬
dugáo.

Ele gaba o sistema Taylor de organi¬
zagáo científica do trabalho, explica a falta
de experiencia e instrugño das massas
russas, analisa as causas do caos existente
na indústria e na agricultura.

O proletariado vitorioso na luta contra
a burguesía deve concentrar agora toda a
sua atengáo no problema da organizagáo
da Rússia; se eie náo o conseguir resolver
a Revolugáo está destinada a morrer.

«De que se trata exactamente?» voci¬
feran! os críticos— e entre eles estáo socia¬
listas. «De que se trata senáo do retorno
a urna nova tiranía exercida sobre as mas¬
sas por novos patróes. E vejam, o próprio
Lenine admite que os russos se mostram
incapazes de organizar o Estado utópico
que só existia na sua imaginagáo e nos
seus sonhos...»

Náo é nada disto. O Estado socialista
náo deve ser um retorno á simplicidade
primitiva mas, pelo contrário, um sistema
social dotado de urna eficacia superior á do
Estado capitalista. No caso especial da
Uniáo Soviética, os trabaLhadores tém o
dever de adquirir de imediato a capacidade
para se oporem ao capital estrangeiro e,
ao mesmo tempo, prover ás necessidades
da Rússia. E o que é válido para a Rússia
é-o também para os operários de todo o
mundo. Mas em nenhum outro país os diri¬
gentes tém a percepgáo lúcida de um Le¬
nine; em nenhum outro país estáo táo uni¬
dos e táo conscientes. Na Rússia existem
grupos de empresas industriáis, como as
minas nos Urais e como as fábricas de
Vladivostoque, ñas quais o controle dos
trabalhadores se mostrou superior á direc-
gáo do proprietário capitalista. E náo esque-
gamos que a empresa industrial pertence
aos trabalhadores e é gerida no interesse
dos trabalhadores.

Em Junho de 1918 Lenine dizia a um

americano que o povo russo aínda náo era
revolucionário: «Se em tres meses as mas¬

sas náo se tornarem revolucionárias, a Re¬
volugáo morrerá».

Compreendemos agora o que ele que¬
ría dier. A palavra «revolucionário» náo
indica apenas urna mentalidade desejosa de
revolta. Que seja destruido o que deve ser
destruido, mas o mundo novo deve ser
reconstruido com um esforgo incessante de
trabalho.

Para bem de todo o mundo, nós espera¬
mos que a grande Rússia progredirá e vá
para a frente. Nos nossos ouvidos ressoa
a marcha inexorável dos batalhóes de ferro
do proletariado.

John Reed
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Ca&ítulo 1 : A espera da crianga
n 2 : A Io infancia
" 3 : Jogos, brinquedos e literatura in

fantil
" ¡i : As instituigoes escolares: as es¬

colas maternal, primaria e secun¬
daria

Prego : 20 F

"Alessia^tem apenas treze meses. Ela e com
bativa, enérgica, disposta, ela sabe o que
quer e o quer imediatamente. Ela ecabeguda,
tenaz, paciente orgulhosa e digna. Ela tem
raras fraquezas, ela reclama sua autonomia ;
se lhe fosse aberta a porta ela iria a aven¬
tura sem hesitar, com a condiqao de poder 1
buscar, urna vez ou outra, o reconforto a sua
fatiga em bragos afetuosos.

Que operagao massiva de rcnressáo sera ne-
cessária para que tal individuo, desbordante
de vitalidade, de energia e de amor pela vi¬
da se transforme em urna "mulhersinha" fecha
da entre 4 muros opressores de seu pequeño '
interior, pronta a consagrar sua energia de£
bordante a miseria obsessiva das barefas do—
IT16 s*t i c as ?" ~

Nao é novidade dizer que a discussao so¬
bre a liberagao da mulher está na ordem da
dia. A cada momento surge um novo livro, urna
nova tendéncia, urna nova avaliagao do proble¬
ma.

Em meio As dezenas de edigoes, surgiu ..

"Du c3té des Petites Filies", com seu ar apa¬
rentemente despretencioso, com sua capa colo¬
rida das 3 menininhas cor-de-rosa.

Considero que éste livro "ingénuo" te-
nha sido urna das maiores contribuigoes A lu-
ta contra nossa opressao. Sua simplicidade e
objetividade permite cue ele seja acessível A
grande maioria das mulheres, servindo inclusi^
ve como detonador de um processo de tomada de
consciéncia.

O livro parte da observagao direta da

crianga depois do nascimento,e analisa o com-
portamento dos adultos-frente a ela e as reía
goesVele (adulto) estabelece. Elena Crianotti '
vai mais longe: analisa o período anterior &
vinda do bebé e todas as superstigoes para a-
divinhar o seu sexo. Suas observagoes diretas
como psicóloga e diretora do Centro Nascita '
Montessori, em loma, lanpam luz sébre o perí¬
odo mais obscuro de nossas vidas: a 1® infan¬
cia. Toda mulher pode falar de seu passado de
opressao, e inevitavelmente comegará da 2®- in
f3ncia, da puberdade ou mesmo de um passado '
mais recente. Mas existe um passado do qual
sabemos muito pouco ou nada. E este é a 1® in
fftncia, onde se gestam e frutificam todos os
condicionamentos educacionais que vao criar o

tipo de individuo que a sociedade capitalista
necessita. tí ai, que a familia e a escola na*
ternal serao os instrumentos para conservar e
transmitir seus valores de propriedade, sexo,
classe. tí na imitagao dos pais e no assumir o
papel que estes jogam na familia é que se
"forma" o sexo da crianga.

A'os 4 anos de idade, o sexo ao qual voc8
deve pertencer já está definido. A diferencia
gao nao se dá no que existe de biológico e na
tural, mas sim em cima dos valores sociais e-
xigidos pela sociedade de classes.

E neste período da 1® infáncia nao exis¬
te luta consciente contra a opressao. A nossa
individualidade sao agregadas coisas que nao
nos pertencem. Outros (pais e educadores) nos
forjam os valores que interessam A sociedade
perpetuar.

E nós, mulheres, vítimas dessa educagao'
desigual, passamos a ser insconscientemente '
instrumentos de perpetuagao dessa mesma educa
gao desigual. Elena nos vai apontar os peque-
nos gestos cotidianos que passam desapercebi-
dos no processo educacional, se ja familiar ou
escolar.

O processo de castragao da criatividadee
energía da menina se inicia desde o nascimen-
to e segue no seu processo de violentagao a-
través da "escolha" (pelos pais, é obvio) dos
jogos e brinquedos.

Eu sou menina. Eu sou menino. Eu ajudo A
mamae. Eu brinco na rúa.

"Aos 4 anos de idade a menina já se exta
sia frente ao espelho".

Que educagao é essa? A que serve esse '
processo massivo de repressao das meninas ?
Porque hoje nos custa tanto lutar pelo nosso'
direito a viver e a dialogar de igual para i-
gual?

Creio que hoje ao tomarmos consciéncia '
de nossa opressao e nos langarmos na luta pa
ra recuperar a vida que perdemos, nos senti -
mos em desigualdade de condigoes. Fomos educa
das para nao lutar, para servir e aceitar tu-
do passivamente. E o grande mérito do livro é
mostrar, através de relatos simples, de diálo
gos mae-filha, como se forja esta "docilidade
feminina" até entao tida como natural.

Eu sou menina. Brinco de boneca, logo a-
prendo a ser mae.

Eu sou menina. Brinco de coraidinha, logo
aprendo a ser dona de casa.

Eu sou menina. Sento-me com modos e nao

sujo meu vestido. Cuando crescer serei urna
moga bem comportada, vaidosa, virgem e fiel .

Que mulheres surgirao das meninas que pu
derem rolar no barro, subir no muro e olhar a
vida que passa lá, do outro lado?
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GOTA
IT AGUA

- "GOTA D'AGUA"-: Pega Teatral de Chico
Buarque e Paulo Pontes, editada pela Civili
zagao Brasileira em 1975.

(wMeu coragao/é um pote cheio d'agua/ qual-
quer desatengao/pode ser a gQta d'a'gua")

Jasao, o sambista da parada de suces -

sos, abandona sua Medéia, Joana no caso, e
se casa com a filha de Creonte, que na tra
gédia cla'ssica grega de Eurípedes, é o rei
de Corinto, e nesta tragédia carioca e bra
sileira, o dono de urna rede de comércio e

conjuntos habitacionais de um suburbio no
R io.

"G6ta d'Agua" foi o samba de arromba '
que langa Jasao na trama do arrivismo. Cada
vez mais preso aos desejos de seu futuro sjd
gro, cada vez mais afastando-se dos velhos'
amigos de rúa, pressionando Joana, que de^
via 6 meses de aluguel, propriedade de Cre¬
onte, para que saísse de la'.

Joana, no auge do desespero, mata os
dois filhos que tivera com Jasao e sui-
cida-se logo apos.

Os autores, baseando-se num paralelis¬
mo com a cla'ssica "Medéia", chamam a aten -

gao de alguns problemas cruciais da explora
gao e da miséria no Brasil.

Os textos, todos em versos, sao de um
lirismo que queima. Na introdugáo, os auto¬
res reconhecem que o afastamento de muitos
artistas de urna dirnens'So oper^ria e social
nao podia ser explicada únicamente pela re-
pressao e pela censura direta. Mas também ,

por urna perda do sentido de urna realidade '
que modificou-se rápidamente nos últimos a-

nos, degradando incrivelmsnte todos os as¬

pectos da vida cotidiana popular.
Os autores tocam no problema da inte -

gragao de urna parte da pequeña burguesia e
da intelectualidade brasileira ao projeto '
ditatorial. Na introdugáo como na pega, eles
realgam a importancia deste fato para en¬
tender o movimentó pendular das classes mé-
diae •

Nos echamos que os autores "forgam a
barra", enfatizam que sao os mais capazes '

que se integram-entregam, enguanta que o p£
vo ficaria so' com o bagago. ü problema da
capacidade e da ignorSncia de cada um nesta
sociedade super-especializada tem como cen¬
tro o problema de classe: Capacidade ou I-
gnoráncia para que e para quem? Afinal de
con tas, quem é o"mais capaz"? 0 ca ropones '
vietnamita, apenas alfabetizado mas que en~
tende que a térra tem de ser de todos, ou c
piloto yanque universitario, que é um "bam¬
ba" na eletrQnica, física, matemática, etc.,
mas que ignora sua responsabilidade social'
de terminar com a lógica irracional do lu¬
cro? Simonal ou Chico Buarque?

Os autores reivindican t8da urna tradi-

gao de clareza lo'gica, que tinha sido dsix¿
da de lado por muitos artistas durante es¬
tes últimos anos, onde a perplexidade e a
surpresa na mudanga de mentalidade, hábitos
e costumes dos margináiseassalariados bra-
sileiros trouxeram á ordem do dia as " on¬

das sensitivas ultra-loucas", como um remé-
dio para muitos males, quase que afogando '
por completo com milhoes de "ja' era, o bi -
cho!", as vozes que tratavam de transformar
a realidade, entendendo esta nova luta.

A importancia da linguagem e da comunji
cageo de dia'logos em versos entre os varios
elementos desta ciranda trágica vem dai
Trata-se de urna forma feliz para um conteú-
do que quer fazer saltar aos olhos de todos
a dinámica de um capitalismo desvairado.

0 problema de como a burguesia golpeia
e quando ela c faz, é bem figurado na pega.
Creonte aprende com Jasao, que em certas o-
ca3Íoes mais vale ceder um pouco, que com¬
prar br.iga inútil.

A pega vai se desenrolando, e -vao vin-
do á tona entre outros o problema dos trans
portes, do quebra-quebra dos trens e de es-
tagoes, do dinheiro que nao pode se esticar
mais, de toda urna massa desesperada dispos¬
ta a fazer qualquer coisa por um pouco de
dinheiro, do sonho da casa propria que fica
cada vez mais longe a cada mensalidade que
passa...

Reconhecendo que nao existe urna arte !
desligada da re.alidade, os autores na pra't_i
ca mostram que nao adianta querer ser neu¬
tro socialmente,em nome da sensibilidade ar
tística. 0 que termina acontecendo é que a
castragáo política mutila e embota a sensi¬
bilidade artística.

Enfim, urna pega muito suada e bonita '
que vem á luz justamente agora quando os pe_
quenas protestos se acumulam, pedindo passa
gem, gfita a g6ta, g6ta a g8ta ...

0
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"Projeto
de tátaca»s

A POLITICA
CARAO

MOHMENID OPERAMO
Esto documento t parí» do um "Profoto aoéro taitoo"

em discv&sMo, no interior do país, junde a setenes do
vanguarda da cíOsst operaría e do movimento estu -
danti!.

A nossa pratica política, por questáo de
principio, esta' concentrada na penetragáo no
proletariado. Ainda náo temos urna ligagáo poli
tica com a classe operária, expressa por bases
políticas e arcas de influencia na massa. Por
outro lado, sabemos que nao é possivel criar no
momento essas bases políticas que significari-
am a fusSo da teoria revolucionaria com o moví
mentó vivo. Ainda estamos atrasados na penetra
gao ñas atividades das carnadas avangadas, ain¬
da estamos fráeos e saindo de urna crise que en
fraqueceu toda a osquerda, e ainda nao estamos
em presenga de um período de ascenso generali¬
zado das lutas de massa da classe operária. Mas
estamos em presenga de condigoes favorávois pa
ra um processo de crescimento das lutas de re¬
sistencia económica do proletariado, principal,
mente em virtude do aumento das tensoes e dos
conflitos ñas fabricas e da reanimagáo das ati
vidades de setores avangados do movimento de
massas. E o processo de crescimento das lutas'
que poderá romper o ponto fraco da correlagao
de forgas, expresso pelas atuais relagoes do
trabalho , e criar condigoes para a amplia-
gílo das lutas de massas e aprofundamento da lu
ta de classes. Colaboram para este esforgo do
proletariado, as lutas de setores de pequeña —
burguesía que se voltam contra as restrigoos de
seus diroitos políticos impostas pela ditadura,
na medida em que atuam para isolar mais a dita
dura, para denunciar o seu enfraquecimento e a

umontar a agitagao política.
"1 - Para intervir sobro este fator decisi

vo da altoragao da correlagao do forgas — o '
crescimento das lucas do resistencia dos traba
Ihadores - e levando-se em conta as atuais con
digoes favoráveis, temos grandes liinitagoes,co
mo aponíamos mais acima. No entanto, nenhuma ta
tica combativa o revolucionaria podo se abstor
de encontrar as tarefas que estejam ao nossoal
canco, o que interforem sobre a marcha da luta
do classes no momento atual. As condigoes atu¬
ais estimulam o crescimento das lutas cujo ca—
ráter no movimento operario esta' na resistónci
a económica. Este fato como também ja' vimos an
tes nao nos impede do expressar em nossa ativi
dade um programa revolucionario de lutas contra,
a ditadura. Pelo contrario, a ausóncia de urna
alternativa proletaria ao poder, a ausóncia de
urna forga política proletaria, nos obrigam ma¬
is do que nunca a opor um programa revoluciona
rio aos programas burgueses, a unir os setores
mais conscientes com base numa alternativa re¬
volucionaria á ditadura, que pode hoje ser ex¬
pressa pelas reivindicagoes que aponíamos ante
riormonto (1). No entanto, as lutas tendem a
crescer, e embora acirrem o conflito com a di¬
tadura e entrem em choque com a intervengáo da
ditadura, náo se dirigem para a luta pelo podar.

2- Como entao lutar por urna alternativa
proletaria á ditadura, como levar a pratica um
programa de lutas revolucionario e ao mesmo tan
po, defender as reivindicagoes ligadas ao cre^s
cimento das lutas do resistóncia económica do
proletariado?

Na pratica este programa se resolve pola
concentragáo de nóssas forcas e esforgos sobre
a atividade das carnadas mais avangadas, que se
reanimam face a atual situagáo política e ás
tensoes ñas bases do movimento. AÍ podemos tra
balhar com base numa unidade mais ampia, basea
das em plataformas que expressem as necessida-
des imediatas da luta de resistóncia económica.
E no interior dessa unidade, disputar a influ¬
encia política, opor ás alternativas burguesas
as alternativas proletarias ao poder político.
Essa tática de acumulagao de forgas voltada pa
ra a luta contra a ditadura tem como objetivo*
geral influir sobre a tendóncia ao crescimento
das lutas, e consequontemente para a quebra do
elo fraco da atual correlagao de forgas, Tem '
como objetivos disputar a influencia política,
avangar a consciSncia política dos que desper¬
tar! para a luta e criar ñas carnadas avangadas
áreas de influencia das alternativas proletári
as.

De que maneira podemos concentrar nós¬
sas forgas no movimento oporáriq e dentro de¬
le ñas atividades das carnadas mais avangadas de
modo a desenvolver a acumulagao de forgas para
atingir esse objetivo geral? Qual é a nossata
refa principal?

3- Numa primeira observagáo, qualquer um
vai achar que ha' urna flagrante contradigáo en¬
tre a prolongada calmarla existente no meio dos
trabalhadores, e os pesados fardos que carre -
gam ñas costas. 0 processo de derrotas da cla¿
se operarla, representado pela derrota do po¬
pulismo e do reformismo no plano político, a—
centuou a sua desorganizagao e o seu baixo ni-

(l)—Referencia a urna parte anterior do documen
to
— Fim do arrocho salarial
— Congelamento dos pregos, elevagáo geral dos
salarios e garantia de emprogo para todos os
trabalhadores da cidade e do campo.

— Direito de Grove
— Liberdade sindical e autonomía do Sindicato
— Libordade do organizagáo o elegor comissóos
operarlas de fábrica e bairro

— liberdade de manifestagáo o organizagáo po¬
lítica aos trabalhadores.

— Liberdade dos prisionoiros políticos
— Dostruigáo da máquina reoressiva
— Fim das torturas o á represdáo da ditadura.
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vol do consriíncia, lato ó a baso nao so'do for
talocimento da ditadura o da suporoxploragáo o
tiranía, mas tamboril a baso do prolongado des¬
censo do movimonto oporario, Acostuinado a unui
luta guiada por laros paternalistas, onde os
sindicatos dominados por reformistas nao se pxe
ocupavam em criar um sindicalismo combativo e

urna luta ativa, a derrota do populismo o do re
forniisnio nao deixou no movimento operario or^a
nizagoes de baso com canais de comuiiicagao ati
vos entre asbases o sindicatos. 0 proeosso de
intervengo os sobro os sindicatos agravou ainda
mais estos problemas a tal ponto (juo, urna vez 1
suspensas as intervengo es, os proprios interven
tores ou peleaos que se identificara com eles ,

passaram a so elegor por maioria de votos entre
os associados da sindicato. Por outro lado, os
trabalhadoros sindical!zados representam runa '
pequeña parcela do conjunto da massa. 0 sindi¬
cato, que apesar de tudo é a única forma de or

ganizagáo existente no meio oporario, so esva-
ziou e so transíorrnou em orgao assistencial ,

passando a representar mais fielmente a politi
ca da ditadura, nunia época em que a simples de
fesa das necessidades económicas vitáis é con¬

siderada como prédica "subversiva".
Este fato teve diversas implicagoes. A ess

querda passou a considerar o sindicato e a prá
tica sindical como assunto dos reformistas ou

pelegos, e passou a atuar para tentar organizar
a classe diretamente em órgaos "independentes"
dos mais diversos, nao considerando nem sequer
os frágeis vínculos da esquerda com o interior
do movimento e a parali^ia do movimento de mas

sas, Hoje, depois de muitas voltas, a esquerda
passa a desempenhar algum tipo de atividade que
leva em conta o sindicato pelego. Outra impli—
cagao foi o aumento das contradigoes entre os
sindicalistas e grupos operarios com o sindica
to pelego, o que- gerou as atividades condecidas
por oposigoes sindicáis. E, finalmente, o pro—
cesso que acabou por transformar os sindicatos
em orgátos assistenciais atua sobre os conflitos
de fabrica para conserva—los no isolamento e

em aspectos secundários das manifestagóes da'
superexplorag&o ñas fabricas.

4— 0 esgotamento das possibilidades indi,
viduais usadas pelos operarios para contornar
os efeitos mais brutals da superexploragáo(2),
e o aumento de todo o tipo de irregularidad© e
arbitrariedade ñas fábricas, levam os trabalha
dores a recorrerem com maior frequóncia a for¬
mas de lutas no interior das fábricas, que ex—
pressam o aumento do seu descontentamento. Con
tudo, o crescimento do número de lutas locali¬
zadas, efetivadas quase sempre contra o desejo
dos dirigentes dogsindicatos, aínda nao conse-
guiu trazer a tona aspiragoes mais gerais, co--
mo aumentos de salarios, e também ainda nao can
seguo deixar um saldo organizativo capaz de
mantor o espirito de luta e um canal para ex —

pressao de descontentamontos. 0 mad or impedir©
para isto está na propria atividade sindical 1
pelega, burocrática e desmoralizadora. A media
gSo do sindicato se da' para contornar o confli
to ou para canalizá-lo para o seu servigo de
assistÓncia jurídica.

Os grupos do oposigáo sindical, por sua '
vez, ainda vacilam entre urna atividade sindi —
cal combativa e o sindicalismo pelego. Tendem
a permanecer em grupos afastados do movimento,
atuando de forma mais ativa praticamente nos
momentos do campanha salarial o/ou eleigoes sin
dicais. Neto procuram dinamizar de maneira orga
nizada as atividades sindicáis ñas bases, apro
veitando os conflitos e as* lutas localizadas ,

e nem mesmo disputam áreas de influencia dos
legos, a chamada massa de manobra dos "pelegos
assistencialistas", 0 oxemplo disto é a Oposi¬
gáo de Sao Paulo, que ja' oxiste ha' bastante t ern
po, conseguo expressar as reivindicagóes mais
importan!os dos operarios o nao conseguo criar

ÍB
Saiém% individuáis como horas extras ou o trabalho

mimbro da familiaJ possivois guando do "Boom)1
da

madores TagcTs com" as bases, nem influir sobro'
as áreas ligadas aos pelegos aumentando sua re
prosontatividade.

5- No entanto, o aumento das tensóos ñas
fábricas nao so' faz surgir oporários mais dis—
postos o interossados nos problemas de sua cías
se, como cobra urna atividado mais intensa dos
sotores mais avangados. Face á situaguo politi
ca goral, ja so observa runa maior atividade en
tro os sindicalistas, as oposigoes, operarios
independentes o oporários ligados a esquerda.
Essa maior atividade se dá até mesmo entre os

pelegos que náo doixam rio oxpressar as contra-
dignos do momento, a rcanimagao das atividades
das carnadas mais avanzadas o as tensóos ñas fa
bricas quando, por oxemplo, sao obrigados a se
declarar a favor das reivindicagóes operarlas,
do direito de greve, até mesmo da necossidade*
de urna maior participagáo nos sindicatos, e do
sindicato nao se reduzir a um orgao assistenci
al. Ao contrario dos setores mais avajigado^dos
operarios que desempenham alguma atividade a—
cima do conjunto da massa, nao corrompidos com
a burocracia sindical, os pelegos buscam fazer
de certa forma o jogo da "distensáo" da ditadu
ra, buscani se colocar ao lado das aspiragoes *
dos trabalhadores para controlar a atividade 1
sindical e manter o sindicalismo burocratizado
e submetido as regras da ditadura.

As condigoes atuais geram entáo maiores 1
conflitos ñas fábricas, e maiores contradigoes
entre os setores avangados, e que despertani ñas
lutas localizadas e o sindicalismo bui'ocratiza
do e apático. Estes conflitos se expressam ag_o
ra por lutas localizadas e pela tendencia a urna
maior unidade entre os setores mais avangados,
ao nivel das contradigoes com o sindicato pel£
go. As condigoes objetivas, favorecendo o eres
cimento das lutas de resistencia económica e

favorecendo urna maior atividade das carnadas a—

vangadas, acentuam as contradigoes entre as lu
tas localizadas e a inexistencia de um sindica,
lismo atuante, Acentuam também as contradigoes
dos sindicalistas, grupos operarios e operáris
que despontam nos conflitos de fábrica com o
sindicato pelego. Essas contradigoes agem,para
que haja urna maior intervengao dos setores a—
vangados ñas lutas de fabricas. E, consequ aite
mente, forgam urna maior unidade entre a carnada
avangada, pressionando esta unidade para o la¬
do de um sindicalismo mais atuante. E essa ten
dónela, estimulada pelas condigoes políticas e
económicas atuais, que poderá vir a contribuir
de forma decisiva para o crescimento das lutas
de resistencia económica dos trabalhadores, pa
ra que estas lutas possam ultrapassar sua situ
agáo de dispersáo e fraqueza»

6- Em nosso processo de aproximagáo e de
prática junto aos sindicalistas, aos grupos o—
porários o aos operarios que desportam nos con¬
flitos de fábricas, temos, como dissemos antes
como objetivo goral, influir sobre a tendóncia
ao crescimento das lutas de resistóncia a con¬

tribuir para o surgimento de urna alternativa 1
proletaria á ditadura. ao nivel das carnadas a —

vangadas do moAdmento. Na prática esse nosso o

bjetivo geral poderá ser expresso por um forta
lecimonto da unidade sindical em oposigáo ao
sindicato pelego e pela formagáo e organizagáo
na atividade de oposigáo sindical do sotores 1
mais combativos e conscientes.

O fortalecimento da unidade sindical em

oposigáo ao sindicalismo pelego, exige de nos
um esforgo para aumentar o nosso peso ñas opo¬
sigoes atuais, ou ñas que podem se formar. Es¬
te maior peso visa influir para que um nivel
baixo de unidade e compromisso que diversas for
gas podom assumir para responder aos problemas
praticos nos sindicatos e principalmente ñas fí
bricas, possa se desenvolver no sentido do for
talócimento dos lagos com es bases do movimento,
e da defosa do um programa do unidade sindical
que expresso as necessidades mais imodiatas dos
trabalhadores. Por sua vez, o fortalecimento da
unidado sindical em oposigáo ao sindicalismo £e
lego visa criar melhores condigoes pana o eres



cimento das lutas operarías.
Para quo possumos tor um maior poso ñas o

posi^oos sindicáis, o nocessário quo busquemos
formar o or^aaiizar nos lucais do nossa atuaga*^
setoros mais conscionfcos o combativos do oposi
gao sindical quo ex])rossem a influoncáa criada
por no sao trabalho, principa l.nion lo ñas fabri -
cas. Por outro lado, ossos sotoros do oposi^áo
ao exprossarom na propria atividado sindical a
influencia polxtica do posigoos combativas o '
proletarias, so transforma!» om facor do amplia
gao do número do operarios dispostos a se oTga
nizarem sob um trabalho de propaganda e foima-
gao partidarios.

7- Em vlrtudc do nossas forjas atuais e
dessos objetivos que buscamos alcangar, qual ó
a tarefa principal que esteja ao'nosso alcance
desde ja,e que permita lutar,atingir essos ob¬
jetivos ? Naturalmente que a tarefa que agora'
melhor podo nos ajudar para aumentar o nosso pe
so ñas oposigoes, e para contribuii' para o de—
senvolvimento de um sindicalismo combativo, pa
ra formar e organizar setores mais combativos'
da oposigáo ondo possamos ter influencia polí¬
tica, para aproximar mais operarios de nossa '
propaganda, esta tarefa é a intensificagáo e
fortalecimento de nosso trabalho de oposigáo '
sindical.

Concentrar nossos esfor5os no fortalecí —
mentó de nosso trabalho sindical de oposigáo é
a maneira revolucionaria de lutar por urna aiter
nativa á ditadura, e para fortalecer as possi—
bilidades da alteracáo da correlacao de forgas
E a maneira revolucionaria de responder as ne—
cessidades atuais do movimento operario, e ás
fraquezas em que ainda nos encontramos. É a ma
neira revolucionaria de se opor ás alternati -
vas burguesas e pequeno-burguesas e ao doutri—
narismo e democratismo,

OPOSIQAO SINOCAL E—
TRABALHO SINDICAL COMBATIVO■

Estando ao alcance de nossas forgas, o
trabalho de oposigáo sindical combativo é ñas
circunstáñelas atuais, a tarefa capaz de nos a
judar na penetraban de alternativas revolucio¬
narias nos setores avanzados do movimento ope¬
rario, e capaz de ajudar estes setores avanqa-
dos a melhorar as condiqoes para o crescimento
das lutas de resisténcia económica dos traba —

lhadores . 0 fortalecimento e intensificagáo efe
nosso trabalho sindical, levando em conta as
condigóes atuais, visa entáo a elevar á prati—
ca a acumulagáo de forgas que se concentra so¬

bre os setores avangados do movimento operario
e se dirige para a luta contra a ditadura. E
cujo objetivo mais geral, é representado em'
termos práticos pela luta pelo fortalecimento'
da unidade sindical em oposigáo ao sindicalis¬
mo pelego, e pela formagáo e organizaban na a-
tividade de oposigáo sindical de setores de o—
porários mais combativos e conscientes.

"1 — Ainda se encontra presente ñas oposi-
50es sindicáis já existentes ou ñas atividades
quase isoladas de sindicalistas e de operarios
que assumem aiguma lideranca om lutas localiza
das, um nivel baixo de unidade em rolagáo á lu
ta contra o sindicato pelego, e á luta por um
sindicalismo combativo. Este baixo nivel se ma
nifesta tanto na desorganizagáo, no dasinteres
»e por formas de organizagáo mais solidas, no
desinteresse pela intervengan no trabalho de 1
organizagáo ñas fábricas, como polas vacilago—
es fronte ao sindicato pelego. Pelas atitudes
de voltar a oposigáo praticamonte para o traba
lho dentro do sindicato, o sementó nos momen -
tos de eleigoc-s ou cumpanha salarial. Essa uni
dado inicial representa o descontontamonto fren
te ás diretorias pelogas por parte dos sindica¬
listas, grupos operarios e liderangas que suqrem
das lutas localizndas. Indopendentomonte das va
cilagoos, das influencias populistas, etc., quo
possain existir, essa unidade inicial é o ponto

de partida para qualquer prática de 1ij.gao cora
essa carnada.

Ainda que nosso poso ñas ativldados do opci
sigao e junto a grupos do oposigáo soja pequeño
e que por isto nao consigamos de imodiato influ
ir para a elevagáo da unidade sindical de opr>
sigilo, o para quo a sua prática se tomo menos
vacilante o mais combativa, ainda assim ó ñecos
sário buscar acordos parciais dentro das oposd—
joes, Acordos que visam fortalecer o lado anti—
pelego e o lado do trabalho de baso. Mesmo que
estos acordos estejam bom aquém do que deveriain
sor segundo o nosso desojo a oposigáo combativa,
ao elevar e n3o rebaixar a unidade inicial c

frágil das oposicoes, eles representan! avangos*
bom inaiores do quo unía prática simplosmente i—
deologica dentro dossas oposigoes ou de um iso—
lamento nosso para fazermos sozinhos a oposigáo
combativa. Onde existam grupos de oposigáo e
sindicalistas dispersos, descontentes com o sin
dicato, ontre os quais o nosso peso ainda ó pe¬
queño, devemos nos esforgar para trabalhar jun¬
tos, para unir, mosmo que ainda soja frágil a u
nidade, sejam grandes as vacilagoes, sejam gran
des as influencias dos anos de descenso, de obre
J-rismo e grandes as resistencias frente á es-
querda revolucionaria.

2- Sao dois os pontos básicos que devem '
servir de referencia para a nossa atividade jun
to aos grupos e operarios que realizam alguma
atividado de oposigSo, Lutar nestas atividades'
para fortalecer um programa mínimo de unidade '
sindical e para fortalecer os lagos destas ati¬
vidades com os conflitos ñas fábricas. Os acor¬
dos que realizamos junto a esses grupos e opera
rios, que ainda estejam aquém de urna prática com
bativa de oposigáo, deve, no entanto, represen¬
tar um passo á frente em diregao ao fortalecinm
to de um programa sindical de oposicáo, e dos la
gos com os conflitos de fábricas,e nao devem ira
pedir a nossa atuagSo independente.

A luta por um programa mí/timo de unidade *
sindical visa entáo, a elevar o nivel de unida-
de das oposigoese, por outro lado, visa a ampli
ir a atividade de oposigáo sindical pela utili-
zagáo das formas legáis de luta. Esse programa'
deve conter as reivindLicagoes mais urgentes dos
trabalhadores.e a^ necessidades de um sindica —
lismo voltado para as lutas e interesses dos
trabalhadores. E pode ser representado pela se-
guinte plataforma de lutas sindicáis:
— Aumentos salaríais acima da elevagXo do custo

de vida;
— Fim do arrocho salarial;
— Estabilidade no emprego;
— Maior seguranga e melhores condigoes de
trabalho;

— Direito a greve;
— Liberdade de organizagáo sindical ñas fá
bricas;

— Autonomía sindical;
— Cumprimento das decisoos tiradas ñas rounioias
sindicáis e assembléias;

— Imprensa sindical livro.

3 -Por outro lado, qualquer trabalho sindi
cal mais combativo que visa contribuir para o
crescimento das lutas e para o fortalecimento de
formas de organizagáo operarlas, terá que ter a
fábrica como baso e ponto de partida para o seu
fortalecimento. Também porque, é o trabalho do
base juntamente com o trabalho de organizagáo i
legal capaz do conservar os vínculos com a 1jase,
que podem garantir a continuidade da atividado'
de oposigáo face a ataques da repressáo sobre
as organizagoes abortas ou as possíveis Ínter —

vengóos no sindicato. Entretanto urna maior uti—
lizagao das formas logáis e dos sindicatos en—
quanto isto forpossível, so pode contribuir pa¬

ra o fortalecimento das oposigoes o do seus la¬
gos com os conflitos do fábricas. Por isso é ira
portante combinar o trabalho voltado para o sin
dicato o o trabalho do base, o trabalho legal o
o trabalho ilegal. 0 trabalho legal do oposigáo
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se fortalece dentro do sindicato, na medirla om
quo o trabalho do oposigao ñas fabricas e nos *
sous coniiitos eresce. Ñas fabricas a atuagao *
nos diversos conl'litos que surgom o a organiza-
gao de comiso3os e dolegagoefj sindicáis criain
condigoos para dinandzar os canais burocratiza—
dos do sindicato. Oria condigoos para levar ñas
reunióos do sindicato quantidade maior do forjas
do oposigao para discutir as reivindicadoos de
fábrica, c para pressionar os polcóos,

Essa ati
vidade que usa os canais leíais do sindicato p_e
lego amplia o raio do agáo das oposigoes, mellu?
ra as condigoos do luta ñas fabricas e atua so¬
bre os sindicalistas que ainda nao se corrompo—
ram com a burocracia, mas quo fazcm o jogo dos
peleaos ñas assembléias o rcuniots do sindicato.
Por outro lado, essa atividade mais ampia nos 1
sindicatos o ñas fábricas, usando as formas le¬
gáis de luta e organizagáo, devo se apoiar e
fortalecer a organizagáo da oposigao de maneira
independente ein relagao ao sindicato pelego .

Tanto ao nivel do categoría ou do sindicato ,

quanto ao nivel de fábrica, as oposigoes devein
ter formas de organizagáo que as rosguardem de
possíveis ataques da repressao no sindicato, ou
de intervengoes ñas diretorias quo dificultamo
uso dos canais legáis para intensificar a ativi
dade de oposigao.

4- Devemos lutar para que a unidade do can
junto da atividade dos grupos, de sindicalistas
e de liderangas forjadas ñas lutas localizadas,
se elevo e se expresse na prática sindical por
um programa de unidade sindical, que contenha as
necessidades mais urgentes da massas trabalhad£
ras e as necessidades de um sindicalismo comba¬
tivo. Devemos lutar para que as oposigoes se or
ganizem de forma independente do sindicato pele
go. Ao nivel do sindicato, por grupos clandesti
nos que se disponham a assumir num proeesso a
coordenagao das atividades de oposigao, grupos*
que expressem o conjunto de forgas e liderangas
ligadas á oposigao. Ao nivel de base, pela orga
nizagáo de áreas de influencia em grupos de op£
sigao de base, a se organizarem por fabricas ou
por áreas. Devemos lutar para que as oposigoes
atuem o mais amplamente possível utilizando os
canais legáis. Organizando delegagoes sindicáis
ou comissoes de fábricas ou penetrando ñas ja' e_
xistentes. Levando para os sindicatos as reivin
dicagoes de fábrica e o maior numero de forgas
de oposigao. Buscando assumir o controle das rej
unióes, das representagoes sindicáis das fabri¬
cas nos sindicatos e ñas sub—sedes sindicáis ou

delegadas sindicáis.
F5- Esta luta, como dissemos antes, está li

mitada pelo pouco poso que temos ainda ñas ati¬
vidades sindicáis do oposigao, e também polo des
gaste sofrido pela osquerda frente aos grupos £
perários o frente a sindicalistas e operários *
indepondentes dispersos. Este fato, como também
dissemos antes, nao nos devo impedir de fazer es
forgos para encontrar junto com essas forgas a—
tividade comum, que váo criando meihores condi-
goes para o nosso fortalecimento, para a nossa*
influencia e para a elevagáo do nivel de práti¬
ca e de unidade das oposigoes. Para aumentar o
nosso peso e a nossa influencia, o aspecto mais
impártante do nosso trabaiho de oposigao sindi¬
cal consiste em levar á prática de maneira in¬
dependente as nossas posigoes. Essa jjrática in¬
dependente combinada com a prática que podemos*

e devemos levar em conjunto com todas as forgas
de oposigao, além de contribuir decisivamente *
para aumentar nosso peso e capacidade do influen
cia na prática comum com os diversos setores de.
oposigao, ela pretende acelerar a formagao o or
ganizagao dos setores mais conscientes e comba¬
tivos da carnada avangada que atua no movimonto*
operário, e desenvolver a nossa agitagáo e pro¬
paganda revolucionaria, pretende formar a fra —
gao rnais consciente das oposigoes , ligadas a
urna alternativa revolucionaria fronte á ativi

i iiiHimami
dade sindical o ao poder político.

6— Essa atividado independente .ja se en —

contra presente dentro da prática comum que pro
curamos desenvolver com outros setores da oposi
gao. Ao defender ai as nossas posigoos frente *
aos fatos a sorem respondidos pola prática sin¬
dical, ao aproximar ai operarios para a aroa de
influencia de nossas posigoos ou jomáis, volta
dos para a formagao o organizagáo de setores com
bativos da oposigao, ao distribuir ai materiais
de propaganda ou do agitagáo política, es tainos*
realizando um importante trabalho político indo
pendente. Contudo, mais importante ainda dovem
ser nossos osforgos para a formagao e organiza¬
gáo de áreas do influencia da oposigao, sob o
nosso controlo político, principalmente ñas fá¬
bricas e ñas áreas fabris. Devemos, ñas princi¬
páis fábricas ou áreas fabris das regioes onde
atuamos, concentrar esforgos para assumir a di—
regáo dos grupos de oposigao de fábrica ou de á
reas, e das delegagoes sindicáis ou comissoes de
fábrica. Para isto é importante contarmos com
jornáis que sirvam de instrumento de trabalho e
que levem as nossas posigoes o urna agitagáo po¬
la-tica, voltadas ,para a prática sindical comba¬
tiva, para ajudar na formagao, orientagáo e de-*
sonvolvimento desta prática.

V- Por outro lado, qualquer prática polí¬
tica, e principalmente hoje quando somos fracos;
tem como objetivo permanente a aproximagao e or
ganizagao partidaria. Além das formas normáis de
recrutamento, devemos hoje acompanhar o conjun¬
to do nosso trabalho sindical por formas de or¬
ganizagáo que reunam os operários mais dispostos
sob a nossa propaganda e formagao política. No
trabalho ñas oposigoes ao nivel do sindicato ,

ñas quais já temos influencia, ou ñas quais clin
da nosso peso é pequeño, no trabalho nas oposi¬
goes ao nivel de fabrica ou de áreas, principal
mente nas fabricas e áreas fabris importantes *
onde buscamos assumir o controle da oposigáo ,

devemos organizar círculos de operários sob a
nossa propaganda e formagao partidaria. Estes '
círculos devem ser a forma inicial de aproxima-
gao partidaria? e a organizagáo dos operários na
is consequentes dentro da atividade de oposigao
sindical. Devemos transforma—los em grupos res—
ponsáveis pela nossa atuagao dentro dos grupos
de oposigáo, dentro do sindicato, e dentro das
fabricas nas quais atuamos. Os instrumentos pa¬
para a discussáo nestes círculos devem ser os *
jomáis ou boletins voltados para o nosso tra —

balho sindical mais ampio, e principalmente o
jornal político da 0. Também devemos levar a ee
tes círculos materiais de formagao adequados.

S — A organizagáo de nossas forgas no tra-»
balho de oposigao sindical se da' em diversas fbr
mas e níveis, de acordo com as necessidades do
trabalho e das particularidades das regioes. En
tre algumas das formas de organizagáo que apon-
tamos e onde devemos buscar estar presentes es¬
taos grupos de oposigao ao nivel de sindicalis¬
mo e ao nivel de subsede sindical, grupo de opo
sigao ao nivel de fábrica ou do área fabril, des
legados sindicáis, comissoes de fábricas, assem
bléias de delegados sindicáis, círculos de ope¬
rarios, etc. Devemos procurar fazer dos círcu —
los operários e dos grupos de oposigao sob o ' *
nosso controle as formas principáis de organiza
gao dos setores mais conscientes e combativos da
atividade sindical de oposicáo. É importante pro
mover reunioes por áreas ou j:>or regiáo dos cir
culos e dos grupos de oposigao combativos para
estimular as discussoos dos problemas das lutas
operárias, para a troca de experiencia, para o
desenvolvimonto da unidade política. É ainda im
portante quo as reunioes gorais dos círculos ou
de seus representantes possam assumir o contro¬
le do jornal voltado para o nosso trabalho sin¬
dical .

9- Estas sao as linhas gerais de
nosso trabalho. Cabo á prática onriquo
cé-las e descnvolvS-las. *



DEIXAR

PÍLULA?
grupo brasileiro de mulhcres revolucionarias

O problema da oprossao da mulher, ainda
que com atraso, chega hoje ao Brasil» De raanci
ra aínda embrionaria, os diferentes problemase
tendencias do niovimento de mulheres a nivel in
temacional váo transparecendo. Se ja na impren
sa estudantil, nos programas e assembléias sin
dícais, em artigos da imprensa burguesa e ñas
pequeñas lunas que surgom.

Mas neste dltimo período, duas manifesta-
goes assumiram urna dimensSo mais significativa:
— o moviniente de mullíeres pela anistia e o jor
nal Brasil—Mullíer. O movímentó de mulberes pe¬
la anistia nao traz nada de novo em relagao as
experiencias anterioresc Ao nivel político ma¬
is geral ele se mant^m nos limites "democráti¬
cos" * e alimenta—se de expectativas quanto á
possibilidade de obtengáo desta relvindicagao,
a partir da pressáo feita pelos setores "demo¬
cráticos" (l). E, ao nivel da opressao especí¬
fica da mulber, ele nao nos traz nada: sao "má
es e mulberes lutando por seus maridos e seus
filhos", nao apontando nenhum caminho para a
luta de libertagao das mulheres. Portanto, nao
ó urna alternativa neste campo.

Ja' o jornal Brasil—Mulber tem urna especi—
ficidade. Ao se propor como um organismo de mu
lheres, ele nao pode se limitar a repetir as re
ivindicagoes políticas mais gerais, e portanto
é levado a abordar os problemas da luta parti¬
cular das mulberes.

Numa próxima oportunidade gostaríamos de
analisar com mais profundidade a iniciativa *
Brasil—Mulber enquanto conjunto. Aquí, nos de*
teremos em um dos artigos saídos no n° 01
"
PILULAS ... ORA PXLULAS "

Ao realizarmos a discussao deste artigo, vimos
o quanto Brasil—Mulber está longe de ser orga¬
nismo de luta pela nossa LibortagUo„ Ao desen¬
volverme s esta crítica, pretendemos provocar a
discussao sobre o problema e contribuir á con»
trugáo de um movimento de mulberes no Brasil .

DEIXAR A PlLULA ?
Neste artigo sobre a pílula, o médico

Dr. Mario Víctor A0 Pacheco procura desenvol¬
ver a tese de que a pílula, entre os varios ma
los que traz á mulber, contribuirla histórica¬
mente a provocar o atrofiamento dos ovarios, e
liminando a posáibilidado do reprodugáo da. es
pócie.

A Io vista o artigo poderla aparentar a
defosa dos interossos da mulber. Aparenta mes—
mo denunciar urna das formas com que a mulber •
arca em nossa sociodado com as "responsabili—
lidados" do sexo. Mas de passagem, somonte em
aparáncia.

0 artigo náo denuncia um dos nossos inimi
gos mais duros: a medicina do capital, a medi¬
cina feita polo e para o macho. Nao denuncia a
forma como a sociedade enfrenta desigualmente©
sexo, fazondo recair sobro a mulber as respon¬
sabilidades maioros. E, multo menos levanta uno.
das nossas principáis bandoirás: ovdireito ao
prazor, separando dofinitivamonto o ato sexual
do ato do procriagáo.

0 artigo so teni corno preooupacáo central,
om ultima instíbicia, o problema da ponía du ca
pacidado do roprodugáo da ospecio. Da porcia 1
históricamente de nossa eapacidado de reprodu¬
gáo. Explici Lamente o artigo so' aponta como al
tornativa o abandono da pílula. Na prédica ape¬
la para a defosa do diroito da mulhor .... a

cumprir seu tradicional papel do roprodutorado
mao—de—obra. Por acaso, o artigo está om pro —
funda concordancia coin o capitalismo o ... com
o papa.

O problema da pílula, os malos que causa
á mulber, projudicando sua satirio, sein dúvida é
urna coisa a ser denunciada (2). Mas a nivel in
temacional, todas as tendencias do movimonto
de mulberes ( nos países om que olo mais avan-
QOU), mesmo fazendo a denuncia da medicina fei
ta pelo e para o macho, deféndom o diroito da
mulber á contracopgáo, assim como ao aborto
Isto porque a pílula e o DXTJ sao a única manei
ra, até o momento, de defender o nosso diroito
ao prazer sexual, castrado por esta sociedade
e por todas as que a anteeederam. Porque sao
a única maneirá de impedir quo o ato sexual se
ja o pánico de urna possível gravidez ... ou
aborto.

Lutar pela divulgagao e uso dos contrace£
tivos, é a única maneira de preparar as condi-
goes para que o nosso direito ao sexo seja in—
dependente da procriagáo, para que deixemos do
sor objeto dentro da rolagáo sexual, aonde so-
mente ao homem é reservado o direito ao prazer.

Todas estas reflexoes nos colocaram a no¬

ces sidade de também para o futuro aprofundar a
critica á medicina do capital, feita pelo e pa
ra o macho. Denunciar e saber porque ainda rúio

1 se desenvolverán! métodos de contracepgáo para
o hornera com a rnesma abundáncia. Mas este é ape
ñas um aspecto do problema. Se estudarmos o de
senvolvimiento da medicina relativo ás doengas*
sexuals, veremos que ela so desenvolveu mais
(por ejemplo na cura das doen?as venéreas) nos
homens do que ñas mulheres. HsC 10 anos o trata,
mentó de urna gonorréia, no homem, levava cerca
de 15 dias. Hoje ele pode ser tratado em cerca
de 3 dias. Em suma, para o homem, a cura tem
um objetivo bem claros torna—lo apto, o mais ra
pido possível, para desfrutar do prazor sexual.
A mulher, ainda hoje se submete a um tratamien¬
to de 15 dias, onde devera manter abstinencia'
sexual. Para a mulher, como ó desconsiderado o
seu direito ao prazer, nao ha pressa. Além do
quej para ser urna boa procriadora, ela tem de
ser sadia (como urna vaca, ou urna leitoa •..).
Nao ha pressa. No fim das contas, a. .abstin&ncdL
a sexual da mulher ja é um habito...

Nos cabe aqui portanto, levantar um aler¬
ta e um apelo as companheiras de Brasil-Mulher
:— a crítica as consequéncias trazidas pela
dicina do macho e do capital, nao podem de mo¬
do algum nos levar a dar passos atrás, refoipai
do as posigoes tradicionais da Igreja, abrindo
müo da luta por nossa liberdade sexual, em no—
me dos "possíveis- mal es causados pela pilula.

As companheiras de Brasil—Mulher no final
do seu artigo apelams
Prezada leitorat JOGUE FORA a sua "pílula".

Nos terminamos nosso artigo, dizendoj com
panheiras, guando terminar este artigo ... or¬
ganizo—se o lutel

NOTAS

(1) "A luta pola Anistia náo é do guerra, é de
paz; háo ó de desordem, é de ordom; nao é de *
violencia, é do persuasáo; nao é do odio, é de
amor " ... (MFPA em Braáil—Mulher n° 2)

(2) A reivindicagáo pola contraceprüo levanta¬
da polo movimento de mulhoros é, nao sef o diro
ito á contracopgáo, mas o desenvolvimiento ■ da
posquisa em relagáo a ela, superando seus asixoc
tos negativos; o que esta contracopgáo soja í.V
ita com os dovidos exanios previos o periódicos
(sangue, urina, ote.), sob controle médico. Asi
pesquisas já existentes nosto campo sao sóidas
mas, pouco divulgadas. Principalmente em casos
do contra—indicagáo parcial ou total (flebito,
epilepsia, diabote, ote.)
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Na piwiosra norte
etesseapradmant
ecotiem urna flor
denossojanüm.
Enáodizemosnada.
Na segunda norte,
jinaoseescondeni:
pisam as flores,
matamnossocáo,
e náo dizemos nada.
Até que um día
omaís frágil deles
entra sozinho em nossa casa,
rouba-nos a lúa e,
conhecendo nossomedo,
arranca-nos a voz da garganta.
E porque nao dissemos nada,
já nao podemosdoernada.



carta
de pertos

REFLEXOES
DE UNI

MILITANTE
25 de novembro em Portugal... ... mais

um golpe.
Nao posso reclamar muito. Afinal também

vivi dias de rebeliao. Rebeliao de operari¬
os e camponeses, rebeliao de soldados...

... Mas puxaí!! Mais um golpe?!?
Ja havia sido mais ou menos assim no U-

ruguai. Saira para respirar um douco. Afi¬
nal urna Ditadura, o complementa do golpe, su
foca. E justo justo, justo nos dias de gol-
pe.

De fato este nao fora dos piores. Um
"golpe branco" (o anterior ao de Bordaberri),
sem tiros, nem avioes, nem nada. Além do
mais, eu ainda era amador. Vivera os de 61
e de 64 no Brasil, e no de Getúlio {quando'
de sua morte) eu ainda era urna crianga.

Mais tarde, ja' como exilado na Bolivia,
vieram os dias de Assembléia Popular e o
golpe. Os avioes a bombardearen) a Universi-
dade... v

No Chile, ja' estava esquecendo toda a
experiencia anterior quando chegou o 29 de
junho. Ensaio geral. Os tanques assaltam o
Pala'cio (tanques, pois os avioes faltaram '

desta vez). Mas era apenas o ensaio geral..
Pois Chile um milhao de pessoas

ñas rúas alguns dias antes... e porrada!
Nao era nem meio-dia - eu acordara ás 9

horas, ainda a tempo de ouvir no ra'dio o úJL
timo discurso de Allende - quando os avioes
comegaram a passar por sobre a minha casa '
no sentido do palacio...

Agora Portugal... puxa! ! ! ... até quena¬
do?!?

t bem verdade que a derrota nao foi de¬
finitiva. No movimento de massas ela nao te;
ve senáo um reflexo ideolo'gico. A grande cteir
rota, a frontal foi fundamentalmente nos se
tores revolucionarios dentro do exército. '
Mas viver mais um golpe tem um efeito sobre
o moral. Chega-se a falar em "pé-frio", em
concentragao de "'pés-frios" .

Na verdade, os exilados brasileiros, os
exilados latino-americanos, ja sabíamos tu-
do. de cor. Notavamos um pouco a falta de a—
vioes, os quais so' comegaram a sobrevoar '
Lisboa 3 dias depois, pois as bases ae'reas
haviam sido ocupadas pelos paraquedistas r¿
voluciona'rios. Notdvamos um pouco a "cámara
lenta". Mas de resto, no essencial tu
do de cor!

... arrumar os papéis pessoais, locali¬
zar os companheiros portugueses para se mari
ter informado, falar pouco para nao deixar
aparecer o sotaque, queimar e esconder os
materiais políticos, mudar de casa, etc., '
etc tudo de cor, como se ja tivésse -
mos treinado mil vezes e na verdade
nao deixava de ser um pouco disto.

Pois isto tudo quebra o moral.Quebra...
Sem duvida que é chato. A gente, mais do
que nunca, se sente um Aureliano Buem Dias,
o tal que fizera mil revolugoes e per^
dera todas.

Comecei a puxar a cabega. Afinal este
ano ja' tivéramos Vietná-Cambodja-Laos. As
proprias convulsoes em Portugal ja' nos ti-
nham deixado Guiné-Cabo Verde-Mogambique e
em Angola a coisa prometia. Sem contar Gré-
cia e Espanha aonde ás ditaduras lhes fals¿2
ara ou lhes falseava o pé e a crise '
internacional prometia ainda deixar novas
marcas em suas esteiras.

Nao estava mal. Mas mesmo assim é chata
A compreenslo nos mostra os avangos, nos '
mostra que a "VITORIA É CERTA", que "PERDE¬
MOS UMA BATALHA MAS NAO PERDEMOS A GUERRA",
que "0 SOCIALISMO E INVENCÍVEL", e que "T0
DA VITORIA DO CAPITALISMO E PASSAGEIRA PELA
SIMPLES RAZAD QUE A BURGUESIA NAO PODE ELI¬
MINAR 0 PROLETARIADO POIS DEPENDE DELE COMO
CLASSE" mas um golpe é sem dúvida «ui
to chato viver um golpe é um pé no s¡3
co. . .

0 abalo moral nao me impedia de racioci
nar, de compreender. Sabia que devia apro -
fundar minha militSncia (cujo eixo ainda e-
ra em relagao ao Brasil), pois é um maior
contato con a luta revolucionaria nestes mo
mentos de derrota que permite recompor o mo
ral. Em geral o que acontece é justo o con¬
trario. Quando vem a derrota e a desorgani-
zagio, o militante abalado ideológicamente
reduz a sua prática, desvincula-se e se afus
ta ainda mais da revolugáo e vem e se
aprofunda a crise. Depois é bem mais difr -
cil retomar. Em geral a vontade de lutar vql
ta quando a revolugáo cresce, evidencia -se
e influi quando a revolugáo volta a
encher o espago e torna impossível que se
continué indiferente a ela Mas ás v6-
zes isto leva tempo...

... e con o tempo eu aprenderá isto: d¿
pois de urna derrota, militar mais, militar
melhor.

Pois foi nos dias de golpe, um pouco de
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pois, que ciuvi urna noticia de Timor. 0 FRE¬
TILIN declarara a independencia e fundara a
República Popular do Timor Oriental.

0 movimento revolucionario da pequeña
lha ¡melhor seria dizer da mei3 pequeña i-
iha) prevendo o desdobramento da situagao '
em Portugal do po's 25 de novembro, e em fa¬
ce b evidSncia de invasao da sua meia ilha,
por parte da Indonésia, tomara a iniciativa
política.

Pois esta "insignificante" noticia me
fez com que o moral comegasse a subir.0 meu
raciocinio me mostrava a "insignificancia "
da ilha. Mas as minhas emogoes cagavam para
ele. Como em outro momento, meus sentimentaa
iam um pouco para o outro lado...

Comecei a 1er e tentar completar um qua
dro da situagao do Timor com as informagoes
que ja' tinha. Alguns dias depois, eu ja' po-
dia resumir assim o quadro da situagao:

Imedi afámente apos a queda de Caetano
em Portugal, em Dili, capital do Timor, es
tourava urna greve geral dos traba IhadorelT
nao quaI ifIcados. Com o apolo dos futuros
líderes do FRETILIN, a greve se estende e
abrange a todos os traba Ihadores da regiao.
0 aumento salarial de 100? é urna das conse

quéncias da lufa, e a partir déla se forma
um embriao de organizagao sindical: o "Co
mité de Defesa dos Traba Ihadores Timoren ~
ses", que posteriormente vem integrar a
Associagáo Soci a 1-Demócrata Timorense < A S —
DT) , criada ao amanhecer do 25 de abril.

Alguns meses depois, no día 12 de se -
tembro de 1974, a ASDT deixa de ser um pa£
tido nacionalista soci a I-demócrata para ,

em Assembléia Geral de seus 1000 membros,
fundar a Frente Timorense de Libertagao Na
cional (FRETILIN). Nestes poucos meses T
seus militantes haviam aprendido que a ún_i_
ca via para sua independencia era a luta
revoluciona'ria.

Colocando em prática um programa de Ijj
ta socialista, este pequeño número de milj_
tantes, jovens opera'rios e estudantes, coji
segue numa sociedade em crise, transformar
o FRETILIN em um partido enraizado ñas mas
sas traba Ihadoras .

Por outro lado, a Uniao Democrática T_¡_
morense (UDT) formada em 26 de abril por
membros de antigos partidos faclstas, faz_i_
a eco á proposta de Spinola de "Timor, fe¬
derada a Portugal", e desenvolvia sua in -
fluencia junto aos chefes das vilas - os
"Luirás" - e entre as elites urbanas apro-
veltando-se das tradlgSes do colonialismo.

Em setembro de 74, logo após a sua f u n^
dagao, o FRETILIN reúne em seu primeiro co
mfelo 20 000 pessoas e em novembro ja' con-
ta com 80 000. Sua influencia crésce rápi¬
damente no campo, enquanto ñas cidades o
descontentamento com o governo provisorio
portugués comega a se evidenciar. Encami -
nhando poslgées do FRETILIN, os professo -
res e funcIonari os de ba I xa categoría, l¡-
deram estas man ifestagóes e a desdobram em
urna "Campanha de A Ifabetizagao" em língua
Tetum, e pela criagao de cooperativas e
servigos médI eos.

A repercussao de toda esta atividade '
se manlfesta veementemente ñas eleigoes de
inicio de 75, quando o FRETILIN obteve 95?
dos votos.

Face ao cresciménto do movimento revo¬

lucionario e á esquerdizagao em Portugal ,

a UDT, para ganhar tempo, estabelece urna a
lianga com o FRETILIN, e comega a falar em
Independencia. Mas ela va i rápidamente (
cerca de 4 meses depois) romper esta a I i ají

•

ga e troca'-la por outra, ant I-común i sta es_
tabelecida com a organizagao pro-indonesia
na AP0DETI (Agáo Popular Democrática Timo¬
rense ) .

A,conjuntara evolui. Em junho o FRETI¬
LIN recuía-se'a participar da conferencia
tr I -parata promovida por Portugal em Maca
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0 antl-comunismo, como em Portugal, é
a reagio ao avanzo do movimento de massas,
e a UDT, perdendo influencia, apoia-se na
Igreja e ñas elites urbanas, para tentar a
contra-ofensi va.

Dia 11 de agosto, a UDT, apoiada por
Djakarta e Hong-Kong dá um golpe. Os diri¬
gentes do FRETILIN, retiram-se para as moni
tanhas apoiados ñas brigadas revoluciónár_i_
as, organiza*,oes implantadas e impulsiona-
das em junho de 1975 pelo FRETILIN, e que
desenvolviam urna atividade política junto
ao campesinato (ajudavam também ñas colhei
tas e desenvolviam um traba Iho de alfabetT
zaglo). Enquantó isto, ñas cidades o trab£
I ho político ficava a cargo dos quadros es
tudant i s .

Vinte dias sao suficientes para o FRE¬
TILIN passar á contra-ofensiva, ocupar to¬
do o territorio e instalar o seu governo .

No poder durante tres rtieses, o FRETI -
LIN mostrou a sua tenacidade e valor comba
tivo. Perante a fuga dos capitais e dos co,
mere i antes chineses, em lugar de opor vac_i_
lagao e compromisso, opuseram um comunismo
de guerra. Sao implantadas rápidamente es-
truturas de poder popular, sao nacional i z_a
dos todos os bens privados necessários pa¬
ra enfrentar urna possível guerra civil com
intervensao estrangeira, sao implantadas ?
cooperativas no campo com o objetivo de o^r
ganizar a produgao e a distribui gao . A a -
gricultura comega a ser gerada por Comités
democráticamente eleitos pelos trabalhado^
res; as pequeñas empresas - embora raras -
assim como os hotéis e o sistema de Iocomo
gao (caminhóes e automo'veis) nao escapam !
ás nac i ona I i zag<3es .

A preocupagáo nao sao "as batalhas de
produgáo". E' construir o Poder dos Traba -
Ihadores, é preparar-se para enfrentar urna
eventual guerra civil, apoiada na invasáo
estrangeira. Organizam-se as Forgas Arma -
das de Libertagao Nacional (FATILIN), que
reuniam tropas regulares de segunda linha
e milicias populares. Desde o inicio rom-
pe-se com as tradicionais estruturas hie -
ra'rquicas eliminando os graus e escaldes.

Para evitar o surgímentó■de urna buró -
cracia, especial atengáo é dada para impe¬
dir que dirigentes tenham previlégios so -
bre as bases.

A vontade, a disposigao de luta dos ca-
maradas do FRETILIN, me despertaram um novo
finimo. De fato, neste tempo, a Indonésia ja"'
invadirá o Timor Oriental. Mas os massacres
em Dili nao foram suficientes para quebrar
o FRETILIN. Doze horas apos a invasao a sua
ra'dio ja' funcionava ñas montanhas. Durante
os 3 meses no poder, a populagáo criara as
condigoes para desenvolver urna guerra de
guerrilhas ñas montanhas. Acumulara armameji
tos e víveres nos subterráneos que haviam '
sido construidos ha' alguns séculos, quando
da resistencia a outtas invasoes.

Em Bacao, antes de serem expulsos da ci
dado as forgas do FRETILIN arrasaram o aero
porto internacional e grande parte da cida-
de. Mais tarde voltaram a cerca-la e desen-
volveram novos combates.

0 governo indonesiano, através de suas
fontes, declarava controlar a ilha. Mas eu
me dizia que nao, eu sabia que nao. Na ver-
dade eu me transformara numa espécie de "to£
cedor". Sedento, buscando informagoes nos

jornais conforme elas apareciam ñas bancas.
Depois de tudo, o que importa é que o

impacto ideológico ja' tinha se dado; e a rni
nha militSncia se reforgou...

... E o carinho que ficou, me faz prome
ter a mim mesmo divulgar e apoiar ativamen-
te a sua luta. M,NQ R^g

FIM 75 /INICIO DE 76



MANDEL

NA
ESPERA

DA
RECUPERADOooo

Eiü fins do 7.5» a conjuntura da economía ca¬
pitalista intemocional continua dominada pelas
condicoos do rocossao. Cor lamen to , alguns tragos
do retornada das atividado.s económicas so muí ti —
plicaram durante o 3° trimostro, na cconumia arnc^
ricana. A atividado económica da Alomanha Ocideri
tal o do Japao dcixou do recitar. Um levo aumento
dos pregos do cortas materias—primas podo reflo—
tir o inicio do unía roviravolta na tendencia do
comercio intornaciona.1. Mas a persistencia do al
to nivel do desomprogo, o sobro tudo o marasmo dos
Xnvestiinontos produtivos oni todos os países im¬
perialistas, tfini froado até a^ora unía vordarloira
recuperagao, ameagando niosmo provocai1 urna "que —
bra" da recuperagáo nos Estados Unidos. O veredi
to global é claro: as medidas inflacionistas do
reativagao, adotadas pola maior parte dos mover¬
nos imperialistas, nao tivcrrain o resultado espe¬
rado 110 tempo desojado. Urna verrladeira retomada
geral da economía capitalista internacional so a
contccera/ no decurso do Io trimestre de 76, ou
ató mesmo, durante t> 3o trimestre do niesmo ano.

Em meados de 75» a produgao industrial con—
tinuou em baixa em todos os países imperialistas,
sem excegao, precisando e consolidando por setis'
efeitos acumulativos, a natureza da recessao eco
ndraica generalizada durante o período de 197^-75«
Se a queda da produgao industrial continua ainda
bastante inferior á conhecida quando da crise de
1929-33* © sera de curta duragao, o que justifi¬
ca a designagáo da fase conjuntural atual como
"recessao geral", em lugar de "crise grave" ....
(slump) - foram atingidas agora as redugoes da
produgao industrial rnais altas observadas apo's
o fina da 2 o Guerra Mundial.

PAISES
Previsoes PNB em
termos reais oara

19 7 5

Queda Produgao
Indi, em 1 ano

ago.75/nov. 75

EE.UU.
JAPAO
ALEMANHA
FRANCA
G. BRETa
ITALIA

- k,0 *
+ 1,5 %
- 3,5 %
- 2,0 %
- 0,7 %
- 3,0 %

—12,5$ - 8.0SÍ
-l't.O# -10,0%
-12,05¿ - 3,0%
- 9,0% - 3,0%
- 6,0% - 9,0%
-12,0# -15,0%

As previs?5es parecem aliás por demais o ti —
mistas, sobretudo em relagao ao Japao, Inglater¬
ra e ItSlia.

Na verdade, a retomada foi viva nos EUA du -
rante o 3o trimestre de 75* Falou—se de urna taxa
de crescimento de 11 °¡o do PNB, entre julho e se—
tembro do mesmo ano. Mas a metade deste cresci¬
mento se deve a razocs ditas"técnicas"(desacele-
ragao do estoque da industria), e nao pelo aumen
to das vendas aos "consumidores fináis". A maio—
ria dos capitalistas (e seus ideólogos) continu-
am céticos por enquanto quanto as perspectivas da
retomada, a curto prazo,

Esse ceticismo se justifica aliás, pela apa
rigao de aspectos contraditórios nos EUA e no *
Japao. No Io, a demanda dos consumidores deixou
de elevar—se por volta do fin do ano. As vendas
atingiram apenas 50 bilhóes de dólares em outu —
bro, contra k9 registrados cm julho. Os progres—
sos em volumqtiesde ura ano (quando a recessáo a—
tingira seu auge) foram apenas de hc/o.

Na Alemanlia Ocidental, a produgao industri¬
al aumentou ligcirameribe de 2°/o9 de agosto para 1
setembro de 73. Os pedidos industriáis aumenta —
ram de 12°/o em setembro em relagao ao mós anteri¬
or. Mas esse aumento ó multo lento. No que diz
respeito aos pedidos internos, oncontra—se ainda
abaixo do nivel do 1970* Xo que tange aos pedidos

a seguirito (100= 1970) 2
: 135
: 119
: 115
: 122

externos, sua evolugao c
trimestre 197^

Io " 1975
20 n r»
jo n ti

No Japao, a produgao elovou-se de 6% entre
margo e setembro, mas continua bastante inferior
ao nívol de 197^*

A política de reativagáo dos diversos gu—
vernos obtovo resultados incontostáveis• Ela es—
taboloceu um limito no movimonto do acumulagáo 1
clíssica da crise de produgÜo, o pormit'iu urna
certa retomada do consumo interno, Isso acontecou
especialmente nos EUA, Japao, RUA o Franca». o
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pouco monos nos domáis paiso.s imperialistas.
A rt:tomada dos gastos dos consumidores por

mitiu urna corta re tomada do so Cor do au comoved s
(EUA, Alcmaiiha, Japao), uní dos sotoros chavos 1
por onde so .iilición a roccssao,

Na Frnnga o 11a Italia pnrem, a industria au.
tpmobilística corihoco urna si tuagao mais duvidosa.
Na Inglaterra, so atravossa um poriodo do criso.
As imprtaoóos ocupain urna parto cada voz maior do
morcado internó, mas as exportares so^uein quase
a me s nía pro po re a» «

Polo contrario, poróm, o outro setor que d®
sómponhou o papel do detonador da vap;a do roces-
sao, a Industria do construmao civil, continua a
debator—so num marasmo acentuado. Neste niomonto,
ola foi atingida polas duas Pacos da moeda ....

slumpflagao (coincidencia entro rocessao o in-
flagao). A rocessao incita as classes medias o
as carnadas mais bom remuneradas do proletariado,
a serem prudentes, o roduz os podidos do constru
gao de JiabitacÓos (as dificuldades financoiras o
a queda dos lucros das empresas agem da mesma for
nía na cons trumao do predios industriáis o de es¬
critorios). Alias, a inflagao mantóm as taxas do
juros a longo prazo a níveis elevados, o que pe¬
sa no crédito hipotecario.

Em outubro do 75» ° numero de alojamentos ?
em construgáo ultrapassava corn 1,46 inilhóes (lj/ó )
o nivel do outubro de 7^ (mas estava longe de^ a—
tangir o recordó de agosto do 73» coni 2 mil.hoes
de habitagoes). Eis os comentarios do Business -
Weelc —20 de Outubro de 1975:

"Com a excegao de urna modesta elovagáo - a
partir de um nivel extremamente baixo - na cons-
fcrugáo de moradias individuáis, o mercado mobili
ario conhece urna profunda deprossao. A constru —

gao de novos apartamentos (nos EUA) atinge em 75
o seu índice mais baixo nos últimos 15 anos ...
A demanda por apartamentos para alugar eraste ,

mas a taxa de juros elevada encanece os aluguéis
além das possibilidades do mercado".

Somente no Japao, verifica-se urna retomada
efotiva no setor de construgao de moradias parti
culares•

A mesma imagem discordante se manifesta num
exame de setor a setor dos principáis setores in
dustriais. A petroquímica, e sobretudo as fibras
sintéticas, conhecem urna certa retomada de suas
atividades nos últimos meses; ruas elas sofreram®
urna queda de produgao particularmente grave du¬
rante o Io semestre de 75* A industria t&xtil e
de roupas parece acompanhar também a ruaré que se
inicia com a retomada dos gastos dos consumidores
A industria.de aparelhos eletro—domésticos con¬
tinua sofrendo os efeitos do marasmo da constru¬
gao e da tendencia dos consumidores de nao fazer
despesas nao essenciais pelo medo de verem recair
suas rendas, A industria de construgao mecánica
sofre os efeitos da queda brutal dos investimen-
tos produtivos. A rocessao porsistindo nesses s£
tores determina urna soria criso na siderurgia e
na maioria dos sotoros de motáis nao—ferruginosos
A conclusao confirma assim a que so poderla cho—
gar através do um exame da conjuntura do país a
país: embora haja alguns sinazis do rotomada, nao
so podo ainda afirmar quo a rocossAo tonlia sido®
ultrapassada.

Em goral, as previsoos govornamontais peca—
ram por urna fé soni limites lio automatismo dos
ofoitos da retomada das atividades económicas a—
través do técnicos noo—koviiosianos clássicos. 0
aumento do volume da demanda, doverla sor no imo
diato, mais ou monos proporcional ao aumente da
massa monetaria, roporcurtinelo em seguida, vanta
josamente na atividade económica do conjunto ,

gragas ao ofeito multiplicador*. Mas há inúmeros
canais do dos congos tionaniento nosso jogo do va¬
sos comunicantos; daí o fato do urna parto consi-
dorável do aumento doduziúo da ronda nacional po^
do escapar, por molo do uin simples inchamciito *
da massa monetaria, som quo por isso so produzam
efoitos notavois ao nívol da atividade económica.

Primoiramciito, unía parto das rondas moneta¬
rias suplemon tares, colocadas a disjiosigáo dos
consumidores pode nao sor consumida :i mediatamen¬
te, mas sor oconomlsacia oni vista do consumos ma¬
is esparsos. E o quo acontecen na maioria dos pa
ísos imperialistas, onde a poupanga dos que #;a—
nhavam pouco auinontou ao invós de diniiiiLiir depo—

is do inicio da reccs.süo, so a rocessao rlovosse®
prolongar—so o provocar urna queda bastante acen¬
tuada da massa salarial real, osto ofeito, ovi
dentomonte desaparecerla,

Em seguida, uina retomada do consumo interno
pode nao sor acompanhada do um crcscimonto pro —

porcional da atividade económica, caso so vorifi
que urna queda das oxportagoos.

Em periodo de rocessao e de rocuo do voliuno
do comórcio mundial, iiem todos os países imperta
listas podeni aumentar simultáneamente, ainda nía—
is suas oxportagoos. Foi ospecialmcnto osse fator
quo parocia impedir urna vordadeira retomada na

Alomanha, durante o 2o somostro de 75.
Terceiro, urna rotomada do consumo interno ,

nao leva obrigatoriámente a unía retomada dos in—
vostimontos produtivos das eniprÓsas capitalistas,
a monos que aquela introduza a perspectiva do um
mercado em expansao, e de um aumento da taxa do
mais—valia. Assim, a existencia de urna grande col
pacidade de produgao excedente constituí um obs¬
táculo mais difícil a ser superado do quo podem
imagina—lo os economistas burgueses o reformas -

tas em geral.
Finalmente mesmo quando há urna retomada dos

investimentos produtivos sob a agáo do Estado ,

essa retomada nao leva necessariamonto a um mo—

vimento de acumulagao, quando se trata de inves¬
timientos de racional!zagáo, que suprimem global—
mente mais empregos do que criarn no setor de
construcáo de maquinas ou da produgao de matéri—
as-prd.mas. A persistencia de urna taxa elevada de
desemprego, pode nesse caso, levar rápidamente a
um limite no crescimento do consumo interno, que
a expansao dos investimentos deveria, em princi¬
pio, estender.

E significativo que tais verdades, alias por
demais banais, sejam repentinamente descobertas
pelos economistas burgueses, em .meio a urna re—
cessáo generalizada. Os economistas confessam su
a incapacidade teórica para controlar os proble¬
mas da stagflagao. A falóncia da teoria económi¬
ca burguesa parece ser bem mais profunda que a
propria crise da economía capitalista-

CALCANHAR DE AQUILES
DA RECUPERAipAQ:
CAPACIDADE EXCEDEMTARIA
E INVERSOES PRODUTIV)

Fica bem claro,que a existencia de urna ca-
pacidade ociosa excepcionaflimente elevada na maic^
ria dos setores industriáis de todos os países ®
imperialistas, constituí nesse momento o obstácu
lo principal á retomada dos investimentos capita
listas produtivos, prolongando a rotomada dos gas
tos dos consumidores, a qual realiza-so sob oim
pulso da política anti—recessáo dos govemos.

Assim, nos EUA, os pesquisadoros da Me Graw-
Ilill prevfcem em 76 um aumento do apenas 9% nos ®
gastos em investimentos privados em relagáo ao
ano do 75» 0 QMe significa urna estagnagáo no vo¬
lume de investimentos. A enquetc foita pela Lio—
nel D. Edie & C° prevó mesmo urna baixa, pois as
despesas só atingiram um aumento do 5/¿*

Na Aletnanha Ocidontal, os invos timontos pri
vados rctomaram seu curso no 2o trimestre do 75,
com 2.c/o9 dopois de tcrer.i sofrido baixas do 1,5% o
5,5% 110 4o trimestre de 74, e no Io trimestre do
75 respectivamente. Mas seu volume oncontra-so ®
ainda inferior om 6% á media trimestral do 70.

No Japao, os invostimontos privados diminuí
ram do 1,8% em voliuno durante os meses de abril o
sotonibro do 75* 0 governo osperava unía retomada'
do 5»^%» entre outubro de 75 e margo do 76. Mas
o Consolho Estrufcural da Industria, quo proparou
urna posquisa entro 1.886 firmas dirigentes, pro-'
vft urr.a baixa total dos invos timonto s privados do
3,8% ao longo do período abril—75/ margo—76.

Quanto á Inglaterra, a situagáo é ainda ma¬
is desoladora. Durante o 3o trimestre de 75»
inves timentos (capital spendlng) calrani ció 6 %
na industria mimuí'atureira, dopois de quedas su—



cossivas do Hc/o e *l°fo durante o Io o 2o trimestres
do 75. OuLras estimativas í'alam de baixas do 11Yo
durante 75 110 conjunto, se comparado á 74. Nos-
so caso, a industria do bens do produgao conhoco-
ria unía rocossao porigosa.

As diniensoos dosta capacidade ociosa, ros—
ponsávol da ijueda dos invos timentos, ja so conho
ciam no paasado. No conjunto da industria manula
turoira dos EUA, a capacidade ociosa registrada
em meados de 75 j elovava-so a 35/*» om outubro dd
niesmo ano, ola permanecía por volta de 28t/oa FXAT
-Italia afirma produzir utilizando apenas 6(># de
sua capacidade instalada. Timos Magazine (7/H /
75) afirma que do um modo fjoral, a industria i. ta
liana trabalha com monos do 7
do sua capacidade instalada. A mosma por—
centagem ó citada no caso do Japáo. A Exxon (ex—
Standard Oil of New Jersey), o maior refinador de
petróleo do mundo, utiliza 77» &/0 de sua capacida
de (o somento 60e/o fora dos EUA). As duas maiores
empresas de ago do Japáo, a Nippon Stoel ó a ..o

Nippon Kolcan, roduziram, respectivamente sua pr^
dugáo de 30-40?¿ o 38$. Secundo o The Economist..
(8/II/75)» "dos 6 estaleiros ingleses que cons —
troem plataformas petrolíferas, nenhum recebeuno
vos pedidos quando do término das plataformas" .

0 Business Veek (1.9®75) cita urna tendencia si¬
milar em escala mundial: os estaleiros 11avais ca

pitalistas tóin atualmente I67 milhoes de tonela
das de navios sob sua responsabilidade, contra.»
227 milhoes existentes em outubro de 64; mas os
novos pedidos sao táo poucos que na Inglaterra ®
nao chegam mesmq a cobrir, durante os 3 primeólos
trimestres de 75» que 4,7^ (l) da tonelagem em
construgáo no mesmo período em 74. E mesmo nos 1
EUA, onde a metade da tonelagem em construgáo dj*
pende dos pedidos da Marinha de Guerra, os lucros
líquidos cairam de 5°A> a 2% na Salanga anual. Na
industria química, taxas de capacidade ociosa si
tuando—se entre 40 e 50°/o foram mencionadas no ca
so da Hoechst, e por volta de 30°/o no caso da DU
Pont Nemours americana.

Nessas condignos, a discuss^o sobre"penúria
de capitais", langada através de estudos sensaci
onalistas realizados por 2 equipes de economis -
tas americanos (e retomada pelo secretário do Te
souro americano Villiam E. Simón), que segundo al
guns comentarios declaram-se marxistas, mostra¬
se bastante irreal.

E claro que, num regime capitalista nunca há
superprodugao "absoluta" de capitais. A superpro
dugáo de capitais refere-se sempre á possibilida
de imediata de valorizagáo. Superprodugao - e a
supercapacidade é apenas urna manifestagáo da su¬
perprodugao - significa sempre: capitais demais,
para realizar o lucro medio esperado.

Isto dito, é preciso ter em mente que taxas
de capacidade ociosa atingindo dimensóes tais cc>
mo as que acabamos de mencionar refletem eviden¬
temente um excedente enorme e náo so urna certa *
"penuria" de capitais produtivos a serem valori¬
zados. Os ideólogos confundem penuria de capita¬
is e penuria de mais—valia, isto é, penuria de ju
cros! Nao haverá retomada mais seria de acumula-
gao dé capitais — isto é, urna nova "alta conjun¬
tura capitalista" — enquanto as condigoes de va¬
lorizagáo do capital, a saber a massa total de
mais—valia relacionada á massa total de capitai%
nao aumentaren! extraordinariamente. E é impossí-
vel que isso acontega a curto ou medio prazo.Etu
dentemente, o The Economist que havia previs"to f
um novo boom para 76, adiou-o para 77. Mas o im¬
pulso dos investimentos produtivos demorando a
se manifestar, mesmo o boom de 77 parece inviá -
vel.

REATIVAGÁO
E DESEMPREGO

A crise capitalista de superprodugao preen-
che objetivamente'urna dupla fungao visando á me—
thoria das condigoes de valorizagáo do capital ,
Ela dove favorecer urna elevagíío da taxa de lucro,

primeiro através da desvalorózagáo massiva do ca
pital total acumulado, o em soguida através do 1
um aumento líquido da taxa do mais—valia ( taxa
do oxploragao dos trabalhadores produtivos).

Tratemos do esclarecer primeiro os ta 2° con
digao. E incontostávol que toda criso de super -
produgao gravo aparece, na ótica da luta de cla_s
sos, como urna agrcssáo massiva do capital contra
as condigoes do existencia do trabalho assalaria
do. Os dospedimentos massivos, os jovens, rocém-
forrnados, que náo sao contratados, o modo do de—
semprego que penetra na classe operaria, devom ®
favorecer um bloqueio ou pelo monos urna redugao
dos salarios reais, urna maior "disciplina do tra
balho", no soio das empresas, urna intonsificagáo
dos processos de trabalho. Mas sobretudo, duran¬
te a recessáo, a exacerbagao da concorríncia in¬
cita as empresas a redobrar seus esforgos no cam
po dos invostimontos de racionalizagao. De fato,
cada empresa capitalista tende a investir em vis
ta de urna redugao da máo—de—obra em lugar da cri
agao de novos emprégos.

No momento ern que todos os governos imperia
listas (inclusive aqueles cuja a diregáo é a so¬
cial—democracia) proclamarem que o objetivo núm£
1-0 1, a longo prazo continua sendo a "luta contra
a a inflagáo" e náo a luta contra a recessáo, va
mos assistir ao abandono do mito da prioridade •
do pleno—emprego, que vinha dominando a política
económica e social dos países imperialistas apos
a 2? Guerra mundial. As medidas de retomada das
atividades económicas (que aiimentam a inflagáo)
continuam limitadas a um nivel em que o desáparje
cimento do emprego nao é mais o alvo a ser visa¬
do . X mudanga da política económica imperialista
a esse respeito é universal.

Vejamos algumas estimativas para fins de 76
relacionadas ao mesmo período nos anos 74—752

Ndmero total de desempregados (em milhoes):
PAISES - 1974-75 75-76

E.ü.A. * 7,5 8,2
Inglaterra 0,8 1,5
Japáo 1,0 1,5
Italia 1,5 1,5
Franga 0,8 1,3
Alemanha Ocidental 1,0 1,2
Canadá ••••••••••••

Es^panha ... ;
Pequeños países i ' '

imperialistas ........ \
Conjunto dos países

imperialistas +15 ¿17
Se adicionarnos o número de desempregados par

ciáis, apesar do carater pouco rigoroso de tal a
digao, rápidamente atingiremos ou mesmo ultrapas
saremos os 20 milh3es de desempregados nos paísoe
imperialistas.

É evidente que a reabsorgao do dje
semprego vai retardar, e muito, a retomada indus
trial, e tal atraso implicara por isso mesmo num
amortecimento da volta á alta conjuntura.

Deparamo-nos assim, com o dilema real dos
governos capitalistas, o que refiero urna contra—
digao real do modo de produgao capitalista. Para
reativar a conjuntura, ó preciso levantar a taxa
de lucro, dizem alguna que nao estilo totalmente
errados. Mas concluem um pouco precipitadamente,
que é preciso implantar a austeridade no coragao
(e no estómago) da classe oporária: é a fungao i
deológica do "grande medo da penuria de capitaid'
Para reabsorver a capacidade de produgao ociosa,
é preciso reativar o consumo dos "últimos consu¬
midores" e nao restringí—lo, retrucam os rofoimis
tas do movimento operario e os reformistas bur —

gueses. Eles também t8m alguma razao. 0 pior é
que em ambos os casos, elos so ten razao até um
certo ponto, ou melhor, tanto num caso como no
outro enganam-se. Isto porque um período do alta
conjuntura capitalista ofotivo exigo simuítinca-
mente urna retomada profunda da taxa do lucro e
urna oxpansao de vendas aos "últimos consumidores"
A coincidencia das duas prerrogativas nKo ó das
mais evidentes, sobretudo quando influí no morca
do do capitais unía enorme capacidade ociosa por'
um lado, e urna classe operarla combativa, ainda
nao desmoralizada, por outro lado.

É preciso acrescentar que n&o ha garantías
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para o sucohso desea nova ofensiva mundial do ca
pltal contra as condignos do vida e trabalho do
proletariado industrial. Nao lia' nenhurna intora -

gao iinediata entro nivel do empreño do um lado ,

e nivel do salarios o combatLvidadu operarla do
outro, polo monos a curto prazo. A interaguo en¬
tro ambos ó ubi Ida fragas a muño rosas condigoes1
especificas: o grau do organizacao da classo ope
rária; son nivel do coiisciouo ia medio; seu (jrau
do confianga em snas próprias forras, que resul¬
ta sobremanoira do ¿ompo do duracao do dosempre-
go.e do saldo das lutas operarlas precedentes; a
amplitudo e o poso da vanguarda; o poso que a or
ganizagáo marxis ta—revolucionaria Ja' conquistou
no soio da classo operarla o do movimento opera¬
rio organizado, etc.

Levando em consideracáo todos esses fato -

ros, nos predisseramos desdo o inicio da recessáo
que, esta nao implicarla num recuo generalizado'
da luta operária, Até agora, os acontecimentos 1
nos dao razao,

Nem na defosa de seus salarios reais, nem
na luta contra o desemprego, a classe operária '
dos países imperialistas vacilou. Suas reagoes ,

sao bem mais massivas, bom mais eficientes, e sd^
tuam-se a um nivel de consciencia bem superiorao
de 1929-32.

O ciclo ascendente das lutas operarlas so a

gora comega, Seus ápices estáo á nossa frente, e
neto no passado, embora este ou aquele pais possa
ser a excegao que confirma a regra. Os sinais de
transí'ormagáo da marcha ascendente das lutas ope
rárias em plena crise socio—politico das mais ex
plosivas, multiplicam—se em todos os paises.

A outra fungáo objetiva da crise de super-
produgáo ó a desvalorizagáo do capital que deve¬
nía favorecer um aumento da taxa media de lucro,
mesmo corn a massa de mais—valia permanecendo q.na
se que inalterável( a elevagáo da tax a de mais -

valia compensa a redugáo do emprego). Na prática
tal desvalorizagáo do capital efetua-se:

a) através do acirramento da concorrencia que e—
limina as firmas pouco rentáveis em ritmo ace¬
lerado ;
b) através da desvalorizagáo das mercadorias e 1
instalagoes.

Incontestavelmente os dois fenómenos se pro
duzém durante o atual periodo de recessao genera
lizada da economía capitalista internacional. 0
número de bancarrotas cresceu em 30c/o nos EUA em
mais de 60°/> na Inglaterra. Atingiu 7*300 na Ale-
manha Ocidental em 197^» e subiu bastante no Ja-
pao (8.600 falencias em 75). 0 curso das materi¬
as—primas e os pregos do atacado de inúmeros prc^
dutos manufaturados cairam .

Nos mencionamos anteriormente as quebras de
alguns bancos e financeiras que forajn provocados
pela especulagao. A isto devo—se acrescentar as
falencias fabulosas de alguns trustes: a da 1
W.T.Grand &. C° dos EUA ( a niaior falencia ' dos
EUA dopois da ferroviaria Pan State comdividas 1
que ultrapassain o bilháo do dolaros); o trusto 1
toxtil iai>on8s Kohjin (500 milhoos do dolares em
dividas) o a Sakamoto Spinning C° (213 milhoos de
dolaros de dividas).

Entretanto, o que surproondo quando se ob—
servam os efoitos do conjunto da recossáo é jus¬
tamente a dimoHsáo reduzida do processo de des¬
valorizagáo do capital, visto a importancia con—
sidorável da queda dos lucros o da produgao. A
explicagáo desso paradoxo aparento é porém de fá
cil compreonsáo. A inflagáo que continua se ex —

pandindo em plena recessao contribuí para que os
efeitos da concorrencia atenuem—se om rolagáo aos
trustes mais fracos. 0 sistema bancário continua
estendendo seus créditos. 0 Estado e os bancos 1
centráis continuam tentando consertar a situagáo.
O caso Kohjin é particularmente oloqüonto: as su
as transagoes continuam como se nada estivesse a
contecendo a urna empresa em vias de falencia.

No que diz rospeito aos trustes europeus de
automoveis, alguns oncontram—se mesmo em péssi —
mas condigo es, e o apoio do Estado foi implícita
mente concedido a todas as grandes empresas auto
mobilisticas européias.

Isso provoca urna dupla consequftncia. Rrimei
ro, um endividamonto cada voz maior dos grandes"

stes, retardando assim a retomada da taxa do

lucro.
Ha 10 anos atrás, o valor das acóos das so¬

ciedades nao— í'inancoirás amoricímas, ultrapussa—
va k vozos o volume do suas dividas. lio jo om dia
o volume dessas dividas eleva—so a mais de 5O °¡°
do valor das acóosf o ossa proporgao tem aumenta
do rápidamente• O servlco da divida representava
apenas 9/« da recolta bruta das empresas era 1959»
atualraente ele representa 33?«* Na Alemanha, a re
lagao entre as dividas das empresas e o seu capjL
tal paaaou de 1,5 para 1 a 2 para 1 entre 68 e75.

Por outro lado, urna pressao cada vez inaios
forte ae da sobre o sistema bancario, serapre que
um grande cliente nao pode reembolsar suas divi¬
das. A falencia da W.T.Grand <Sc C° custou bera ca¬
ro ao sistema que lhe emprestara 6k0 milhoes de
dolares. Suas dividas aos 3 maiores bancos de
va York - o Chase Manhatan, o First National Ci¬
ty Bank, e o Morgan Guarantee - atingera quase os
100 milhoes de dolares com cada um.

Compreende—se assim o porque do pánico quari
do do desmoronamento do banco Herstadt de Colonia
é da araeaga de falencia da cidade de Nova York.

Os 12 maiores bancos de Nova York póssuom 1
hoje mais de 4 bilhoes de dolares em dividas ...

"perigosas" (obrigagoos da cidade de N.York, em—
prestimos ás linhas aéreas, á W.T.Grant e a ou—
tros municipios ameagados de falencia). A isso '
acrescentam—se os empréstiraos imobiliários sem
garantías de 7»6 Bilhoes de dolares e os empres—
timos aos REXT em dificuldades de 4 bilhoes de
dólares.

Sabe-se que as reservas por perdas por 1
dividas nao sdldadas atingem apenas 1,8 bilhoes
de dólares, e que as possibilidades concretas des
ses bancos situara»»se por volta dos 9*5 bilhoes de
dolares, veremos que os riscos de uníaquebra do
sistema de crédito sao reais. E por isso que R>rd
resolveu intervir, prometendo que o goverao fedeí
ral tirarla N.York de suas dificuldades • Para
alguns, o capital próprio mais reserva por perdas
de empréstimos sao inferiores ás obrigagoes da
cidade de N.York, e ás do REIT (é o caso da ...
Chemical Bank e da Bankers Trust C°). Outros em¬
préstimos "perigosos" da parle dos bancos nova —
yorquinos referem-se ás Compahhias Aéreas (algu¬
iñas- correndo o risco de falencia), e ao financia
mentó dos grandes petroleiros.

A situagáo do sistema bancário británico *
nao parece melhor. Segundo o The Economist (9 de
agSsto -75), a ruina do mercado imobiliário cons
tituia—se numa ameaga mais grave para o sistema
financeiro británico,que a retirada dos depósi —
tos de bancos secundarios. Segundo avaliagoes i—
mobiliárias realistas, inúmeros bancos estáo a-
brindo falencia nao-declarada.

Desta vez, os bancos escaparam por pouco
Como nós havíamos estimado na nossa primeira ana
lise no fim do 2o semestre de 75, as reservas do
sistema capitalista nos países imperialistas mais
ricos nao se esgotaram com a inflagáo. Elas per—
mitein ainda que se prossiga a espiral "endivida-
inemento-inflagáo-endividamento maior" durante al
guns ciclos. Mas, simultáneamente, a recessao nao
pode tor um papel objetivo, que ela deveria ter.
A desvalorizagáo do capital continua marginal. O
aumento da taxa de lucro será mediocre. A conclu
sáo é clara: a recessáo nao se concretizará num
boom poderoso, mas numa retomada limitada, levan
do rápidamente a urna nova recessáo-

1

REAT1VA£ÁO,
INFLAGÁO E SISTEMA
MONETARIO INTERNACIONAL

A retomada do consumo interno e o desentra—
ve das firmas cm d.ificuldade por i.ntérruédio de
subsidios ( e de deficites) corresponde a urna ro
tomada da inflagáo. A opiniáo burguesa que so muí
gloriou de urna pequeña desaceleragáo da inflagáo
durante o ano de 75* nao parece perceber que a
continua.gao da alta do custo de vida em plena re



cessáo, coincidindo com urna redugáo da produgfio'
material da ordom de 5 a 10# na maioria dos paí¬
ses imperialistas, constitui por si só uní l'onéme
no extremamente gravo, quo doixa prevor urna nova
onda inflaeionista, assim quo a conjuntura se le
vantar soriamento.

Mas a rotoinada da oconpmia por intermedio do
aumento das desposas publicas tom igualmente um
outro resultado sobre a conjuntura. Enormes dofi
cites aparucerain: 70 bilhSes do dólares nos EUA;
35 bilhóes de dolares na Alomanha Ocidontal; 20
bilhóes na Inglaterra; 10 bilhóes no Japáo; 9
lhóos na Franja; no total 160 bilhóes do dolares
no conjunto dos países imperialistas I Estes d£
ficites precisam ser cobertos por um volume sem—
pre crescente do empréstimos no mercado de capi —
tais: só no Japáo, esperara-so 18 bilhóes do do —
lares de empréstimos públicos!

Por isso mesmo, no momento em que o endivi—
damento crcscente das firmas capitalistas obriga
—as a fazer uso do mercado financoiro para finan
ciar sous invostimentos, esse mercado encontra —
so pressionado pela demanda de capitais por par¬
te dos poderes públicos. Xsso provoca por um la
do, um atimento da taxa de juros a longo prazo ,
antes mesmo que a retomada industrial tenha lu¬
gar.

Esta alta da taxa de juros a longo prazo car
responde também á inflagao, isto é, ao aparecdmai
to de urna taxa de juros real e de urna taxa de in
flagáo.

Por outro lado, provoca urna forte pressáo 1
por parte da burguesía visando a um "saneamento"
das finangas públicas, traduzindo-se antes de tu
do por urna redugáo dos gastos sociais, isto é ,

urna nova agrsssáo contra o nivel de vida das mas
sas trabalhadoreí , juntamente a um ataque con¬
tra os salarios reais.

As taxas de inflagao bem dispares entre as
principáis potSncias imperialistas atuaram sobre
as relagoes recíprocas entre as principáis divi¬
sas, que continuam sendo dirigidas pelo sistema
de taxas de conversáo flutuantes. 0 dólar forta-
lecendo relativamente em relagáo as outras divi¬
sas imperialistas; em urna proporgáo menor, isto'
aplica-se também ao franco francés e a lira. A
política de retomada do governo japonés, depois
de estar subordinada imperativamente a estábil!—
zagao da balanga de pagamentos e ao yen, visa a—
gora a retomada das exportagoes. Nesse contexto,
urna ligeira queda do yen em relagáo ao dólar nao
lhe desagrada.

Mas as poténcias imperialistas continuam »
profundamente divididas quanto ao futuro do sis¬
tema monetário internacional, e quanto aos inci¬
dentes da desordem monetaria causada pela ruina
do sistema de Bretton—Woods sobre a conjuntura e
conSinica do conjunto do mundo capitalista. Os im
perialistas americanos e ingleses continuam par¬
tidarios do sistema de conversáo flutuante. Esse
sistema permite sobretudo que o dólar seja mahti
do como reserva de conversáo nos bancos centráis
fora dos EUA, impedindo a volta á convertibilida
de do dólar em ouro. Multas potóncias europe'ias—
comegando pela Franga, Suiga - opóem-se por cau¬
sa disso á inanutengáo do sistema de conversáo íln
tuante. Creem que esse sistema favorece a desor¬
dem e a ospeculagáo no comercio internacional, ,
freando pouco a pouco o seu desenvolvimento. A-
lias, vSem nele urna fonte permanente do inflagáo
pois esse sistema permite que os EUA conservera '
ad infinitum um deficite da balanga de pagamon -
tos. O afluxo de dólares desvalorizados no resto
do mundo - decorréncia desse sistema — alimenta

o incha o inovimonto inflaeionista no goral.
As discussoos quo procodoram o acompanhuram

a rouniáo imperialista dos "grandes", em Hambouiil
lot, situavam—se multo nosse campo do debates. O
rosultado foi mediocre. Entretanto, os govomos'
imperialistas docidiram roduzir a amplitudo das
flutuacóes da taxa do conversáo, isto é, adotar
urna solugáo intermediaria entro o sistema do con
vorsáo fixa e o das conversóos flutuantes. Apos¬
tar exclusivamente na estabilidado do dólar ¡jare
ce devoras arriscado, tendo em vista a situagáo
financoire. do capitalismo americano tal o qual
nos a resumimos acima, e tal e qual ola so apré¬
sente aos ollios da burguesía internacional.

Na vordado, a dificuldado do urna "x'eorgani-
zagáo" do sistema monetario internacional pro—
vém antes do mais nada do fato do nao havor solu
gao de reconvorsáo para o dólar.

0 "écu", mooda ouropéia que deveria resultar
de urna integragáo monetario—financoira mais avan
gada dentro do Morcado Comum europeu, continua 1
sendo um sonho, Nessas condigoes, apesar do todas
as prossoes do governo americano, os projotos de
"desmonetarizagao" do ouro nao tem chance alguma
de se roalizarem, mesmo que alguns governos lhe
dessem o mais total apoio. lía auséncia do um "go
verno mundial burgués", irrealisável ñas condi -
pisde concorréncia inter-imperialistas quo se a—
cirram, o ouro continua sendo o meio principal de
pagamento em última instáncia(-o principal meio
de entesouramento-). As flutuagoes violentas do
ouro (que passou de 200 dólares a onga em fins '
de 74, a 126 dólares em setombro de 75» depois '
que o Fundo Monetário Internacional decidiu ven¬
der 25 milhóes de ongas de ouro; posteriormente,
ele subiu a 196 dólares a onga), longo de mostrar
a expulsáo progressiva do metal fora do sistema'
monetário internacional, demonstram o contrario.
0 governo dos EUA Se vera obrigado a ceder neste
ponto, tendo ja' admitido que os bancos centráis
que o desejem (sobretudo os da Europa capitalis¬
ta), tenham o direito de comprar—se mutuamente *
ouro ao prego do mercado, e nao a um prego arti¬
ficialmente baixo.

Segundo um informe do GATT, durante o prime
iro semestre de 1975, 0 volume do comercio mundi
al, comparado com o período correspondente de ..
1974, baixou de ÍO#.

As exportagoes dasprincipais potencias imp£
rialistas, anteriores á recessáo, como se pode ^
ver ñas seguintes cifras, n3o recuperaran: seu ni
vel:

Levando em consideragáo que os pregos dos
produtos manufaturados, exportados principalmen¬
te por estes países, continuam aumentando, a que
da do volume das exportagoes é ainda maior que o
expressado em valor por estas cifras.

Entretanto, durante o último semestre de
1975» os diferentes setores do mercado mundial £
voluiram de maneira desigual: o mercado norte- a
niericano está em expansáo, devido ao efeito daré
cuperagao.

As importagoes experdmentaram um ligeiro au
mentó e alguns ramos da industria ganharam sensi
velniente com isto.

0 mercado dos principáis países imperialis¬
tas da Europa e aquele do Japáo continua a es—

tagnar-so, aínda que a partir do final do 1975 '
manifestam—se ligoiros sinais de expansáo. Na ma
ior parto des tes países, a parte das importagoes
com relagáo ao PNB, tende a esta^ar-se ou mesmo
a retroceder. Foi o caso do Japáo principalmente.
A excegáo ó a Inglaterra, onde a concorronola es
trangeira, principalmente ouropéia o japonesa, se
torna mais eficaz dovido á oxplnsáo dos pregos do
venda dos produtos británicos.

A contragao do morcado japonés foi um desas
tro para os países capitalistas da Asia, para es
quais o morcado japonés constitui o oliente de
um tergo de sua nxportagáo total. Assirn, som con
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Exportagoes em bilhú es de dólares

USA Alemanha Japáo
30 trimestre 1974 23,4 22,0 15,0
9® n n 27,1 24,2 16,5
1® » 1975 27,2 22,5 13,3
2® 11 n 26,7 23,6 13,3
3. tt n 27,0 22,2 13,4



tai* com o potro Loo, as importado es japonoaas rl;j. —
minuirain do corea do 5O% durante o Io trimestre1
do 1975. Ainda orn agoslo—setembro do 1975, o Ja—
páo iniportou 20% a monos do minório de forro e
33/0 do mudoira a morios qu»» o ano luí Lorio].'.

0 morcado dos países semi—colonials nao ex¬

portado ro s do . potro loo estrf sofrendo urna seria •
contratan, toado—so oni conta a baixa dos procos
das materias—primas que so verificou durante to¬
do o ano do 1975 o.16 o nios do novembro. A queda
do curso das principáis materias primas, aliada
com o lato da contragao dos voluines exportados ,

resultante da baixa da demanda como coiisoquéncia
da recessao, roduziu severamente o poder do com
pra dos países exportadores do materias—primas..
(a parte do petróleo ) no morcado mundial. Estos1
países tivorani que: soja, agravar seriamente sua
divida para pagar suas importadnos, soja roduzir
por sou lado o volumo dostas. Assini, multas ospo
rangas de chandes compras para os países imporia
listas so esfumaram momentáneamente,

0 doficit comercial, global dostes países *
que ja se haviam elevado a improssionante cifra
de 40 bilhocs de dahres cm 1974* corre o risco efe
aumentar mais ainda om 1975*

O mercado dos países exportadores de petro
leo coiihoceu urna expansao maior que a prevista ,

porque castaram urna parte maior que a prevista de
seus recursos petrolíferos em diversas formas de
importagao (armamentos, projetos de desenvolví —
monto de infra—estruturas, da industria e da agri
cultura, consumo corrente e de luxo, etc.). De ®
fp.to o superavite da balanca de pagamentos dos
países exportadores de petróleo nao sera de mais
de 17 bilbóes do dólares, durante o Io semestre
de 1975* contra um superávit de 33,7 bilhoes de
dólares para o segundo semestre de 1974.

' As estimagóos do U.S.Treasury (Ministerio *
das Finangas americano), avaliam a progressao das
tas importagóes como superior a 20 bilhocs de di5
lares em 1973*a 37 bilhóes em 1974,e 55 bilhoes
em 1975* 0 progresso das importagoes foi de tal
inagnitude que certos países exportadores se indi
vidaram novamente, e o excedente de suas balan —
gas de pagamentos foi praticaniente absorvido, Ou
tros tiveram que reexaminar projetos ja postos em
execugáo, o que provocou alguns fracassos (talvez
momentáneos) aos países imperialistas exportado»-
res. Assinalemos que a produgáo de petróleo dimi
nuiu de 14% no Io semestre de 1974: a baixa che—
gou mesmo aos 27% no Koweit e de 4l% na Libia.

0 mercado dos estados operarios burocratiza
dos continuam a estar ein expansao do ponto de vis
ta do comercio exterior dos países capitalistas.
Mas esta expansao é mais modesta que a prevista,
principalmente porque a recessao reduziu a capa—
cidade dos mercados capitalistas em absorver os
produtos provenientes dos países do Leste, e que
estes cornegam a conhecor urna seria penúria de dá^
visas ocidontais. Muitos deles tiveram que rocor
rer ao mercado de capitais da Europa Ocidontal ,

para financiar projetos de importagóes, o que em
geral funcionou, É preciso assinalar também a tai
dfincia a ustaboloccr acordos do trocas a largo ®
prazo com o objetivo do proteger—so contra as
flutuagóos demasiadamente fortes dos progos no
morcado mundial: a troca do trigo norte—america¬
no contra o potróleo soviético, o ago japones '
contra o potróleo chinás, etc.

Do urna maneira geral, o clima de recessao e
de concorréncia interimporialista exacerbada es¬
timulóla um auge de nacionalismo e de protecionijs
mo económico era todos os países imperialistas .

Nos EUA, os processos contra concorrfrncia desle¬
al contra os importadores do automóveis, assim co
mo do produtos siderúrgicos da Europa o do Ja—
páo, e isto quando os fabricantes do rologio váo
contra as importagóos dos chamados rológlos di—
gitadós ou elotrénicos. No jlercado Comiun por seu
lado, os importadores do caminliao soviéticos e
ele ago japonos, sao acusados de dumping. E o Ja-
pao estava rodeado a liberalizacao das importacó
es de automóveis do;tantos obstáculos burocráti¬
cos- que o Morcado Comiua Europou exigiu abertura*
de suas front'eiras sob a ameaga do cjuo om caso 1
contrario, el o eomegaria a restringir suas iinpor
tagóes de aubomóvois japoneses.

A Australia iinpós tais cotas do importagóes
cmtos que olas diminuirán! num 55% no período

do jullio a outubro do 1975* A Inglaterra acusa a
Kspanhu do praticar dumping com as importagoes efe
produtos sidorúrgicos.

A Suéoia rostringe suas irnpoi'tagóes do cal—
gados, eiiquanto quo 110 Morcado Comum so restrin¬
jo om rovanclio, as importagoes do papel sueco. A
Franca iinpos restrigóos as importagoes do v.Lnlio
italiano, contrariamente ao espirito do tratado®
do Roma, e assim por diante.

O caso mais típico, ó o da sidorurgia. Ele
foi atingido do urna forma especial pola rocossao
como o indicam os seguintos dados:

—Baixa da produgao de ago durante os oito pri
moiros meses de 1975?

Bélgica
R.F.A. .

U . S . A . .

Franga .

Japao ..

-29,05;
-21,050
-18,
-18,05;
-11,65Í

Gran¬
aretanha
Outros jjal—
ses capita¬
listas ....

-10,15é

-12, 85;
De maneira mais fjeral, a Graji-Brotaníia se

prepara para introduzir controles (e por censo —

cjuéncia, limitagoes) ñas suas importagoes.

de C£U
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ALGUMAS
PERSPECTIVAS
A MAIS LONGO PRAZO

As tend§3?.cias de desenvolvimento a longo pra
zo da economía capitalista mundial — desde que um
avango da revolugáo socialista na Europa Ociden—
tal nos próximos anos nao contrarié todos estes®
dados- podem ser precisados assim:

Parece certo que em vista da baixa taxa media
de lucro, a economía dos países imperialistas ja'
nao recuperara" suas taxas de erescimento medio 1
dos anos 50 e 60.

Os ramos particularmente atingidos por esta
inversáo da tendencia a longo prazo vao conhecer
um saneamento pela eliminagao de urna serie de
concorrentes menos aptos® Apesar da intervengao
dos poderes públicos, este saneamento é inevita—
vel, fundamentalmente no ramo automotriz. A rea-
gao dos monopolios mais dinámicos (fundamental —
mente na Europa) ira no sentido da diversificarlo
Os trustes clássicos do automóvel, como a FIAT
e a Renault esperam rápidamente ter menos de 50c/c
do sua cifra global de negocios neste ramo. A
U.S.Steel já obténi 43%' de seus lucros fora da si
derurgia.

Os ramos que conheceram urna taxa de crescimen
to excepcional no curso da "longa onda de tendSn
cia expansiva0, 1940—1967* conliecerao urna expan¬
sao mais lenta. Perderáo as taxas excepcioixais cb
suporlucro que ató agora haviam usufruido. 0 ca¬
so mais importante sera sem dúvida o dos computa
dores. A concorróncia é ali particularmente for¬
te desde o inicio da recessao. O mercado dos graji.
dos conjuntos do calculadores esta cada vez mais
saturado. Os gigantes, sobretudo a IBM — que até
agora haviam dcixado o mercado dos mini o dos mn^
ero—computadores aos competidores mais fracos ,
para que estes limpassem o terreno e se desangras
sem numa guerra de progos— vao comegar a entrar
a todo o vapor. A expansao so' podera continuar ®
gragas á. produgao e venda em massa, quer dizor :
de modelos pequeños. Mas ^tamboril nosto campo, a
taxa de erescimento caira rápidamente. Segundo o
Financial Times, prevfc—se a soguinte expansáo da
produgao industrial mundial: do 23 niilhoos do u-
nidades em 1973 a 34 millioes cm 1974 (+50%) , a
50 milhóos om 1975 (+47%)» a 67 millioes om 1976
(+34%), a 86 milhffes em 1977 (+27%), o a 92 mi -
lhoes do unidades em 1978 (+8% somonte).

Os esforgos para realizar ospotaculai'os an2,
vagóos gragas a centenas de millioes, inclusivo 1 I
do bilhocs de dólares ern proparativos duplicarao
devido a um oxcodente do capitais, conscquüncia
por sua vez da dimlnuigao a longo prazo da taxa
do crcscimonto. Muitos dostes projetos serao ver
dadeiros fracassos finaneciros, tal como foi _o



caso cío Concordo, o da tontativa dos trastos ...

Gulf Oil o Royal Dutch Shell do lanzar-se conjun
tomento na industria nuclear. Alguna projotos 1
t<!m a probabilidado do"avango" a curto prazo co¬
mo o caso do automóvel ulótrico, o vidoo—disco ,
etc. A industria japonesa dos mecanismos do anti_
—contaminadlo paroco ter uin futuro do expansSo '
brilhanto, socimdo a Far Eastorn Economic Koview
"Os equipamentos antipoluigáo passaram hojo para
o 2° lugar em importancia, o nos mais rentáveis
para os fabricantes japonosos de máquinas. Os
investimontos para provenir ou froar a poluigáo_
ñas industrias chaves passaram a mais do dobro".

As perspectivas da industria nuclear sao
menos claras o menos expansivas que o que so pon
sava há alguns anos. Os acidontos espetacularos,
o custo elevado das medidas suplementaros de se¬

guranza, a diminuigáo do "deficite energéticou •
prevista em fungíto das extrapolagoes imprudentes"
sobre as taxas do. crescimento, tanto da produgáo
como da populagao: tudo isto incita a urna maior
prudéncia quando se trata d o numero de centra
is nucleares que funcionaran daqui a dez anos .

Entretanto, este ramo e o dos equipamentos ele -

tro—nucleares, continuara' sendo um setor impor —
tante em expansáo.

Desde o ponto de vista geográfico, os países
exportadores de petróleo seguiráo conhecondo, du
rante vários anos, urna taxa de crescimento econF
mico por cima da media, gragas aos recursos fi—
nanceiros já acumulados. As exportagoes de bens
de equipamentos em diregáo a estes países aumen¬
tará também mais que proporcionalmente, compara
do ao comercio mundial em seu conjunto. Mas, urna
vez construida a Io serie de fábricas, estas ar—
riscaráo de suprimir empregos nos países exporta
dores de maquinas, se a diminuigáo do crescimen¬
to económicg e as perturbagoes do comercio mundi

al so mantSm, tal o como so espera.
A Gran—Brotanha espora urna transformagao de

sua balanga do pagamentos, á.s entradas proceden¬
tes do petróleo do Mar Negro. O Japao o a Aloma—
nha Ocidontal continuam com sua intonsa oxpansao
do suas oxportanóos dirotas do capital ao ostran
goiro. A ponotragáo nos paísos do Pacífico o da
América Latina por parto do capital japones é par¬
ticularmente espetacular. Entre abril de 1973 o
Margo do 1975» foram aprovadas inversoos japone¬
sas num total do 685 milhoes do dólares no Brasü
360 milhoes no Perú, de 272 milhÓes ñas Bormu —

das, de 218 milhoes na Australia, de 174 milhoes
no Oriente Médio e de 165 milhoes no Canadá, sem
incluir cerca de 2 bilhoes do inversoos nos mor¬

cados tradicionais da Asia Oriental e de 1,3 bi¬
lhoes de dólares investidos nos EUA.

As grandes linhas so esbogam progressivamon
te todas as características do urna "ampia onda *
de crescimento lento", e inclusive do um estanca
mentó predominante. Em razáo da forga da olasse
operária, istp implica numa encarnizada luta pe¬
la modificagáo da taxa de mais—valia, único moio
que em última instáncia dispoom o capital para *
inverter a tendencia a longo prazo de urna balxas
da taxa de lucro, em razáo do caráter irreversi—
vel da semi—automatizagáo e da automatizagáo ...
(quer dizer, o considerável aumento da composi —

gao orgánica do capital). 0 "ambiente económico"
se assemelha, guardando as proporgoes, ao de
principios dos anos 20 . Ao final de todo este
ciclo de intensas lutas de classes, baverá ou
urna Vitoria da revolugao socialista, ou antáo
verdadeiras catástrofes para o género humano,tal
como foi o caso ha meio sáculo: sangrentas dita-
duras e guerras as sassinas.

DEZEMBRO 75 MANDEL

Cnd»'«Co p.„
CAMPAKHA rr""POnd«nei.l

c/0

- Palx lm Liborto (MOPL).
BP 126-10 -Paria.

d* ■■■in«turaa»CCP 2272-22 coa CLAUBE BOURBET (Paria)

A55I NATURA
BU

(o
i=/DAk300S

43



As consequencias da pratica anterior

O último dos"autenticosw

Educagao política e
pensamento marxista vivo

Urna tática classista
na luta pela anis-tia

China- Post scriptum

0 caminho e sinuoso,
mas e o futuro radiante ?

Como funcionan os soviets

Du cote de petite filie

Gota D^Agua
A política para o movimento operario
Deixar a pilula ?

Historia (em quadrinhoa) eleitoral do

Poesia

Refiexoes de um militante

Na espera da recessao

PC

ABRIL-MAIO efr


